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do Setor Habitacional São Bartolomeu

Quintas da Alvorada

OFfClOn" 06ACS/2017 Jirasilia-DF, 30 de agosto de 2017.

À Senhora,
Jane Maria Vilas Boas
Presidente do Instituto Brasília Ambiental - IBRAM
SEPN 511 -Bloco C - Edifício Bittar -Brasília/DF

Prezada Presidente,

1. A partir de iniciativa comunitária, realizada em 21 de julho de 2017, vimos por meio
deste submeter a esse Instituto Brasília Ambiental-IBRAM, do Distrito Federal, o Estudo
Técnico, anexo, que propõe a criação do Parque Ecológico Nascentes do São Bartolomeu, na
região do Setor Habitacional São Bartolomeu, nesta Capital Federal.

2. Além do Estudo, desenvolvido por equipe técnica multidisciplinar altamente
qualificada, anexamos, um abaixo-assinado, com mais de 3.000 assinaturas, dos moradores da
região, favoráveis à criação do Parque.

3. Como pode verificar, o Estudo atesta a alta significância para criação da Unidade de
Conservação, tanto sobre aspectos conservacionistas (biodiversidade) e de manutenção de
serviços ambientais, como de bem-estar urbanístico e habitacional, para as populações aqui
residentes.

4. Entendemos e sugerimos, também no Estudo, que o Parque Ecológico Nascentes do
São Bartolomeu, possa vir a ser gerenciado em modelo co-participativo, envolvendo, tanto esse
Instituto, como entidades locais, em sua gestão.

5. Cabe esclarecer que todo o acervo desta documentação será também encaminhado
para ao Secretário do Meio Ambiente - SEMA.

6. E, diante do exposto, colocamo-nos à disposição para quaisquer esclarecimentos que
se fizerem necessários, pelos telefones no rodapé e no celular (61) 99943-0791.

CLAUDEMIR RIBEIRO PITA
Presidente-AcSãoBartolomeu

Portaria dosCondomínios Quintas da Alvorada Glebas l, II e III, Residencial Mansões Itaipu, Solar da Serra
e demais integrantes do Setor Habitacional São Bartolomeu - Brasília-DF - CEP: 71.680.356, Telefone:
(61)33670392, e-mail: setorbartolorneu@gmail.com
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do Setor Habitac

1. APRESENTAÇÃO

Por iniciativa da Associação dos Condomínios do Setor Habitacional São Bartolomeu (AMSHSB)1, foram
desenvolvidos estudos técnicos -que precedem a criação de Unidades de Conservação, conforme apregoado
na Lei Complementar n" 827 de 10 de junho de 2010, que institui o Sistema Distrital de Conservação da
Natureza- para criação do Parque Ecológico Nascentes do São Bartolomeu, situado na bacia do São
Bartolomeu, em região central do Distrito Federal.

Uma equipe multidisciplinar, vinculada ao Instituto Avaliação, composta por um biólogo, dois geólogos, duas
arquitetas, um engenheiro ambiental, um agrónomo e um engenheiro florestal, foi montada para
desenvolvimento do estudo técnico, cujas campanhas de campo duraram de novembro de 2015 a fevereiro
de 2016. Além do reconhecimento de campo, levantamento de bases secundárias, diálogos institucionais e
entrevistas com moradores da região forarn desenvolvidas, na busca de melhor compreensão do objeto de
estudo.

O presente documento compila análises de meio físico, biótico (fauna e flora) e urbanístico (ocupacional) de
uma área de aproximadamente 2.000 ha, aqui denominada de área de estudo (AE), as quais servirão como
subsídio para a delimitação e qualificação definitiva da Unidade de Conservação (UC) a ser criada. Lembrando
que, por lei, cabe ao Poder Público o ato final de criação, localização, definição de limites e tipo de UC a ser
criada.

Paralela às análises ambientais, trabalhou-se um "requerimento coletivo", por meio de abaixo-assinado
desenvolvido em setores habitados ao redor da área de estudo, como manifesto de interesse geral da
comunidade mais diretamente afetada, a respeito da criação ou não da unidade. Os resultados desse
requerimento compõem os anexos deste documento.

Estruturalmente, o presente documento está dividido em seis capítulos, assim itemizados:

• Capítulo 2 - Delimitação da área de estudo e adjacências
• Capitulo 3 - UCs: conceituação e normativas de criação e gestão
• Capítulo 4 - Meio Físico
• Capítulo 5 - Biodiversidade (fauna e flora)
• Capitulo 6-Análise ocupacional (urbanística)
• Capítulo 7 - Referendo comunitário
• Capítulo 8 - Conclusões e recomendações
• Anexos

o Contrato Condomínios
o Lista de assinaturas

1 No Anexo l apresenta-se o contrato de parceria entre os condomínios envolvidos na elaboração do presente estudo
e diretamente interessados na gestão do Parque.
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2. DELIMITAÇÃO DA ÁREA DE ESTUDO

9

Exercitou-se como área foco de estudo, as nascentes do córrego Taboquinha, até seu desague no ribeirão

Taboca, este formador do rio São Bartolomeu. A delimitação da AE divisou, especialmente, os limites da

mícrobacia, porém, evitou-se a sobreposição com projeções urbanas já consolidadas, ou em processo de

consolidação (Figura 1). Não obstante, alguns segmentos urbanizados estão incorporados na área do estudo,

o que não significa seu enquadramento final nos limites internos da unidade.

Este primeiro enquadramento considerou, logicamente, desde seu início, as características de uma porção

contígua de terras, com paisagem consideravelmente bem preservada, objeto de valor cénico intrínseco. D

"grotão da fazenda do general Venturini", ou o "vale do Taboquinha", há muito vem sendo objeto de

apreciação por moradores, estudiosos ou visitantes da região.

A expressiva quebra de relevo, em meio ao padrão dominante de terras planas da Capital Federal, adornada

por verde exuberante nas bordas de chapada, chama atenção por sua singularidade. Especialmente se for

considerada a dinâmica desenfreada de ocupação e artificialização da paisagem no Distrito Federal, ainda

mais nesta porção de terras que não dista mais do que 5 krn do centro da capital2.

Logicamente, dependendo do tipo de abordagem, áreas adjacentes -além da área de estudo- também foram

consideradas, buscando complementar, ou fundamentar, as interpretações desenvolvidas. A análise urbana

não podia se abster, por exemplo, de abordagens referentes ã projeção e história de ocupação de todo o

Setor Habitacional São Bartolomeu. Assim como, as análises de meio físico, especialmente aqueles

relacionadas ao contexto hidrogeológico, se faziam mais completas quando a microbacia do ribeirão Taboca

era integrada na análise. Um contexto mais amplo de análise foi desenvolvido, como refletido na Figura 2.

A presente estudo não adentrou em aspectos de domínio fundiário da AE e respectivas adjacências, mas

sabia-se de antemão que parte daquela se classifica como "área desapropriada" para o GDF, ou seja, está

sob domínio público. De qualquer forma, vale reforçar que a proposição preliminar da poligonal da Unidade

a ser criada, sugerida no Capítulo 6, não levou em consideração a situação fundiária da área.
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3. UCS:CONCEITUAÇÃOENORMATIVASDECRIAÇÃQEéESfÃOs 000?

Uma das estratégias mais eficientes para conservar a bjíji diversidade .é transformar áreas, naturais

remanescentes em Unidades de Conservação. As UCs têm corrió objetivò" prtnefpal proteger a!bjQdiversidade,

por meio da manutenção dos recursos genéticos, recursos hídricos e edáficos, proteger paisagens naturais,

e promover a restauração de ecossistemas degradados (SNUC, 2006).

Estes santuários de biodiversidade são, além de perpetuadores de vida, os territórios que mais tem

conseguido garantir, a despeito da fragilidade da fiscalização e do cumprimento da legislação ambiental, a

preservação da natureza, ou ao menos minimizar as intervenções antrópicas nos ambientes naturais.

Somente nos últimos anos foi comprovado que no bioma Amazônico, o desmatamento é menor em regiões

com presença de UCs de proteção integral (MMA, 2013}.

Ainda sob uma ótica ampliada, as UCs são patrimónios da humanidade passíveis de usufruto pelas

populações e essa interação tem se mostrado cada vez mais benéfica, quando orientada sob a ótica da

sustentabilidade. Sejam elas usadas como áreas de recreação, sobrevivência e sustentação de famílias

tradicionais, ou palco de pesquisas, as UCs cada vez mais vêm demonstrando benefícios sociais, culturais e

económicos, que devem estar na pauta de instituições públicas e privadas e demais estratégicas globais de

preservação da sociobiodiversidade. As UCs são divididas segundo suas categorias de manejo e que variam

de acordo com seu grau de permissivídade à intervenções antrópicas.

No Distrito Federal as UCs estão regulamentadas pela Lei Complementar no. 827 de 10 de junho de 2010,

que institui o Sistema Distrital de Conservação da Natureza. À exemplo do SNUC (Sistema Nacional de

Unidades de Conservação) o SDUC divide as unidades de conservação em dois grupos, com características

específicas:

I - Unidades de Proteção Integral, com as seguintes tipologias: Estação Ecológica; Reserva Biológica; Parque

Distrital; Monumento Natural e; Refúgio de Vida Silvestre, e;

II - Unidades de Uso Sustentável, com as seguintes tipologias: Área de Proteção Ambiental; Área de

Relevante Interesse Ecológico; Floresta Distrital; Parque Ecológico; Reserva de Fauna, e; Reserva Particular

do Património Natural.

O objetivo das Unidades de Proteção Integral é preservar a natureza, sendo admitido apenas uso indireto

dos seus recursos naturais. As unidades de Uso Sustentável já prevêem compatibilizar a conservação da

natureza com o uso sustentável de parcela dos seus recursos naturais. Essa diferenciação é de suma

importância para a discussão que aqui se abre de criação de uma UC específica nas nascentes do Taboquinha,

especialmente pelos motivos a seguir dispostos:

a) A AE já se enquadra dentro de uma UC de Uso Sustentável, que é a APA do São Bartolomeu3. Não

obstante, a sobreposição de unidades, assim como a transformação de tipologias, da área total ou

parcial, já é prevista em lei:

• SDUC, ART 21, § 49 "As unidades de conservação do grupo de Uso Su5tentável podem ser

transformadas, total ou parcialmente, em unidades do grupo de Proteção Integral,...";

• SDUC, Art. 24. "Quando existir um conjunto de unidades de conservação, de categorias

diferentes ou não, próximos, justapostas ou sobrepostas, e outras áreas protegidas, públicas

ou privadas, constituindo um mosaico, a gestão do conjunto deverá ser feita de forma

3 Detalhes no Capítulo 5.



integrada e participativa, considerando-se os seus distintos objetivos de conservação, de

forma a compatibitizar a presença do biodiversidade, a valorização da diversidade social e o

desenvolvimento sustentável no contexto regional. "

b) É precípuo o interesse comunitário de se garantir maior proteção ao setor abrangido pela AE, o que

poderia ser alcançado com a transformação dessa parte da APA do São Bartolomeu em unidade de

Proteção Integral. Não obstante, faz-se mister que se preveja na sua gestão, possibilidades de

integração comunitária de forma mais intensiva e, derivado desta, não seja repassado ao Poder

Público todo o ónus de custeio de sua manutenção. Em suma, a ideia é que se garanta mais proteção

do que o atualmente previsto numa típologia como a da APA e, concomitantemente, que se

possibilite a participação comunitária de fornia mais ativa em sua gestão, assim como na auto

geração de renda que possa ser revertida em sua manutenção, ao menos parcialmente. Essas

possibilidades, de co-gestão (público + privada) e de geração de renda, com reversão de parte dos

recursos auferidos em favor da Unidade já são previstos em Lei:

• SDUC, Art. 27. "As unidades de conservação podem ser administradas por outras entidades

que tenham objetivos afins aos da unidade, mediante instrumento a ser firmado com o órgão

responsável por sua gestão";

• SDUC, Art. 30. "A exploração comercial de produtos, subprodutos ou serviços obtidos ou

desenvolvidos a partir dos recursos naturais, biológicos, cénicos ou culturais, ou da

exploração da imagem de unidade de conservação, exceto em Área de Proteção Ambiental e

Reserva Particular do Património Natural, dependerá de prévia autorização e sujeitará o

explorador a contribuir financeiramente para a proteção, manutenção e implementação da

unidade financeira, conforme disposto em regulamento."

• SDUC, Art. 31. "Os órgãos responsáveis pela administração das unidades de conservação

podem receber recursos ou doações de qualquer natureza, nacionais ou internacionais, com

ou sem encargos, provenientes de organizações privadas ou públicas ou de pessoas físicas

que desejarem colaborar com a sua conservação. Parágrafo único. A administração dos

recursos obtidos cabe ao órgão responsável pela administração da unidade e estes serão

utilizados exclusivamente na sua implantação, gestão e manutenção";

• SDUC, Art. 32. "Os recursos obtidos pelas unidades de conservação de Proteção Integral,

mediante a cobrança de taxa de visitação e outras rendas decorrentes de arrecadação,

serviços e atividades da própria unidade, serão aplicados de acordo com os seguintes

critérios: l - até cinquenta por cento, e não menos que vinte e cinco por cento, na

implementação, manutenção e gestão da própria unidade; II— até cinquenta porcento, e não

menos que vinte e cinco por cento, na regularização fundiária das unidades de conservação

de Proteção Integral; III - até cinquenta por cento, e não menos que quinze por cento, no

implementação, manutenção e gestão de outras unidades de conservação de Proteção

Integral."

No âmbito da gestão, vale destacara previsão legal de elaboração do Plano de Manejo da UC, que estabelece

as normas, restrições para o uso, ações a serem desenvolvidas e manejo dos recursos naturais da UC, seu

entorno e, quando for o caso, os corredores ecológicos a ela associados, podendo também incluir a

implantação de estruturas físicas dentro da UC, visando minimizar os impactos negativos sobre a UC, garantir

a manutenção dos processos ecológicos e prevenir a simplificação dos sistemas naturais. Vale destacar ainda

que uma das ferramentas mais importantes do plano de manejo é o zoneamento da UC, que a organiza

espacialmente em zonas sob diferentes graus de proteção e regras de uso. O plano de manejo também inclui

medidas para promover a integração da UC ã vida económica e social das comunidades vizinhas, o que é



«

«
•
•

essencial para que implementação da UC seja mais eficiente. É também neste documento que as regras para

visitação da UC são elaboradas.

4. MEIO FÍSICO ' , 1<$8=GÍ>F̂
Neste tópico serão apresentadas as características essenciais referentes ao meio físico, geologia, recursos
hídricos, solos e geomorfologia da Bacia do Ribeirão Taboca.
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4.1 GEOLOGIA

Do ponto de vista geotectònico a Bacia Ribeirão Taboca está localizada na região centro leste (zona externa)
da Faixa de Dobra mentos e Cavalgamentos Brasília, com as unidades geológicas incluídas nos grupos Para noa
e Canastra - Figuras 02, 03 e 04 (Dardenne 2000, Campos ef ai. 2013).

O Grupo Pa rã noa representa urna sequência de preenchimento de bacia de primeira ordem correspondendo
a uma sequência psamo-pelito-carbonatada que está exposta desde o Distrito Federal até o sul do Estado de
Tocantins (Braun et aí. 1993; Martíns-Neto 2009). A denominação Grupo Paranoá é uma modificação da
proposta original de Andrade Ramos 1956, 1958, que utilizou o termo "Paranauá" para se referir aos
quartzitos e filitos que ocorrem na região do Distrito Federal.

As unidades aflorantes na área investigada estão inseridas no topo do Grupo Paranoá, sendo representadas
na base pela Formação Ribeirão Contagem (MNPparc), antiga Unidade CU, e no topo pela Formação Córrego
do Sansão (MNPpacs), antiga Unidade Ra - Figuras 03 e 04 (Faria 1995, Freitas-Silva & Campos 1998, Campos
et ai. 2013).

Na área a Formação Ribeirão Contagem (MNPparc) pode ser subdividida em duas subunidades aqui referidas
como Inferior e Superior (Figura 03). A Sub-unidade Formação Ribeirão Contagem Inferior é representada
por quartzitos finos a médios, brancos ou cinza claro (cinza escuro quando frescos), bem selecionados,
maduros mineralogicamente, em geral muito silicificados e, onde se encontram menos recristalizados,

mostram grãos arredondados. Seu aspecto maciço é constante na maioria das exposições, sendo atribuído à
intensa silicificação.

Para o topo os quartzitos maciços dão lugar a quartzitos ritmicamente bandados da Sub-unidade Formação
Ribeirão Contagem Superior, caracterizados pela alternância de níveis milimétricos a centirnétrícos de
quartzitos puros, de granulometria média e coloração branca a creme alternados com níveis milimétricos a
centimétricos de quartzitos ferruginosos, de granulometria média e coloração cinza, que intemperizados
resultam em uma rocha bandada na qual se alternam níveis de branca, rosadas e avermelhados em função
do seu teor em ferro.

A Formação Córrego do Sansào {MNPpacs) na região da Bacia do Ribeirão Taboca pode também ser dividida
em duas subunidades, Inferior e Superior (Figura 04). A sub-unidade Formação Córrego do Sansão Inferior é

representada por metarritmitos homogéneos com intercalações centimétricas regulares de metassiltitos,
metalamitos e quartzitos finos que apresentam coloração cinza, amarelada, rosada ou avermelhada em
função dos diferentes graus de intemperismo. Raros bancos (de 0,5 até 1,0 m) de metassiltitos maciços
amarelados ou rosados e de quartzitos finos, feldspaticos e rosados ocorrem localmente, quebrando a
regularidade das camadas rítmicas centimétricas. Na área investigada, em direção ao topo da Formação
Córrego Sansão os bancos decimétricos a métricos de metassiltitos maciços passam a predominar e a unidade
perde seu caráter rítmico compondo assim a sub-unidade Formação Córrego do Sansão Superior.

O Grupo Canastra ocupa cerca de 70% da área da Bacia do Ribeirão Taboca, constituído essencialmente por
filitos variados, os quais incluem clorita filitos, quartzo-fengita filitos e clorita-carbonato filitos. Além dos
filitos, ocorrem subordinadamente, na forma de lentes decamétricas, mármores finos cinza claros e
quartzitos finos silicificados e cataclasados. De acordo com Freitas-Silva & Dardenne (1994) os filitos que
ocorrem na região da bacia do Ribeirão Taboca são correlacionáveis as Formação Paracatu. Quando alterados

8 '



apresentam cores rosada, amarelo e marrom e quando menos intemperizados mostram tons esverdeados.
Localmente ocorrem intercalações de quartzitos finos, que por serem mais resistentes à denudação,
sustentam o relevo, como é o caso dos morrotes localizados ao longo do Ribeirão Taboca.

Estruturalmente a região em questão encontra-se localizada no flanco sudeste do Domo Estrutural de Brasília

(Freitas-Silva & Campos 1998). Em afloramentos, nas unidades rítmicas, onde é possível observar que as

unidades aflorantes apresentam-se energicamente dobradas, por dobras flexuraís, assimétricas em estilo

cbevron, caracterizando a fase de deformação D? descritas por Freitas-Silva & Campos 1998, com o

acamamento Só apresentando atitudes em torno de N50-60W com mergulhos dos flancos longos variando

de entre 30° e 50° para sudoeste e entre 50° e 90° indicando a vergência geral para leste-no rd este da fase

de dobramento D2. As variações observadas nos trenas gerais do Só e das estruturas D2 respondem pela

superimposíção das fases de deformação Da e D4, que cuja interferência responde pela estrutura dômica da

região central do Distrito Federal, e fase Ds responsável pelos falhamentos e fraturamentos rúpteis

generalizado por todo o Distrito Federal. Os filitos apresentam foliação principal com direção geral norte-sul

e com elevado angulo de mergulho (comumente subverticais). Dobras do tipo chevron apertados ou mais

abertos são observadas nos cortes de estrada.

Figura 02 - Posicionamento geotectònico da Bacia do Ribeirão Taboca, indicada pelo polígono em vermelho
na porção central do Distrito Federal. Reproduzida de Campos et ai. 2013. As Fotos apresentam aflorar
metarrilmito argiloso da Fm. Córrego do Sansão Inferior, com destaque para as dobras DÍ em estilo chevron.



Conjunto essencialmente pelilico composto por metargilitos,
melafolhelhos. metassiltitos argilosos e raros bancos de arcóseos
escerdeados quando frescos. Unidade correlacionável com o topo da
Formação Serra da Saudade c com base da Formação Três Macias.

Clorita xistos, muscovila-quarlzo xistos, biotila-
muscovita xistos a raramente granadíferos. Ocasionais
lentes e intercalações de quartzitos finos e micáceos.

Sequência psamo pelito carbonatada composta por seis unidades
correlacionáveis, da base para o topo. com as unidades S
(metassiltilos e metamtmitos com intercalações carbonáticas}, A
(ardósias). R (metarritmilos com predominância de corpos
arenosos). Qi {quartzitos finos a médios). R (metamtmitos com
predominância da tração pelitica) e PPC (metassillilos e
melargilitos com lentes de melacalcários B canais quartzíticos).

Conjunto representado por sericila fihtos, clorila fililos,
calcifilitos. quartzo-sEricila filitos com lentes e níveis de
quartzitos, metarrítmitos e raras lentes de mármores finos
próximo a base da sequência. Unidade correlacionável
com as formações Serra do Landim e Paracatu. l

Federal. QUC cm função Oe cavalgamervloí. i»o)e ocxeurta o
K*IE o Giupo Bomsu e o Grupo Araxo saOm o GTLOO Parano

Figura 03 - L i toe st rat i grafia do Distrito Federal (Fonte Freitas-Silva & Campos, 1998).



3S300C120Í 0009

ÍKirJKi^.siW^-e



4.2 RECURSOS HÍDRICOS

HIDROLOGIA

Em relação à compartimentação hidrográfica do Distrito Federal a região em estudo está inserida na Bacia
do Rio São Bartolomeu em sua Sub-bacia Ribeirão Taboca que corresponde a um de seus afluentes principais,

pela sua margem direita dentro do Distrito Federal. Por sua vez o Rio São Bartolomeu é afluente pela margem
esquerda do Rio Corumbá que compõe uma sub-bacia da bacia de primeira ordem do Rio Paraná.

Trata-se de uma sub-bacia bastante encaixada, com padrão de drenagem sub-retangular, com densidade de
drenagem e declividade muito elevada que refletem o forte controle estrutural da rede de drenagem bem

como a natureza pouco permeável de seu substrato e o caráterjuvenil deste modelado.

De acordo com os dados de ADASA 2012, a Sub-Bacia do Ribeirão Taboca apresenta uma vazão média anual
igual a 0,5 mVseg, com mínima igual a 0,24 mE/seg (setembro) e máxima 0,8 m3/seg (março). Deste total

estima-se que cerca de 1/3 da vazão (0,17m3/seg) seja proveniente da área drenada pelo Córrego
Taboquinha nas cabeceiras do qual está instalado o Condomínio Estância Quintas da Alvorada.

A qualidade da água da Bacia do Ribeirão Taboca é considerada boa, compatível com classe l das as águas
doces como estabelecido na Resolução Conama N° 357, de 17 de março de 2005 Publicada no DOU n° 053,
de 18/03/2005 que dispõe sobre a classificação dos corpos de água e diretrizes ambientais para o seu
enquadramento, bem corno estabelece as condições e padrões de lançamento de efluentes, e dá outras
providências (ADASA 2012).

HIDROGEOLOGIA

cordo corn a espessura saturada (b) e a condutividade hidráulica (K) os aquíferos do

p u s a p a r
da Formação Córrego do Sansão e filitos do Grupo Canastra.

A recarga dos aquíferos do Sistema Poroso se dá através da i
importante como um filtro natural para as águas que alcançam
exutórios são representados por fontes de depressão ou contato.

As rochas metamórficas que compõem o Siste
cimentação durante os estágios diagenéticos e r

A recarga dos aquíferos do Sistema Poroso se dá através da infiltração das águas de chuva. Este processo é
importante como um filtro natural para as águas que alcançam os aquíferos do domínio fraturado. Os

eresentados or fontes de deressão ou contato.

As rochas metamórficas que compõem o Sistema Aquífero Fraturado, em função da recristalização e
cimentação durante os estágios diagenéticos e rnetamórficos, apresentam reduzida porosidade primária
intergranular. Dessa forma, a porosidade considerada para o sistema aquífera é representada pelos vazios
secundários relacionados ao fraturamento/falhamento gerados nas fases da tectónica rúptil nos estágios
finais da evolução brasiliana. Assim, os sistemas fissurais caracterizam aquíferos confinados, locais e com

13
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T rã n s m iss i via a a e variável ae pequena a moderada, tstes aquiteros sofrem menor influencia da sazonalidade
climática e menor susceptibilidade a contaminação por agentes externos.

Os aquíferos do Sistema Fraturado apresentam características distintas quando desenvolvidos sobre
diferentes unidades litológicas. De acordo com a classificação proposta por Campos Freitas-Silva 1998a
região investigada está inserida no contexto dos sistemas Aquífero Paranoá e Canastra. Ao Nível do Distrito
Federal o Sistema Aquífero Paranoá engloba os subsistemas S/A, A, Rs/Ch, R^ e PPC, enquanto o Sistema
Aquífero Canastra envolve os subsistemas F e F/Q/M.

Na área aqui considerada, estão presentes os subsistemas aquíferos Ra/Cu e R4 (Figura 06) os quais
apresentam respectivamente com vazões médias em torno de 12.000 L/h e 6.000 L/h (Campos Freitas-Silva
1998, Campos 2004). E no Sistema Aquífero Canastra, incluindo o subsistema F que compreende as unidades
de filitos que apresentam potencial hidrológico mediano e médias de vazões na ordem de 7.000L/h.

4.3 CLASSES DE SOLOS

De acordo com a classificação da Embrapa 1999, 2013, quatro grandes conjuntos de solos residuais
correspondem às coberturas recentes distribuídas sobre os saprólitos dos grupos Paranoá e Canastra, sendo
caracterizadas pelos seguintes conjuntos: neossolos quartzarênicos, latossolos vermelho-amarelo,
cambíssolos háplicos e plintossolos (Figura 07).

Os neossolo quartzarênico são restritos a regiões sobre a chapada, com ocorrência subordinada de
plintossoio, os quais têm como material parental os quartzitos da Formação Ribeirão Contagem. Os neossolos
quartzarénicos ocupam áreas planas de declividades baixa a muito baixa dos platôs e a maior parte das
vertentes planas a com declividades baixas. Correspondem a solos minerais, compostos por proporção de
grãos de quartzo superior a 85%, sendo a fração argilosa inferior a 15%. A presença de rochosidade, em geral
representada por grandes blocos, matacòes e calhaus são de ocorrência bastante comum (Figura 08).

Na classificação de Casagrande (Sistema Unificado de Classificação de Solos - SUSC, ASTM 1983, 1990,
Perreira 2006) os neossolos quartzarênicos correspondem a solos finos da classe SW, ou a solos da classe AL
da Classificação MTC (Nogami & Vilabor 1980, 1995, DER-SP 1989, Marson 2004, Santos 2006),
correspondendo a solos bem a excessivamente drenados, com índices de erodibilidade elevado e
colapsividade moderadas a alta. Na região de platôs e rampas suaves, com frequência apresentam
espessuras superiores a 5 metros, enquanto nas rampas um pouco mais íngremes sua espessura diminui
podendo não ultrapassar a l metro.

Quando o substrato quartzítico apresenta-se enriquecido em ferro a pedogénese pode levar ao
desenvolvimento de um horizonte plintitíco compondo perfis do tipo:"

• Horizonte A (30 a 70cm)-horizonte plíntico (30 a 100 cm)-saprólito ferruginoso (Figura 08);
• Horizonte A (30 a 70cm)-horizonte plíntico (30 a 100 cm)- horizonte petroplíntico/couraça feruginosa

(30 a >100 cm)-saprólito ferruginoso;
• Horizonte A (30 a 70cm)-horizonte plíntico (30 a 100 cm)-Horizonte B incipiente e/ou C (50 a >150cm)-

saprólito ferruginoso (Figura 08).

A presença do horizonte plíntico e petroplíntico ao longo do perfil, bem como a presença eventual de
horizonte B textural coincidente com o horizonte plíntico, levam ao reconhecimento, especialmente na
porção média superior da voçoroca aqui avaliada, das variedades de plintossolos háplico, pétricos e
argiluvicos. A exceção do horizonte plíntico os demais horizontes deste tipo de solo, em função do seu
protolito, apresentam textura franca arenosa ou mesmo areia franca, e assim levando-os à condição de solos
bem a excessivamente drenados. A erodibilidade é elevada, contudo quando presente o horizonte
petroplíntico funciona como uma efetiva proteção impedindo o prosseguimento dos processos erosivos.
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) Figura 08 - Plintossolos franco arenosos. Foto 09 - mostrando Horizonte Al {IQcm), A2 (40cm) e horizonte plintico (50
l cm)-no qual o martelo foi apoiado. Foto 10-perfil completo com Horizonte Al (10 a 20cm), A2(60a lOOcm),-horizonte

plintico (50 a 100 cm)-Horizonte C (50cm)-e saprólito ferruginoso

i
l Os latossolos vermelho-amarelo apresentam textura silto-argilosa, sendo desenvolvidos sobre rochas

pelíticas da Formação Sansão e filitos do Grupo Canastra, sob condições de relevo de chapadas
* intermediárias com pequenas declividades. São solos residuais, de grande espessura (maior que 5 metros em
) média), de textura argilosa a argilo-siltosa e caráter distrófico. Geotecnicamente os latossolos vermelho-
k amarelo são solos bem drenados, com médío-baixo potencial erosivo.

| O terceiro conjunto de solos, derivado dos metaritmitos argilosos da Formação Córrego do Sansão e filitos

l do Grupo Canastra é representado por cambissolo háplico, eventualmente podendo apresentar manchas
subordinadas de plintossolos. Ocupa áreas de relevo mais movimentado, onduladas a forte onduladas.

l O cambissolo háplico corresponde a um solo caracterizado pela reduzida espessura, pequeno transporte e
presença constante de fragmentos líticos, apresentam textura silto-argilosa a argilosa, sendo comum a

*i presença de fragmentos (cascalho) de rocha e quartzo de veio. Muitas vezes ocorrem associados a
) afloramentos rochosos, sendo esta uma situação que se apresenta com frequência ao longo da quebra de
k relevo que limita a região das rampas com os vales dissecados.

) Do ponto de vista geotécnico a classe dos cambissolo háplicos, de acordo com a classificação de Casagrande
j (ASTM 1983,1990, Santos 2006), em geral corresponde a solo grosso da classe GP ou a solo que se enquadram

na classe LG' através da metodologia de classificação MTC (Nogami&Vilabor 1980, 1995, DER-SP 1989,
* Marson 2004, Santos 2006). O potencial erosivo do cambissolo háplico é baixo, mas, contudo, em função de
) geralmente ocuparem áreas de declividade moderadas a altas sotopostas por saprolitos de baixa
| permeabilidade, esta feição é amplificada. Quanto à colapsívidade estes solos apresentam índices
» moderados a altos.

| Localmente em meio ao cambissolo háplico ocorrem manchas de nas quais se desenvolvem horizontes
l plinticos e/ou petroplinticos, levando a classificação dos mesmos como plintossolos, nos quais os demais
* horizontes presentes apresentam texturas silto-argilosa a argilosa em geral apresentando também
9 pedregosidade.

* As ocorrências mais expressivas dos plintossolos na bacia do Ribeirão Taboca estão desenvolvidas nas
9 encostas com declividades moderadas, mais comumente sobre metarritmitos da Formação Sansão, filitos do

•

O
.
•





Grupo Canastra e subordinadamente os quartzitos da Formação Contagem. Mostram espessuras superiores
a 2 metros e texturas nodulares e brechoidal e, frequentemente, estrutura vesicular a cavernosa.

4.4 GEOMORFOLOGIA

O Distrito Federal ocupa uma das porções mais elevadas do Planalto Central do Brasil. De acordo com
Ab'Saber (1977), esta região, compondo o Domínio Morfoclimático do Cerrado, é o resultado de uma
prolongada interação de regime climático tropical semiúmido com fatores litoiógicos, edáficos e bióticos. Os
extensos planaltos que caracterizam a região correspondem a remanescentes dos eventos de aplaina mentos
dos ciclos de erosão Sul Americano, desenvolvido durante o Cretáceo Superior - Terciário Médio e Ciclo
Velhas, ocorrido entre o final do Terciário Médio e o Terciário Superior (King 1956, Braun 1971).

Como sumarizado em Martins SBaptista 1999, Martins 2000, Martins et ai. 2004, Steinke 2003 e Steinkeeí
ai. 2007; as primeiras referências especificas ao relevo da região foram apresentadas no Relatório da
Comissão Exploradora do Planalto Central (Relatório Cruls - Cruls 1894). Posteriormente estudos específicos
sobre a região na qual se insere o Distrito Federal foram elaborados e apresentados por Belcher 1954,
Penteado 1976, IBGE 1977, Embrapa 1978, Brasil 1984, Codeplan 1984, Maio 1986, Novaes Pinto S Carneiro
1984, Novaes Pinto 1986,1987, 1988, 1994ab.

No contexto geomorfológico do Distrito Federal, a área aqui abordada está localizada na Bacia do Ribeirão
Taboca, inserida no Domínio da Região Dissecada de Vale na unidade do Curso Superior do Rio São
Bartolomeu, CIO, Novaes Pinto 1987,1994a (Figura 09). Em relação ao Sistema de Terras do Distrito Federal
(Novaes Pinto 1994b), a Bacia do Ribeirão Taboca localiza-se nos Sistemas de Terra l (Vale do Rio São
Bartolomeu).

Especificamente, a área aqui investigada foi compartimentada em seis unidades geomorfológicas: Chapada
Elevada - Platô, Chapada Elevada - Vertente Suave, Unidade de Dissecação - Alto Curso, Unidade de
Dissecação - Baixo Curso, Unidade de Dissecação - Médio Curso Inferior, Unidade de Dissecação - Médio
Curso Superior (Figura 10 e 11).

Unidade de Chapada Elevada - Platô:

Ocupa a porção oeste da Bacia Ribeirão Taboca (Figura 11), trata-se de uma área plana, horizontalizada, com
cotas topográficas entre lllOm e 1115m, declividade entre O e <2% (Figura 12), tendo como substrato
geológico os quartzitos da Formação Ribeirão Contagem sendo recoberta em toda sua extensão por neossolo
quartzarênico.

Em estado natural apresenta como coberturas vegetais típicas o cerrado ss, campo cerrado e campo. Em
função da elevada permeabilidade do substrato rochoso e das coberturas pedológicas neste compartimento
há uma virtual ausência de rede de drenaem.há uma virtual ausência de rede de drenagem.

Em que pese as características de elevada credibilidade de sua cobertura pedológica, em função d
idade muito baixa, que atenua os processos er

Unidade de Chapada Elevada - Vertente Suave:

Ocupa a porção centro-norte da área de estudo (Figura 11). Trata-se de uma área plana, levemente côncava,
suavemente inclinada para ESSE, situada entre as cotas topográficas 1110 e 1050, a declividade nos seus dois
terços superiores varia entre 2 e <5%, e no seu terço inferior entre 5 e <15% (Figura 12). As duas unidades
de chapadas apresentam um mesmo perfil evolutivo, tendo como característica principal a presença de
crostas lateríticas endurecidas em seus rebordos, que sustentam o relevo, conferindo uma elevada
estabilidade natural às bordas das chapadas.



O subsolo da região situada na Unidade de Chapada Elevada - Vertente Suave é representado pelos
quartzitos da Formação. Ribeirão Contagem e rnetarritmitos argilosos da Formação Córrego do Sansão,
respectivamente as coberturas pedológicas correspondem aos neossolos quartzarênícos e cambissolos
háplicos (Figuras 08 e 11).

Em contraste com os quartzitos, os rnetarritmitos correspondem a um substrato geológico de baixa
permeabilidade enquanto o cambissolo que os recobre apresenta permeabilidade moderada. Esta situação,
em conjunto com as condições de relevo com declivídade moderada e mais movimentado (ondulado no seu
terço inferior), faz com que esta unidade apresente um risco moderado aos processos erosivos,
especialmente quando sua cobertura vegetal é removida e quando exposta às condições de drenagem com
fluxos concentrados de aguas pluviais.

Unidade de Dísseç_a_cl_o - Alto Curso / Baixo Curso / Médio Curso Inferior / Médio Curso Superior:

Fortemente controlada pela natureza impermeável e pala estruturação do substrato rochoso, ocupa o
extremo SE da área aqui avaliada, correspondendo a uma das regiões com as cotas mais elevadas (~1050
metros) das cabeceiras do Córrego Taboquinha e Ribeirão Taboca (Figura 11)

De modo geral, esta unidade geomorfológica corresponde as áreas baixas, de relevo fortemente
movimentado, com declividades bastantes variáveis de baixas (>10%) ate moderadamente altas (~30%) e
apresentando uma elevada densidade de drenagem (Figura 12). Nestas unidades (Figura 11) o substrato está
predominantemente representado pelos filitos do Grupo Canastra, o qual é recoberto por cambissolos
háplicos, rasos, de baixa condutividade hidráulica e susceptibilidade à erosão e colapsividade moderadas a
elevadas. A vegetação dominante desta região são campos. A Unidade de Dissecação apresenta boa
estabilidade natural, contudo, em função do tipo de relevo, da rede de drenagem e das coberturas de solos,
é uma área fortemente susceptível a processos erosivos.

A Unidade de Dissecação esculpida nos metarrítmítos argilosos da Formação Córrego do Sansão é
caracterizada por declividades elevadas, em geral superiores a 20% e frequentemente até maiores que 45%
(Figura 12). Ao longo desta unidade e especialmente nas encostas e nos leitos das drenagens é bastante
comum a exposição de extensos afloramentos de rochas.

Nesta unidade as coberturas pedológicas são compostas por cambissolos háplicos (relativamente delgados)
e saprólitos com baixa condutividade hidráulica e moderada a elevada susceptibilidade à erosão que é
agravada pelas altas declividades. Contudo, de modo geral a estabilidade natural desta unidade encontra-se
preservada, principalmente ern função da presença da cobertura vegetal densa (representada pelas matas
galerias).

A fim de complementar os estudos sobre a caracterização da área de estudo, a seguir, no tópico 4.5
apresenta-se a aplicação do Método Curva Número (SCS, 1973) na região da Bacia do Ribeirão Taboca, onde
as informações sobre declividade, uso da terra e solos serão integradas com intuito de se obter uma
compreensão da dinâmica da paisagem, voltada para análise dos principais efeitos da urbanização nos
recursos hídrico e com isso, fornecer subsídios no planejamento e gestão dos recursos ambientais da bacia,
favorecendo uma utilização sustentável.
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Figura 09- Mapa Geomorfológico do Distrito Federal com a localização da Bacia do Ribeirão Taboca, (adaptado de
Novaes Pinto 1994a e Martins & Batista 1998).

*
Figura 10- Perfil topográfico típico da vertente oeste (direita) do Rio São Bartolomeu conforme estabelecido por Martins
2000 (reproduzido de Martins et ai. 2004).
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4.5 INDICADOR FÍSICO PARA ANÁLISE DO GRAU DE IMPERMEABILIZAÇÃO

Na medida em que ocorrem as alterações do uso do solo através da implantação e intensificação das
atividades humanas, com presenças de construções e edificações aumentando a impermeabilização da
superfície do terreno, logo se altera também o ciclo hidrológico natural, diminuindo a infiltração da água no
solo e a recarga dos mananciais subterrâneos.

Dessa forma, com a redução da área permeável, uma determinada bacia hidrográfica passa a ter um aumento
expressivo do escoamento superficial das águas pluviais, favorecendo as ações de degradação do solo,
acarretando consequências ao ambiente, como contaminação e assoreamento dos rios, diminuição da
qualidade dos recursos hídricos, dentre outros, provocado pelo transporte de sedimentos das áreas
manejadas inadequadamente. Na busca pela mínimização dos impactos causados pelas alterações na
cobertura superficial do terreno, é de grande importância o entendimento das consequências das alterações
nos processos hidrológicos da bacia, bem como a integração desse entendimento no planejamento do
desenvolvimento da mesma.

Nesta díreção, para que seja possível realizar um gerenciamento efetivo das bacias hidrográficas é
fundamental a determinação de indicadores físicos específicos, de forma a qualificarem as alterações
ambientais. Nesta oportunidade, serão apresentados os principais resultados alcançados com o estudo de
aplicação do Método Número Curva (CN) para a área da Bacia Ribeirão Taboca, metodologia desenvolvida
pelo Soil Conseivation Service (SCS, 1973), para estimativa do Escoamento Superficial voltado a análise dos
principais efeitos da urbanização nos recursos hídricos.

O método CN foi desenvolvido para pequenas bacias rurais dos Estados Unidos, e posteriormente vem sendo
aprimorado para a aplicação em pequenas bacias urbanas e em outros países, como é o caso da adaptação
feita por Sartori (2004 e 2015a), que apresentam uma sugestão para a classificação hidrológica dos solos do
Brasil.

Na metodologia a utilização dos softwores de Sistemas de Informações Georeferenciadas possibilita a ligação
das informações necessárias para análise do grau de impermeabilização da Bacia Ribeirão Taboca a partir da
identificação, caracterização e mensuração de fenómenos. Os dados aplicados englobam o mapa de uso da
terra, classes de solos, condições hidrológicas de solo, modelo digital do terreno e declividade.

Com isso, foram mapeadas as classes mais significativas de uso do solo na Bacia Ribeirão Taboca (Figura 13).
A bacia desemboca do Rio São Bartolomeu, compreende uma área de 54 km2 e apresenta cerca de 30% da
área de ocupação urbana e os demais domínios englobam principalmente formações campestre, savãnicas e
pastagens.

No que diz respeito aos tipos de solos, a Bacia Ribeirão Taboca apresenta as seguintes classes de solos:
Neossolos Quartzârenicos, Latossolo Vermelho, Cambissolo Hápiico, Plintossolos Arenoso e Silto-Argiloso. Os
Cambissolos Háplicos ocupam a maior parte da bacia (69%), associados a setores de média-baixa vertente e
fundos de vale. Os Neossolos Quartzârenicos ocorrem em 12% da área de estudo em setores de alta vertente,
assim como os Plintossolos e Latossolos.

Com isso, em conjunto com o reconhecimento de cada o;_
A>:-( 'Nx+Ay.rNy-A/.cN .

classe de uso solo da bacia a aplicação da equação l (ao " ""^

lado) alcança os resultados de CN representativo para
A.% (y.zl - íiita cm Lu ' ik t.xi.i I Í | H I di.> liso <K) solo.

toda área da bacia. Definindo, para a ocupação da bacia, ( Nx(v./) = VI]or(lnmoWdoraillhBeiIllllbelll.
o valor de CN = 69. Aicu| . ̂  d3 ̂  ,,j(irtlgni!ka <K]1,;).

De acordo com SCS (1973) o CN é adimensional e pode variar de O a 100, indicando a altura de escoamento,
ou seja, quanto menor o CN, menor o escoamento superficial e maior a infiltração no solo. Quanto maior ou
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mais próximo de 100, maior será o escoamento superficial e menor a infiltração, a bacia esta
impermeabilizada. A partir dos valores de CN obtidos para cada unidade hidrológica vários cálculos feitos
resultaram na obtenção do Escoamento Superficial com a possibilidade de segmentação espacial para este
indicador (Figura 14).

Observa-se nas Figuras 13,14 e 15 que as áreas urbanizadas se concentram nos setores oeste e noroeste da
bacia, associadas às áreas topograficamente mais altas e planas, que correspondem as áreas de re-
alimentação dos aquíferos, situação que causará importantes transformações nos processos de recarga
naturais, diminuindo progressivamente a infiltração das águas de precipitação e aumentando
consideravelmente o fluxo superficial total (run offj. No setor central da área de estudo, estão áreas
urbanizadas localizadas em regiões corri predomínio de relevos ondulado e forte ondulado. Com isso,
destaca-se que, a declividade influencia a relação entre precipitação e o deflúvio da bacia hidrográfica. De
modo que, a alta declividade do terreno resulta no aumento da velocidade de escoamento superficial,
reduzindo a possibilidade da infiltração de água no solo, bem como, caracteriza possíveis fontes de
degradação do solo e dos cursos d'água da rede de drenagem.

Ressalta-se que cerca de 22% da área da bacia apresenta valores de declividade pertencente a classe de
Relevo Forte Ondulado a Escarpado, para estas regiões a cobertura vegetal deve ser adequadamente
conservada. A remoção da cobertura vegetal nestas áreas poderá contribuir para o maior impacto da agua
da precipitação e da velocidade de seu escoamento na superfície, possibilitando a ocorrência de erosões,
com consequente assoreamento dos cursos d'água, além de reduzir a quantidade de água que infiltra no solo
e contribui para o abastecimento do manancial subterrâneo. De maneira semelhante, a classe de baixa
declividade, igualmente predominante na bacia, em conjunto com a cobertura vegetal, que exerce função
hidrológica de interceptação e redistribuição da água da chuva, devem ser consideradas no favorecimento
da diminuição de processos erosivos superficiais. Em especial, ao considerar que o CN =70 indica um elevado
valor para o escoamento superficial, considerado como limite máximo de indicador para sustentabilidade
ambiental dos recursos hídricos de bacias hidrográficas.

Dessa forma, estudos pautados na análise do mapeamento entre o uso e ocupação e aspectos do meio físico
devem ser integrados e podem indicar e alertar para os possíveis problemas gerados pela expansão
desordenada, como também podem subsidiar o diagnóstico das possíveis irregularidades do uso da terra.
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(A)

Figura 15 - (A) Modelo Digital do Terreno sobreposto à imagem satélite. (B) Modelo Digital do Terreno

sobreposto ao mapa de distribuição do valor de Número Curva para a Bacia do Ribeirão Taboca.

•



5. BIODIVERSIDADE

O bioma Cerrado, que originalmente ocupou mais de dois milhões de Km*, cerca de 22% do território nacional
é o segundo maior bioma da América do Sul (MMA, 2015). Considerado um hotspot da biodiversidade
(MYERS et ai., 2000), o Cerrado abriga uma das maiores diversidade taxonômicas e bioquímicas do planeta
(GOTTLIEB & BORIN, 1994 apud SILVA & PROENÇA, 2007) devido a grande variedade de sistemas ecológicos
derivados das combinações de condições edáficas, climáticas e geomorfo lógica s, resultando em uma
vegetação diversificada (EITEN, 1994). A grande biodiversidade do bioma Cerrado é também influenciada
pelo fato do bioma ser limite de fronteira com outros domínios fitogeográficos como a Amazónia, Mata
Atlântica, Caatinga e o Pantanal. A altitude varia de 300m a mais de 16QQm (MMA, 2009) e a classificação
climática, segundo Kõppen-Geiger, é Aw, ou seja. Savana tropical com chuvas no verão.

O Cerrado conservado oferece diversos serviços ambientais ou serviços ecossistêmicos, que são benefícios
obtidos pelo ser humano, direta ou índiretamente dos ecossistemas. Os serviços ambientais podem ser
divididos nas seguintes categorias:

Provisão: Produtos obtidos dos ecossistemas. Exemplos: alimento, água, fitofármacos, madeira,
produtos não-madeireiros, fibras, matéria-prima para geração de energia (carvão, óleos, lenha).

Reguladores: benefícios obtidos através dos processos naturais que regulam as condições
ambientais. Exemplo: fixação de CCb nas plantas e no solo, purificação e regulação dos ciclos da água,
recarga dos aquíferos, aumento do nível dos lençóis freátícos, aumento de umidade no ar, formação
das chuvas, regulação e estabilidade do clima e temperatura, controle de pragas e doenças.

Culturais: benefícios intangíveis obtidos. Exemplo: recreativos, sociais, culturais, educacionais,
estético-paisagísticos, turísticos, espirituais, locais para prática de atividades físicas, geração de
saúde e lazer;

Suporte: serviços que contribuem para a produção dos outros serviços ecossistêmicos: Exemplo:
manutenção dos ciclos biogeoquímicos e ciclagem de nutrientes, formação e manutenção de solos,
retenção de processos erosivos, decomposição, polinização, dispersão de sementes, biodiversidade
de fauna, flora e micro-organismos, oferta de alimentos e abrigo para fauna.

Para a Lista de Espécies da Flora do Brasil (REFLORA, 2015), o cerrado conta com 12.096 espécies de plantas
nativas, distribuídas em 1.589 géneros e 178 famílias, sendo 1.795 espécies de árvores nativas do bioma
Cerrado, divididas em 509 géneros e 110 famílias. Cerca de 199 espécies de mamíferos são conhecidas, e a
rica avifauna compreende cerca de 837 espécies. Os números de peixes (1200 espécies), répteis (180
espécies) e anfíbios (150 espécies) são elevados. O número de peixes endémicos não é conhecido, porém os
valores são bastante altos para anfíbios e répteis: 28% e 17%, respectivamente. De acordo com estimativas
recentes, o Cerrado é o refúgio de 13% das borboletas, 35% das abelhas e 23% dos cupins dos trópicos (MMA,
2015).

Apesar do reconhecimento de sua importância biológica, de todos os hotspots mundiais, o Cerrado é o que
possui a menor porcentagem de áreas sobre proteção integral. O Bioma apresenta 8,21% de seu território
legalmente protegido por unidades de conservação; desse total, 2,85% são unidades de conservação de
proteção integral e 5,36% de unidades de conservação de uso sustentável, incluindo RPPNs (0,07%) (MMA,
2015).

De acordo com Sano ef ai. (2007), 47% das áreas naturais do Cerrado já foram convertidas para atividades
de uso antrópico - cultura agrícola, pastagens nativas e cultivadas, ref Io resta mento, área urbana e mineração.
Igualmente grave é a distribuição altamente fragmentada dos hábítats remanescentes, o que interfere na
viabilidade de manutenção e reprodução de espécies e no próprio potencial para a conservação (KLINK &
MACHADO, 2005; CARVALHO et ai., 2009).



5.1 FLORA

Foram feitas duas expedições (entre 06/08/2015 e 25/08/2015) em oito pontos aleatórios para amostragem
da riqueza das espécies. Os pontos foram escolhidos por base nas condições de conservação e facilidade de
acesso à área. Apenas indivíduos arbóreos foram amostrados e como arbóreos foram definidos indivíduos
com mais de 1,5 m de altura ou 20 cm de CAP. As coordenadas dos pontos foram registradas em UTM, Datum

WGS84.

De acordo com a Lista de espécies da Flora do Brasil, o Distrito Federal possuí 591 espécies arbóreas,

distribuídas em 342 géneros e 98 famílias. As observações de campo resultaram em uma lista com 199
espécies (33,6% das espécies ocorrentes no DF), distribuídas em 121 géneros (35,4%) e 55 famílias (56%).

As famílias mais representativas quanto à riqueza de espécies foram: Fabaceae (36), Myrtaceae (13),
Vochysiaceae (10), Melastomataceae (9), Apocynaceae (8), Asteraceae, Malpighiaceae e Malvaceae (7). Os
géneros com maior número de espécies avistadas foram: Miconia (7), Aspidospermo (6), Byrsonima e Ingá

(5), Casearia, Erythroxillum, Myrcia, Qualea e Vochysia (4).

Uma lista geral das espécies arbóreas levantadas é apresentada abaixo. No Anexo l, seguem referências
fitofisionômicas de cada ponto amostrado, incluindo registros fotográficos. Por meio das visitas de campo e
de sensoriamento remoto, um perfil do uso e ocupação do solo na AE foi desenvolvido, conforme
representado na Figura 16.

5.1.1. Lista de Espécies

Tabela: Lista de espécies identificadas na AE.

Família

Anacardiareae

Annonaceae

Aquifoliaceae

Espécie

Astronium fraxinifolium

Schinus terebentiíolius

Tapirira iiiianensis

Tapirira obtusa

Annona coriacea

Annona crassiflora

Annona sp.

Aspidosperrna discolor

Aspidosperrna
maciocaipon

Aspidosperma

Aspidosperrna

Aspidosperma

Aspidosperma

Hancornia speciosa

Himatanthusobovatus

llexaffinis
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Família

Araliaceae

Ateeaceae

Asteraceae

Bignoniaceae

Burseraceae

Caíophyllaceae

Cannabaceae

Caryocaraceae

Celastraceae

Chrysobalanaceae

Cornbrelaceae

Cunoniaceae

Dilleniaceae

Ebenaceae

Erythroxilaceae

Espécie

Schefflera calva

Schefflera macrocarps

Schelflera morototoni

Euterpe edulis

Syagrus cornosa

Syagrus flexuosa

Syagrus romanzoffiana

Baccharis cognata

Baccharis dracunculifolia

Eremanthus glomerulatus

Piptocarpha rnacropoda

Piptocarpha rotundifolia

Vernonanthura ferrugínea

Vernoniasp.

Cybistax antisyphilitica

Handroanthus

Handroanthusochraceus

Handroanthusroseoalbus

Heyera montana

Cotdia glabrata

Cordia trichotoma

Protium ouatum

Kielmeyeracoriacea

Trema micrantha

Caryocar brasíliense

Maytenusfloríburda

Saíacia crassifolia

Hirtella glandulosa

Hirtella gracílipes

Ltcania apetala

Terminaliaelabrescens

Larnanonía ternata

Davilla elliptica

Diospyros burchellii

Diospyros hispida

Erythroxillumdaphnítes

Ervthroxillurn deciduum

Erythroxillum suberosum
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Família

Euphorbiaceae

Fabaceae

Espécie

Erythroxillum tortuosurn

Erythroxvllum daphnites

Alchornea glandulosa

Croton urucurana

Maprouneaeuianensis

Anadenanthera colubrina

Anadenanthera peregrina

Andira cujabensis

Andira sp.

Apuleia leiocarpa

Bauhinia longifolia

Bauhinia rufa

Bowdichia virgilioides

Copaifera langsdorfii

Dalbergia densiflora

Dalbergia rniscolobium

Dimorphandra mollis

Enterolobium
gummiferum

Erytrinasp.

Hvmenaea stigonocarpa

Ingá alba

ingá cvlindrica

Ingá laurina

Ingá nobilis

Ingá vera

jacarandá cuspidifolia

Leptolobium dasycarputn

Machaeriumacutifolium

Machaeriumoparum

Machaeriumvillosum

Mimosa claussenii

Mimosa sp.

Ormosia arbórea

Piptadenia gonoacantha

Platypodium elegans

Pterodon pubescens

senegalia polvphvlla

Senna sp.
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Família

Icacinaceae

Lacistemataceae

Lamiaceae

Lauraceae

Loganiaceae

Lythraceae

P6

Malvaceae

Melastomataceae

Espécie

Striphnodendron
adstringens

Tachigali subvelutina

Tachigali vulgaris

Emmotum nitens

Lacisterna hasslerianum

Hyptidendronaspernium

Hyptidendroncanum

Vitex polvgama

Ocotea corymbosa

Ocotea pulchella

Ocotea spixiana

Antonia ovata

Sttichnospseudoquína

Lafoensia pacari

Banisteriopsislatifolia

Byrsonima coccolobifolia

Byrsonima crassifolia

Byrsonima laxiflora

Byrsonirna pachyphylla

Byrsonima verbascifolia

Heteropterys

Ertotheca pubescens

Helictetessp.

Luehea candicans

Luehea sp.

Pseudobornbax
longiflorum

Pseudobornbax

Leandra sp.

Miconia albicans

Mícoma burchellii

Miconia cuspidata

Miconia ferruginata

Miconia pepericarpa

Miconia sellowiana

Miconia sp.

Tibouchina candolleana
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Família

Moraceae

Myristicaceae

Myrsinaceae

Nyctaginaceae

Ochnaceae

Peraceae

Polygonaceae

Proteaceae

Espécie

Cabralea canjerana

Trichilia pallida

Brosimumgaudichaudíi

Ficus sp.

Virola sebifera

Virola urbaniana

Myrsine guíanensis

Campornanesía
eugeníoide

Campomanesiasp.

Campomanesiavelutina

Eugenia dysenterica

Eugenia florida

Eugenia sonderiana

Myrcia multiflora

Myrcia splendens

Myrcia tornentosa

Myrcia variabilis

Psidium larouteanum

Psidium myrsinites

Psidium sp.

Siphoneugena densiflora

Guapira graciliflora

Guapira noxia

Neeatheifera

Ouratea castenaefoiia

Ouratea hexasperma

Pêra glabrata

Piperaduncum

Piperarboreum

Triplaris americana

Roupala montana

Alibertia edulis

Amaiouagmanonsis

Cordiera macrophylla

Coussarea hydrangeifolia

Genipa americana

Palicourea rigida

Zanthoxillum rhoifolium

Zanthoxillum riedelianum
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Família

Sapindaceae

Sapotaceae

Simaroubaceae

Siparunaceae

Styracaceae

Symplocaceae

Urticaceae

Verbenaceae

Vochysiaceae

Espécie

Zanthoxyllurnsp.

Casearia arbórea

Casearia gossypiosperma

Casearia grandiflora

Casearia sylvestris

Mataybaguianensis

Pouteria ramiflora

Pouteria torta

Sirnarouba versicolor

Siparunaguianensis

Solanurn lycocarpum

Solanurn paniculatum

Styrax camporum

Styrax ferrugineus

Syrnplocos nitens

Cecropia pachystachva

Aegiphila integrifolia

Aegiphila lhotzkiana

Callisthene major

Qualea dichotoma

Qualea grandiflora

Qualea multiflora

Qualea parviflora

Salvertia
convallariaeodora

Vochysia elíptica

Vochysia pyramidali;

Vochysia rufa
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5.1.2. Uso e Ocupação do solo (mapa)
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O Cerrado possui uma fauna extremamente rícaTústificada-peta alta heterogeneidade, diversidade vegetal e
precipitação pluviométrica (DUESER S BROWN, 1980; AUGUST, 1983). Muitas das espécies são fieis a
determinadas características do habitat e podem ser fortemente influenciadas por alterações ambientais,
como queimadas, fragmentação, substituição da vegetação nativa por monoculturas, entre outras
perturbações (BORCHERT S HANSEN, 1983; MALCOLM, 1997; VIEIRA, 1999).

A riqueza da fauna do cerrado é muito expressiva, representando 30% da documentada no Brasil. O cerrado
é o terceiro bioma brasileiro em número de espécies e partilham a maioria dos seus elementos com os
bíomas adjacentes como Floresta Amazõnica e Mata Atlântica, que apresentam forte influência na
comunidade de mamíferos do Cerrado. O grau de endemísmo no cerrado é relativamente baixo,
principalmente para mamíferos e aves, porém é considerado alto para os répteis e para a vegetação
(MARINHO-FILHO,eío/., 2002).

O
u

Avifauna

£ A avifauna do Distrito Federal é bastante rica e está representada em diversos estudos realizados na região.
Os primeiros trabalhos relacionados à ornitologia do DF foram realizados por Snethlage (1928), Sick (1958) e
Ruschi (1959). Na década de 1980, Negret et aí. (1984) publicaram a primeira lista das aves do Distrito
Federal, composta por 429 espécies.

Atualmente o Cerrado apresenta uma rica avifauna totalizando 856 aves, (SILVA e SANTOS, 2005), das quais
777 são residentes, sendo as demais migratórias ou corn status pouco conhecido. O número de espécies de

4* aves endémicas descritas para o cerrado totaliza 36 (SILVA, 1997; CAVALCANTI, 1999; ZIMMER et al.,2001).
Estudos referentes à avifauna do Cerrado ainda são escassos, em contraposição a grande diversidade nele
presente. Com a intensificação dos estudos e com o aumento de áreas amostradas novas espécies podem vir
a ser descritas e os presentes dados alterados (BAGNO e MARINHO-FILHO, 2001; HASS, 2002; BRAZ; 2001).

Mastofauna
O

Os mamíferos sempre despertaram interesses nas pessoas, devido a sua diversidade, beleza, utilidade ou

problemas que podem causar. Atualmente existem cerca de 4.809 espécies de mamíferos já descritas em

todo o mundo (CAMARÁ & MURTA, 2003). O Brasil possui aproximadamente 652 espécies de mamíferos,
1 £) ̂  sendo o país com a maior riqueza, totalizando 13,5% das espécies de mamíferos do mundo. Essas espécies

estão distribuídas em 11 ordens, sendo 235 espécies de Rodentia (ratos e capivaras), 164 de Chiroptera

(morcegos), 97 de Primates (macacos), 55 espécies de Didelphimorphia (gambás e cuícas), 41 de Cetácea

(baleias e golfinhos), 29 de Carnívora (canídeos, felinos e mustelídeos), 19 de Xenarthra (tamanduás,

preguiças e tatus), 12 de Artiodactyla (cateto, queixada, veado), duas de Sirenia (peixe-boi), uma de

Perissodactyla (anta) e uma de Lagomorpha (coelhos) (REIS, et ai., 2006).

Os mamíferos com ocorrência no Cerrado totalizam, aproximadamente, 195 espécies, 18 delas são

C1 endémicas (9,2%), sendo que Juscelinomys candango é encontrado apenas no Distrito Federal, e 17 estão

incluídas na lista nacional das espécies da fauna brasileira ameaçadas de extinção (MMA, 2003).

• A região de Brasília (Distrito Federal e entorno) possuí cerca de 110 espécies de mamíferos (21,5% em

relação ao Brasil e 67,7% em relação ao cerrado), pertencentes a nove ordens. É uma das regiões de cerrado

melhor estudada, onde, apenas na última década foram descritas três espécies novas de roedores

(MARINHO-FILHO et a!., 1998).



Herpetofauna

Segundo a Sociedade Brasileira de Herpetologia, até julho de 2014, já foram catalogadas 946 espécies de

anfíbios e 744 espécies de répteis, sendo seis de jacarés, 36 quelônios (tartarugas), 68 anfisbênias (cobras-

de-duas-cabeças), 248 lagartos e 386 serpentes no Brasil (SBH, 2014). O país ocupa a segunda colocação

mundial na relação de países com maior diversidade de répteis, atrás apenas da Austrália, com cerca de 864

espécies (SBH, 2012). Com relação aos anfíbios o Brasil situa-se na primeira posição em número de espécies,

apresentando com 1022 anuros, cecilias e salamandras (SBH, 2014).

A fauna de répteis do Cerrado é composta por 76 lagartos, 158 serpentes e 33 anfisbenas (Nogueira et ai.

2011). Apesar dos números expressivos de riqueza, recentemente ocorreu um significativo aumento na

descrição de espécies de répteis do Cerrado entre operíodo de 2000 e 2009, com 3.54 espécies descritas

(Nogueira et ai. 2010). Demonstrando que a herpetofauna do Cerrado é ainda pouco conhecida e a riqueza

de espécies no Cerrado deve aumentar com o investimento em estudos em áreas mal conhecidas. Tratando

de anuros o Cerrado também apresenta uma alta riqueza de espécies, apresentando 211 espécies, sendo

52% de espécies endémicas (Valdujo et ai. 2012).

Alterações ambientais envolvendo desmatamentos, queimadas ou até mesmo corte seletivo de árvores (VITT

& CALDOWELL, 2001), que tenham como consequência mudanças na paisagem ou que resultem em

fragmentação de habitat, como é o caso das substituições de áreas florestais por parcelamentos de solos,

têm consequências diretas sobre a estrutura das comunidades de anfíbios anuros, provocando em alguns

casos, extinções das populações locais e até extinção de espécies endémicas de áreas muito restritas.

Espécies mais generalistas, ou seja, as que teoricamente apresentam menor exigência quanto à reprodução,

podem se favorecer dessas mesmas alterações ambientais, aumentando o tamanho de suas populações e

até mesmo ampliando sua distribuição geográfica através da invasão de novas áreas.

Ictiofauna

Os peixes são, dentre os vertebrados, o grupo com o maior número de espécies descritas 31.200 (FROESE &

PAULY, 2007), dentre as quais a maior parte, cerca de 60% ocorre em ambiente marinho (LOWE-MCCONNELL,

1987), no entanto, um grande número (9.996) habita exclusivamente águas doces (NELSON, 1981). O Brasil

abriga a maior riqueza de espécies de água doce do mundo, tendo a bacia Amazônica como a maior

contribuinte para essa diversidade (LOWE-MCCONNELL, 1987), no país, foram levantadas cerca de, 3.416

espécies, sendo 2.122 de águas doces (SABINO & PRADO, 2005) com predominância para as espécies ósseas

(2.106) (BUCKUP & MENEZES, 2003) e apenas 16 cartilaginosas (ROSA & CARVALHO, 2003). Mesmo sendo o

grupo de vertebrados com o maior número de espécies descritas, é comum serem descobertas novas

espécies em águas continentais subtropicais, principalmente no que se refere a grupos de pequeno porte e

grande diversidade.

A bacia do Alto Paraná abrange os estados de Goiás, Mato Grosso do Sul, São Paulo, Paraná e Distrito Federal,

ocupando uma área de 891.000 km* (AGOSTINHO et ai., 2004) e abrigando cerca de 360 espécies descritas

até hoje.

As cabeceiras das unidades hidrográficas, como as do rio Taboca, são caracterizadas por baixa diversidade e

abundância, principalmente devido ao sombreamento causado pela vegetação riparia, resultando em baixa

produtividade primária (VANNOTE et ai, 19080), alérn de variáveis ambientais instáveis (SCHLOSSER, 1990;

JACSON ef ai., 2001). Nestes locais a distribuição das espécies está muito mais ligada às características físicas

do ambiente (POFF, 1997) do que as interações biológicas (PERES-NETO, 2004), estes padrões foram

observados em diversos estudos para a maioria das espécies nos rios da bacia do Alto Paraná (LANGEANI ef

Q/., 2005 VALÉRIO et ai., 2007; AQUINO, 2008; SÚAREZ, 2008; SÚAREZ & LIMA- JÚNIOR, 2009). Portanto, a
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preservação das Matas de Galeria dos cursos d'água presentes na região são de suma importância (LOWE-

MCCONNELL, 1999).

5.2.1. Áreas de Estudo

A área de estudo, esta próxima a DF-001, situada a aproximadamente 8,5 km do centro da APA Gama-Cabeça-

de-Veado. Possui uma altitude que varia entre 945 e IlOOm. O terreno é caracterizado por grandes porções

de rnata de galeria, além de apresentar extensões de cerrado sentido restrito com razoáveis graus de

conservação.

Tabela: Localização de pontos de amostragem de fauna.

Coordenadas UTM 23
Ponto

X Y

P01 203026.00 8246454.00

P02 203531.00 8246036.00

P03 202725.00 8245668.00
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Figura 17. Áreas de levantamento de fauna.

5.2.2. Metodologia

As atividades de levantamento preliminar da fauna foram desenvolvidas em duas visitas a área, com a

finalidade de se obter uma pequena amostragem das espécies locais. Para a realização do levantamento

foram realizados transectos não-sisternáticos, através de busca ativa, a pé no períodos do alvorecer, sendo

registradas as evidências diretas por visualização e zoofonia, e indiretas por rastros e fezes.

Os transectos foram percorridos habitualmente no período da manhã (6:30 às 12:30 h), tiveram tamanho de

l km, aproximadamente, e abrangeram mais que uma categoria de habitat (savana, campo, floresta, e

ambientes transicionais.). Dois transectos foram percorridos por dia, porém nenhum foi percorrido mais de

uma vez durante um único período do dia.

É de extrema importância destacar que as visitas se limitaram apenas a registros fotográficos, visualização

direta e indireta conforme a metodologia citada, não ocorrendo qualquer metodologia de coleta e captura

da fauna.

5.2.3. Classificação das Espécies

Para a avaliação de risco das espécies levantadas, foram utilizadas as classificações da IUCN, MMA e CITES,

detalhadas a seguir:

A IUCN (The International Union for Conservation of Nature) define as seguintes categorias para b estado

de conservação das espécies:

• Extinto (EX) - um táxon é considerado extinto quando, após exaustivos levantamentos realizados na

sua área original de ocorrência e em habítats onde ele é conhecido e/ou esperado, não é encontrado nenhum

indivíduo. Os levantamentos devem ser feitos por um período de tempo apropriado ao ciclo e forma de vida

do táxon;

• Extinto na Natureza (EW) - um táxon é considerado extinto na natureza quando é conhecido por

sobreviver apenas em cativeiro, criação ou como uma população naturalizada fora de sua área original de

ocorrência;



• Criticamente em Perigo (CR) - um táxon é considerado criticamente em perigo quando corre risco

extremamente alto de extinção na natureza em futuro imediato. Esta categoria inclui ainda requisitos

específicos definidos peia IUCN;

• Em Perigo (ENJ - táxon que não está criticamente em perigo, mas corre risco muito alto de extinção

na natureza em futuro próximo. Esta categoria inclui ainda requisitos específicos definidos pela IUCN;

• Vulnerável (VU) - táxon que não se enquadra nas categorias Criticamente ern Perigo ou Em Perigo,

mas corre um risco alto de extinção na natureza em médio prazo. Esta categoria inclui ainda requisitos

específicos definidos pela IUCN;

• Quase Ameaçado (NT): urn táxon e considerado quase ameaçado quando não se encontra, no

momento, nas categorias Criticamente em Perigo, Em Perigo ou Vulnerável, mas que esta próximo de ser

qualificado em alguma categoria de ameaça em um futuro próximo;

• Pouco Preocupantes (LC) - táxon que não se encaixa em nenhuma das categorias supracitadas, já

que não existe consenso sobre seu estado de conservação. Táxons abundantes e amplamente distribuídos

são incluídos nesta categoria.

• Dados Deficientes (DD): um táxon é incluso nesta categoria quando não há informações adequadas

para fazer uma avaliação direta ou indireta sobre seu risco de extinção com base em sua distribuição e/ou

status da população. Um táxon desta categoria pode ser bern estudado, e sua biologia bem conhecida, mas

faltam dados adequados sobre sua abundância e/ou distribuição. Esta não é uma categoria de ameaça.

• Não Avaliado (NE): um táxon é assim categorizado quando seu estado de conservação ainda não

foi avaliado para nenhum dos critérios supracitados.

A CITES (Conservation on International Trade in Endangered Species of Wild Fauna and Flora) classifica as

espécies de acordo com o seu nível de ameaça em relação ao tráfico ilegal de espécies da fauna da flora, da

seguinte maneira:

Apêndice I: As espécies são raras ou estão em perigo, e seu intercâmbio não é permitido com fins somente

comerciais. Antes de iniciar um intercâmbio com outros fins, o importador deve ter uma permissão de

exportação da Convenção, expedido pelo governo da nação que exporta, e uma permissão de importação,

expedido pelo governo da nação que importa.

Apêndice II: As espécies não são raras nem estão em perigo atualmente, mas podem se tornar caso o

comercio não seja regularizado. As espécies comercializadas devem estar cobertas pelas permissões

apropriadas de exportação da convenção, expedidos pelo governo da nação exportadora antes de que o

ingresso a outro país seja permitido.

Apêndice til: As espécies não estão em perigo, mas são manejadas pelas nações incluídas na lista. Os

requisitos para as permissões para as espécies incluídas no Apêndice III são os mesmos que para as incluídas

no Apêndice II e só se aplicam para as nações da lista.

Por fim, o MMA (Ministério do Meio Ambiente) adota a indicação da categoria de Ameaça utilizada pela

Fundação Biodiversitas, resultado da avaliação dos especialistas desta Fundação realizada com base nas

categorias e critérios da IUCN.

Levantamento de dados secundários

Para fins de levantamento de dados secundários, foram utilizadas algumas técnicas conforme proposto por

Barros & Lehfeld (1986), tais como pesquisas bibliográficas em bibliotecas de Universidades públicas e

privadas e de Órgãos governamentais do Distrito Federal, pesquisa documental em busca de informações,
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relatórios e outros, tais como Estudos de Impacto Ambiental e/ou os respectivos Relatórios de impacto

Ambiental pertinentes à área de estudo; e por fim, pesquisas em coleções científicas de Universidades, que

tem por finalidade básica manter representantes da biodiversidade do Cerrado em condições ex-situ, seja

vivo ou fixado, para compor bancos de dados para pesquisas futuras.

5.2.4. Resultados

Dados Secundários

No que se refere à fauna associada à área visitada, os processos de ocupações e uso do solo além de poder

determinar o desaparecimento de algumas espécies, pode ocasionar uma inversão no padrão original de

representatividade dos grupos faunísticos locais, favorecendo o aumento nos estoques populacionais mais

bern adaptados à sobrevivência em áreas alteradas ou em formações de campos e de pastagem.

Como reflexo das alterações que levaram a uma diminuição na área ocupada pelo Cerrado, há um domínio

numérico de grupos faunísticos que, por serem bem adaptados a tais fisionomias, mostram-se dotados de

largo espectro de tolerância às interferências antrópicas.

Poucos anfíbios adentram os campos e pastos, afastando-se dos corpos de água, dentre quais alguns sapos

(Ríneíla spp.) e rãs (Leptodoctyllus spp.). Dentre os lagartos, os mais comuns são Tropidurus spp., Ameiva spp.

e Tupinambis spp. Entre as serpentes, espécies pertencentes à família Viperidae, que se alimentam de

pequenos roedores, costumam se beneficiar com o desmatamento de áreas florestadas, que geralmente

vem seguida de um aumento no número de roedores.

Das aves, destacam-se o anu-preto, anu branco e rolinhas, todos com grande abundância, sendo ainda

encontradas as seguintes espécies: caracará (Polyborus plancus), bem-te-vi (Pitangas sulphuratus), coleiros

(Sporophila sp), quero-quero (Vanellus chilensis), coruja buraqueira (Speotyto cunicularia) e o bico-de-lacre

(Estrilda astrilda), este último, espécie exótica originária da África.

Corn respeito aos mamíferos, os mais frequentes são: pequenos roedores, gambás (Didelphís spp.),

cachorros-do-mato (Cerdocyon thous) e tatus (Dasypus spp).

A seguir apresentamos as listas de possíveis ocorrências de espécies da fauna para as áreas de influência

díreta e indireta do empreendimento.

Tabela: Espécies da avifauna de potencial ocorrência na região do estudo.

ORNITOFAUNA

5
Homilia j!

m v '
: S 1

TINAMIDAE j^

U8Z &
CD ^
OJ

<- ^
i g^DAE >J|

0. }
'-: ro

THRESklORNITHIDÃÉ

CATHARTIDAE

Espécie

Cryptureltus pantirostris

Crypturellus undulotus

Rbynchotus rufescens

Nothura maculosa

Syrigma sibiíatríx

Egretta thuta

Casmerodius olbus

Butorides striatus

Bubukus ibis

Theristicus caudoWs

Coragyps atraías

NomeCOmam

inhanibu -choro ró

Jaó

Perdi?

Codorna

marla-faceira

garça-branca-pequena

Garça-branca-grande

Socozinho

Gatça-vaqueira

Curicaca

urubu-preto

urubu-rei

Status de Conservação

ILJCN

LC

LC

LC

LC

LC

LC

LC

LC

LC

LC

LC

LC

CITES

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

IBAMA

NL

NL

NL

AM

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL



ORNITOFAUNA

Família

ACCIPITRIDAÉ

FALCONIDAE

CARIAMIDAE

CHARADR1IDAE

COLUMBIDAE

HSITI'AClDAE

CUCULIDAE

STRIG1DAE

CAPRIMUIGIDAE

TROCHILIDAE

ALCEDINIDAE

GALBULIDAE

MOMOTIDAE

BUCCONIDAE

RAMPHASTIDAE

PICIDAE

Espéde

Sorcaromphus papa

Ca t ha n es burrovianus

Elanus leucuru^

Rupomis magnirostris

GeranoaetusalbicaudatiJS

Falco femoralis

Caracará plancus

Milvago chimochima

Falco sporverius

carlamacrístata

Vanellus chilenas

Columbino squomata

Columbina talapacoti

Patogioenas picazuro

Patagtoeaascayennensis

Leptotita verreauxi

Aratingo áurea

Brotogeris chirírí

Amazona aestíva

Forpus xanthopterigyus

Brotogeris versicolorus

Araararouno

Piaya cayana

Guira gwra

Crotophaga aní

Athene cunicularia

Hydropsatis albicollis

Coprimvtgus rufus

Phaethornis pretiei

Phaetiiornis ruber

Eupetomena macroura

Colibri serrirostns

Amazilia fimbriata

Thaluronia furcato

Megaceryle torquato

Chlortxeryle amazona

Galbula ruficouda

Momotus momota

Nystalus cbacuru

Ramphnsto^ toco

Pteroglossus aracari

Picumnus aibosquamatus

Dtiocopus lineotus

Nome comum

Urjbu-caçador

Gavião-peneira

gauião-carijó

gavião-de-rabo-branco

Falcão-de-coleira

Caracará

Carrapateiro

Qjiri-quiri

Siriema

quaro-quero

fogo-pagou

Rolinha-caldo-de-feijão

pomba-asa-branca

pomba-galega

Juriti

periquito-rei

periquito-deasa-amarela

papagaio-verdadelro

Tuim

Periquito

Canindé

alma-de-gato

anu-branco

anu-preto

coruja-buraqueira

Bacurau

loão-corta-pau

rabo-branco-acanetado

Besourrinho-da-rnata

Tesourão

Be ija-tlor-de-orelha -violeta

Bei]a-flor-de-garganla-verde

beija-flor-tesoura-verde

martim-pescador-grande

Maitim-pescadoi-ueirJe

ariramba-de-cauda-fuiva

Udú-de-coroa-a;ul

João-bobo

TMCanuçu

Aracari

pica-pau-anão-escamado

Pica-pau-de-banda-branca

Status de Conservação

IUCN

LC

LC

LC

LC

LC

LC

LC

LC

LC

LC

LC

LC

LC

LC

LC

LC

LC

LC

NL

NL

LC

LC

LC

LC

LC

LC

LC

LC

LC

LC

LC

LC

LC

LC

LC

LC

LC

LC

LC

LC

LC

NL

CITES

NL

II

NL

NL

II

II

NL

II

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

M

NL

NL

II

NL

NL

NL

II

NL

NL

NL

II

II

II

II

NL

NL

NL

NL

NL

NL

II

II

NL

NL

IBAMA

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

AM

NL

NL

NL

NL

NL
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Espécie

Co/optes campes t ri s

Picumnus minutíssima

Vehniornis passa riu us

Co/optes metanochtoros

Melanerpes candidus

Lepidocolaptes angustirostris

Sitlasomus g/iseicapillus

Fumariusrufus

Synallaxis frontalis

Phacellodomus r. rufifrons

Synaliaxisspixi

Antilophia galçata

Xolmis cinereus

Xolmis velata

Colónia colonas

Pitangus sutphuratus

Sirystis sibilator

Myiozetetes cayanensis

Tordirostrum dnereum

Elaenia flavogaster

Elaenia cristata

Elaenia chiriquensts

Serpophaga subscristata

Machetornis rixosus

Tyrannus mslancholichus

Camptostomo obsoletum

Suiriri suiriri

Casiornis rufus

Cydarhis gujanensis

Pygochelidon cyanoleuca

Alopochelidon fucata

Stelgidopteryx ruficollis

Progne chalybeo

Phaeoprogne tapera

Tochydneta albiventer

Cyanocorax cristatellus

Troglodytes musculus

Pheugopedius genibarbis

Cantorchitus leucotis

Jurdus rufivestris

Turdus leucomelas

Turdusamaurochol-nus

Nome comum

Pica-pau-do-campo

Pica-pau-anão

Picapauiínho-anão

Pica-pau-werde-barrado

Pica-pau-branco

arapaçu-de-cetrado

Pica-pau-cata-barata

loão-de-barro

Petrim

Joio-de-pau

João-tenenérn

Soldadinho

Primavera

Noivinha-brancB

Viuvinha

bem-te-vi

Papa-rnosca-gritador

Bem-te-vi-de-asa-ferrueinea

Relógio

Guaravaca

guaracava-de-topete-uniforrne

Chibum

Alegrinho-do-leste

Bem-te-vi-do-gado

Suiriri

Risadinha

suiriri-cinzento

rna ria -ferrugem

Pitiguari

andorinha-pequena-de-casa

andorinha-morena

andorinha-serradora

andorinha-doméslica-gtande

Andorinha-do-campo

Andorinha -do-rio

Gralha-do-campo

Corruíra

garrinchão-pai-avõ

garrinchão-de-barriga-vermelha

sabiá-iaranjeira

sabiá-barranqueiro

sabiá-branco

Status de Conservação

IUCN

LC

LC

NL

LC

LC

LC

LC

LC

LC

LC

NL

LC

LC

LC

LC

LC

NL

LC

NL

LC

LC

LC

NL

LC

LC

LC

LC

LC

LC

LC

LC

LC

LC

LC

LC

LC

LC

LC

LC

LC

LC

LC

CITES

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

IBAMA

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL
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Família

POLIOPTILIDAE

TURDIDAE

COEREBIDAE

THRAUPIDAE

PARULIRAE

EMBERIZIDAE

FRINGILLIDAE

Espécie

PolioptUa plúmbea

Mlnussaturninus

Donacobius atricapillus

Turdus leucomelos

Coereba f Io vê ala

Saltatçrmaxlmus

Saltatricula atricolt/s

La n io penicillatus

Tangará sayaca

Tangará palmaram

Tangará cayana

Neothraupisfasciaia

Dacnis cayana

Hemithraupis guira

Nemosia pileata

Tachyphonus rufuí

Vola tinia jacarino

Saltator similis

Basileuterus hypoleucus

Coryphospingus pileatus

Sporophila nigrícollis

Myospiza h. humeraiis

Einberizoides h. herbicola

Sicalis flaveafa

Euphonia chíorotica

Balança-rabo-de-chapéu-preto

sabiá-do-carnpo

Sabiá-do-brejo

Sabiá-do-barranco

cambacica

te m pé rã -viola

[)ico-de-pirnenta

pipira-da-taoca

sanhaçu-cinzento

sanhaçu-do-coqueiro

saíra-amarela

Cigarrinha-do-campo

sai-azul

saíra-de-papo-preto

Saíia-de-chapéu-preto

Pipira-preta

TÍJÍU

Trinca-ferro-verdadeiro

pula-pula-de-barriga-branca

Tico-tico-rei

Coleiro-do-brejo

Tico-tico-do-carnpo

Canário-do-campo

Canário-da-terra

fim-fim

Status de Conservação

IUCN

LC

LC

LC

LC

LC

LC

LC

LC

LC

LC

LC

NT

LC

LC

LC

LC

LC

LC

LC

LC

LC

LC

LC

LC

LC

CITES

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

Hl

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

IBAMA

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

Legenda: Reg. - Registro, V - visualização, Vê - vestígios. Ca - captura, Z - zoofonia, E - entrevista; Status de
Conservação: IUCN - Lc Preocupação menor - taxa abundante e de ampla distribuição, NT Quase ameaçado - Um

táxon está Quase Ameaçado quando está próximo a satisfazer os critérios de vulnerável ou em perigo. VU Vulnerável -
Quando a melhor evidência disponível indica que está enfrentando um alto risco de extinção em estado silvestre; DD

Dados deficientes - Quando não tem informação adequada para fazer uma avaliação, direta ou indireta, de seu risco de
extinção baseado na distribuição e/ou condição da população. CITES II - As espécies não são raras nern estão em

perigo atualmente, mas podem se tornar caso o comercio não seja regularizado, III -As espécies não estão em perigo
mas são manejadas pelas nações incluídas na lista, MMA - CR: (Criticamente em Perigo); EN (Em Perigo); VU

• (Vulnerável). NL - Não Listado

Tabela: Espécies da herpetofauna de potencial ocorrência na região do estudo.

HERPETOFAUNA

Família

BUFONIDAE

HYLIDAE

Espécie

Rhineila schneideri

Rhinellaparacnemis

Aplastodiscus perviridts

Dendropsophus minutas

No™_m

Sapo-cururu

Sapo-cururu

perereca

pererequinha

Status de Conservação

IUCN

NL

NL

NL

LC

CITES

NL

NL

NU

NL

IBAMA

NL

NL

NL

NL



HERPETOFAUNA

Família V

«•• t.,

- f tJ
j CD ffj(P "1

u«z í;
S \

S^J

• i; O ^iT"1 ÍT\

; 0. *3

í S fi
CYCLORAMPHIDAE

LEUPERIDAE

MICROHYL1DAE

CAECILIDAE

ALLIGATORIDAE

GEKKONIDAE

TROPIDURIDAE

TEIIDAE

GVMNOPHTALM1DAE

POLYCHROTIDAE

Espécie

Dendropsophus rubicundulus

Dendropsophus rnelanergyrea

Hypsiboas geographicus

Hypsiboas albopunctatus

Hypsiboas crepitons

Scinax centralis

Sclnoxsqualirostris

Sclnaxfusclmargtnatus

Phyllomedusaozurea

Odontophrynus cultripes

Odontophrynus solvatori

Proceratophrys goiana

Eupemphixnatterefi

Physaiaemus cuvieri

Pteurodemafuscomaculatus

Pseudopalíidicola saltita

Cbiasmocleis albopunctata

Elachistodeis bicolor

Siphonops pautensis

Coimar, crocodilus

Paleosuchus palpebrosus

Hemidactylus mabouia

Tropidurus itambere

Tropidurus torquotus

Amsiva orneia

Tuplnombis merianae

Tupinambis dvseni

Tupinambis quadrilineotus

Cercosaura ocellala

Colobosauro modesta

Cercosaura schreibersii

Micrablepharus atticolus

Bachia bresslaui

Anolis meridionalis

Anolis chrysolepis

nlyOmsaMKtns

pererequinha

pererequinha

perereca

perereca-cabrito

perereca

perereca

perereca

perereca

perereca

Sapofusquinha

Sapo fosquinha

sapo cachorro

lagartixa

calango-preto

calango-preto

calango-verde

Teiú do cerrado

Teiú do cerrado

Teiú do cerrado

Calanguinho

lagarto

lagarto

lagarto

lagarto

Papa-vento

camaleão

lagarto

Status de Conservação

IUCN

LC

LC

NL

LC

LC

LC

LC

LC

LC

LC

NA

LC

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NI

NL

NL

NL

LC

NL

NL

NL

NL

NL

NL

CITES

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NA

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

II

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

IBAMA

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NA

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

Legenda: Reg. - Registro, V - visualização. Vê - vestígios, Ca - captura, Z - zoofonia. E - entrevista; Status de
Conservação: IUCN - Lc Preocupação menor - taxa abundante e de ampla distribuição. NT Quase ameaçado - Um

táxon eslá Quase Ameaçado quando está próximo a satisfazer os critérios de vulnerável ou em perigo. VU Vulnerável -
Quando a melhor evidência disponível indica que está enfrentando um alto risco de extinção em estado silvestre; DD

Dados deficientes - Quando não tem informação adequada para fazer uma avaliação, direta ou indireta, de seu risco de
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exlinção baseado na distribuição e/ou condição da população. CITES II - As espécies não são raras nem estão em
perigo atualmente, mas podem se tornar caso o comercio não seja regularizado, III - As espécies não estão em perigo

mas são manejadas pelas nações incluídas na lista, MMA - CR: {Criticamente ern Perigo); EN (Em Perigo); VU
(Vulnerável). N L - Não Listado

Tabela: Espécies da mastofauna de potencial ocorrência na região do estudo.

MASTOFAUNA

Família

DIDELPHIDAE

DASYPODIDAE

MYRMECOPHAGIDAE

CEBIDAE

CALL1THRICHIDAE

CANIDAE

PROCYONIDAE

MEPHITIDAE

MUSTELIDAE

CERVIDAE

CAVIIDAE

CRICETIDAE

Espécie

Didelphis albiventris

Tbylamys velutinus

Cabassous unicinctus

Dasypus novendnctus

Dasypus spetemcinctus

Tamanduá tetrodoctyla

Myrmecophaga trídactyla

Alouatta caraya

Callithrix penicillata

Cerdocyon thous,

Chrysocyon brachyurus

Lycalopex vetulus

Nasua nasua

Conepatus semistríatus

Eira Barbara

Galictis cuja

Mazama americana

Mazoma gouazoubira

Ozotocerus bezoarticus

Hydrochaeris
hyrírochaeris

Calomys expulsus

Cerradomys sconi

Nome comum

gambá, saruê

rato do mato

Tatu do rabo
mole

Tatu galinha

Tatuí

Tamanduá mirim

Tamanduá
bandeira

Sagúi do tufo
preto

Lobinho

Lobo guará

raposinha

Quati

jaritataca

Irara

Furão

Veado mateiro

Veado

catingueiro

Veado campeiro

Capivara

Rato do mato

Rato do mato

Áreas florestais
e abertas

Áreas abertas

Áreas florestais
e abertas

Áreas florestais

e abertas

e abertas

Áreas aberta

Áreas florestais
e abertas

Áreas florestais
e áreas abertas

Áreas florestais
e abertas

Áreas florestais
e áreas abertas

Áreas florestais
e áreas abertas

Áreas abertas

Áreas abertas

Áreas florestais

Áreas abertas

Áreas florestais
e áreas aberta s

Áreas florestais
e áreas abertas

Áreas florestais

Áreas florestais

Áreas abertas

Áreas alagadas

Áreas abertas

Status

IUCN

NL

NL

LC :

LC

LC

LC

LC

VU

LC

LC

LC

NT

LC

LC

LC

LC

LC

DD

LC

NT

LC

LC

CITES

NL

NL

NL

NL

NL

NL

II

NL

11

II

"
II

NL

III

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

MMA

NL

NL

AM

NL

NA

NL

AM

VU

AM

AM

NL

AM

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL



MASTOFAUNA

Família

ĵ-
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LEPORIDAE

PHYLLOSTOMIDAE

MOLOSSIDAE

Espécie

Hylaeamys megacephalus

Necromys lasiurus

Nectomys rattus

Oecomys bicolor

Oligoryzomys n ig ripe s

Oligoryzomys /ornes/'

Thalpomys cerradensis

Thalpomys tasiotis

Dasyprocta azarae

Sylvílagus brasiliensis

Anoura caudifer

Artibçus li tu rã Ws

Desmadus rotundus

Glossophaga soricina

Platyrrbinus lineatus

Phyllostomus hastatus

Sturnira liiium

Molossus molossus

Nome comum

Rato do mato

Rato do mato

Rato do mato

Rato do mato

Rato do mato

Rato do mato

Rato do mato

Rato do mato

cutia

tapiti

morceuo

morcego vampiro

morcego

morcego

morcego

Habitat

Áreas florestais

Áreas abertas

Áreas florestais

Áreas florestais

Áreas florestais
e áreas abertas

Áreas florestais

Áreas abertas

Áreas abertas

Áreas florestais
e áreas abertas

Áreas florestais
e áreas abertas

Áreas florestais
e abertas

Áreas florestais

e abertas

Áreas florestais
e abertas

Áreas florestais
& abertas

Áreas florestais
e abertas

Áreas florestais
e abertas

Áreas florestais

Áreas florestais
e abertas

Status

IUCN

LC

LC

LC

LC

LC

LC

LC

LC

DD

LC

LC

LC

LC

LC

LC

LC

LC

LC

CITES

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

MMA

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

VU

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

Legenda: Reg. - Registro, V - visualização, Vê - vestígios, Ca - captura. Z - zoofonia, E - entrevista; Status de
Conservação: IUCN - Lc Preocupação menor - taxa abundante e de ampla distribuição, NT Quase ameaçado - Um

iáxon está Quase Ameaçado quando está próximo a satisfazer os critérios de vulnerável ou em perigo. VU Vulnerável -
Quando a melhor evidência disponível indica que está enfrentando um alto risco de extinção em estado silvestre; DD

Dados deficientes - Quando não tem informação adequada para fazer uma avaliação, direta ou indireta, de seu risco de
extinção baseado na distribuição e/ou condição da população. CITES II - As espécies não são raras nem estão em

perigo atualmente. mas podem se tornar caso o comercio não seja regularizado, III - As espécies não estão em perigo
mas são manejadas pelas nações incluídas na lista, MMA - CR: (Criticamente em Perigo); EN (Em Perigo); VU

(Vulnerável).NL - Não Listado

Tabela: Espécies da ictiofauna de potencial ocorrência na área de estudo.

Família

Curimatidae

Espécie

Steindachnerina insculpia

Status de Conservação

IUCN

NL

MMA

NL

Interesse comercial

Pesca

NL

Aquartofilia

NL



Família

Crenuchidae

Characidae

Erythrínidae

Loricariidae

Gymnotidae

Rivulidae

Poeciliidae

Heptapteridae

Callychtidae

Chiclídae

Charaddiumsp.

Choratidium xanthopterum

Characidiitm zebra

Characidium gome si

Planaltina myersi

Astyanax sp.

Bryconamericus stmmineus

Hasemania sp.

Knodus moenkhausii

Moenkhausia sp.

Piabina argêntea

Kotpotoncheirodon theloura

Ctenobrycon sp.

Hyphessobrycon balbus

Hoplias malabaricus

Microlepidogaster longicolla

Microlepidogaster sp.

Hypostomus ancistroides

Hypostomussp.l

Hypostomus sp.2

Hypostomus s p. 3

Hypostomus Sp.4

Neoplecostomus corumba

Neoplecostomus paranensis

Gymnotus campo

Rivulus pictus

Phalloceros ha r pagos

Phalloceros caudimaculatus

Poecilia reticulata

Heptapterus sp.

Rhamdía quclen

Aspidoras fuscogu íta tus

Cichlasoma paraense

Status de Conservação

IUCN

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

. NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

M MA

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

Interesse comercial

Pesca

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

X

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

X

NL

NL

Aquarlofilia

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL t • .

|Z*S
L »'°
ÍC, NL O

Í5^- NL M
• "• NL O

'Á NL ffl11

L NL -
\^> NL QO

^ NL ̂

^ NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

NL

X

NL

NL

: •

Legenda: Reg - Registro, V~ visualização, Vê- vestígios. Ca- captura.
Conservação: IUCN - Lc Preocupação menor - laxa abundante e de ampla

táxon eslá Quase Ameaçado quando está próximo a satisfazer os critérios di
Quando a melhor evidência disponível indica que está enfrentando um alto

Dados deficientes - Quando não tem informação adequada para fazer urna a

Z - zoofonia, E - entrevista; Status de
distribuição. NT Quase ameaçado - Um

í vulnerável ou em perigo. VU Vulnerável -
isco de extinção em estado silvestre; DD
valiação, direta ou indireta. de seu risco de



extinção baseado na distribuição e/ou condição da população. CITES U - As espécies não são raras nem estão em
perigo atualmente, mas podem se tornar caso o comercio não seja regularizado, III - As espécies não estão em perigo

mas são manejadas pelas nações incluídas na lista, MMA - CR: (Criticamente em Perigo); EN (Ern Perigo); VU
(Vulnerável).NL-Não Listado

Nenhumas das espécies da ictiofauna com potencial ocorrência para região são classificadas como

migratórias, ameaçadas a nível nacional {MMA) ou internacional (IUCN).

Dados Primários

Como resultado de duas visitas na área de estudo, foram registradas um total de 30 espécies, sendo o grupo

da avifauna o mais bem representado com 26 espécies pela facilidade de observação.

Mastofauna

Para a mastofauna foram registrados o Calithrix penicillata (sagui) por visualização, (mão pelada) e cateto

por rastro e capivara por fezes, também existe o relato de moradores da região sob a presença de, jaguarundi

e lobo guará, porém por se tratar apenas de relato verbal e de não ter sido registrado o vestígio destes

animais, estas espécies não entraram como dados no relatório.

É importante ressaltar que a baixa amostragem de mamíferos se deu ao curto período de amostragem bem

como a impossibilidade de se utilizar metodologias de captura e coleta. Dentre as espécies de mamíferos

amostradas, o Pecari tajacu encontra-se na lista II da CITES. As espécies com valor cinergético a Hydrochaeris

hydrochaeris e o Pecari tajacu, pois são espécies consideradas como caça, o Callithrixpenicilata é uma espécie

visada pelo tráfico de animais para ser vendido como animal de estimação.

Tabela: Registro de espécies de mamíferos por meio de vestígios diretos, indiretos.

Taxon

Procyonidae

Procyon cancrivorus

Primate

Callithrichidae

Caltithrix penicilata

Rodentia

Caviidea

Hydrochaeris hydrochaeris

Artiodactyla

Tayassuidae

Pecari tajacu

Nome popular

Mão-pelada

Sagui

Capivara

Caititu

IUCN

LC

LC

LC

LC

CITES

NL

NL

NL

M

MMA

NL

NL

NL

NL

Reg.

Vê

V

Vê

Vê

Legenda: Reg. - Registro, V - visualização, Vê - vestígios, Ca — captura. Z - zoofonia, E — entrevista; Status de
Conservação: IUCN - Lc Preocupação menor - taxa abundante e de ampla distribuição, NT Quase ameaçado - Um

táxon está Quase Ameaçado quando está próximo a satisfazer os critérios de vulnerável ou em perigo. VU Vulnerável -
Quando a melhor evidência disponível indica que está enfrentando um alto risco de extinção em estado silvestre; DD

Dados deficientes - Quando não tem informação adequada para fazer uma avaliação, direta ou indireta, de seu risco de
extinção baseado na distribuição e/ou condição da população. CITES II - As espécies não são raras nem estão em

perigo atualmente, mas podem se tornar caso o comercio não seja regularizado, III - As espécies não estão em perigo
49



nejadas pelas nações incluídas na lista, MMA - CR: (Crilicamente em Perigo); EN {Em Perigo); VU
(Vulnerável).NL - Não Listado

Avífauna

Como resultado das duas visitas a área de estudo, obteve-se um total de xxxx espécies de aves, um numero

relativamente baixo devido ao tempo de amostragem, um estudo mais detalhado com tempo de

amostragem maior abrangendo os períodos de seca e chuva e com a autorização de captura e coleta emitida

por órgãos competentes, mostrara um resultado mais fiel da quantidade de espécies locais.

Para avifauna local, destaca-se o Antilophia gateata (soldadinho), relativamente comum e endémico das

matas de galeria do Brasil Central, Sporophila lineolo (bigodinho) e Sporophila nigricollis ("BaianoJ ambos

visados pelo trafico de animais e criadores de pássaros.

Em relação as guildas alimentares, a maioria das espécies registradas apresentam hábito generalista, aves

que utilizam bordas de florestas, seguidas de espécies campestres, logo após espécies florestais e demais

mosaicos de vegetação como jardins e capoeiras.

Entre os ínsetívoros, a ordem dos passeriformes foi a mais representativa, destacando-se a família

Tyrannidae, dentre eles: o nei-nei (Megarynchus pitangua); o ben-te-vi-rajado (Myiodynastes maculatus) o

risadinha (Comptostoma obsoletum); suiriri-cinzento (Suiririsuiriri); ben-te-vi (Pitongus sulphuratus); e o siriri

(Tyrannus melancholicus).

Entre os preferencialmente frugívoros, que são eficientes disseminadores de sementes, estão a família

turdidae, como o sabiá-laranjeíra (Turdus rufiventris) e sabiá-barranco (Turdus leucomelas).

Entre as espécies granívoras, que são favorecidas pela introdução de gramíneas forrageiras, destacaram-se

o tico-tico-do-campo (Amodrammus humerales); o baiano {Sporophila nigricollis); o bigodinho (Sporophila

lineola); o tico-tico (Zonotrichis capenzis); e o tiziu (Volatinía jacarina).

- Espécies Endémicas

São espécies que por razões históricas tem uma distribuição restrita, ocorrendo somente em determinadas

regiões ou biomas (SICK, 1997). O bioma Cerrado apresenta 36 espécies de aves endémicas, cerca de 4,3%

da riqueza total para a região (SILVA 1995; CAVALCANTI 1999; ZIMMEReío/. 2001).

Durante o levantamento de aves realizado na região e áreas de influência, registrou-se como espécie

endémica o soldadinho (Antilophia galeata) espécie habitante de ambientes florestais, (E1TEN, 1993), no

Brasil Central.

- Espécies Ameaçadas

Das aves relacionadas para a região, apenas o papagaio-galego (Alipiopsitta xantops) se encontra na

categoria Quase Ameaçada (NT), segundo a lista da IUCN.

Tabela: Espécies da ornitofauna em ordem filogenética acompanhado do respectivo nome popular e status

de conservação.



Nome di» Taxem

Charadriiformes

Charadrii

Charadriidae

Vanellus chilensis

Columbiformes

Columbidae

a,/,™*™*,™.»

Patagiaenas picazuro

Psittaciformes

Psittacidae

Brotogeris chirirí

Amazona aestiva

AHpiopsitta xantops

Cucuhformes

Cuculidae

<*»*»..«

Guira guiro

Tyrannida

Pipridae

Neopelminae

3930001
Nome em Português

ífaw.^tiêfc

quero-quero

fogo-a pagou

pombão

periquito-de-encontro-amare

papagaio-verdadeiro

Papagaio galego

anu-preto

anu-branco

?OS 0037 5tatus

Reg.

MAi";:uL

v

v

v

v

v

v

v

v

IUCN

^.3Ílc/</

LC

LC

LC

LC

LC

LC

LC

LC

MMA

C

LC

LC

LC

LC

LC

LC

LC

LC

CITES

LC

LC

LC

LC

LC

LC

LC

LC



Antilophia galeata

Tyrannidae

Pitangu s sulphufatus

Tyrannus melancholicus

Megarynchus pitangua

Myiodynastes maculatus

Camptostoma obsoletum

Suiriri suiriri

Polioptilidae

Polioptila dumicola

Turdidae

Turdus rufiventris

Turdus leucomelas

Mlmldae

M»»»*»

Motacillidae

Coerebidae

Coereba flaveola

Emberizidae

Zonotrichia ca pé ns is

soldadinho
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Ncime doTáxon

X,mmo*0mUSta™r*

Volatinia jacarina

Sporoptiila lineola

Sporophíla n ig rico II is

Fringillidae

Euphonia chlorotica

Nome em Português

«co-tico-do-campo

Tiziu

bigodinho

Baiano

flm-fim

Status

Reg.

v

2

V

V

v
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LC
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CITES

LC
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LC

Legenda: Reg. - Registro, V - visualização, Vê - vestígios. Ca - captura, Z - zoofonia, E - entrevista; Status de
Conservação: IUCN - Lc Preocupação menor - taxa abundante e de ampla distribuição, NT Quase ameaçado - Um

táxon está Quase Ameaçado quando está próximo a satisfazer os critérios de vulnerável ou em perigo. VU Vulnerável -
Quando a melhor evidência disponível indica que está enfrentando um alto risco de extinção em estado silvestre; DD

Dados deficientes - Quando não tem informação adequada para fazer uma avaliação, direta ou indireta, de seu risco de
extinção baseado na distribuição e/ou condição da população. CITES II - As espécies não são raras nem estão em

perigo atualmente, mas podem se tornar caso o comercio não seja regularizado, III - As espécies não estão em perigo
mas são manejadas pelas nações incluídas na lista. MMA - CR: (Criticamente em Perigo); EN (Em Perigo); VU

(Vulnerável). N L - Não Listado

5.3. Corredores Ecológicos

Atualmente as unidades de conservação do Cerrado e do DF vêm se tornando ilhas de áreas preservadas,

imersas numa matriz de espaços totalmente antropizados pela expansão urbana e agropecuária (BAGNO et

ai., 2005). O isolamento das populações da fauna e flora nestes fragmentos pode levar à perda de

variabilidade genética, elevando a probabilidade de extinção local. Os corredores ecológicos tendem

interligar grandes porções de áreas conservadas, permitindo o fluxo gênico entre as populações, a migração,

dispersão e até recolonização de áreas (AYRES et ai., 2005).

A Área de Proteção Ambiental das bacias do Rio São Bartolomeu (APA da BRSB) foi criada pelo decreto Ne

88.940, de 07 de novembro de 1983. Com um total de 84.100 ha, inclui as Regiões Administrativas de São

Sebastião, Jardim Botânico, Paranoá e Planaltína.

A Lei n^ 5.344 de 19 de maio de 2014, dispõe sobre o Rezoneamento Ambiental e o Plano de Manejo da

Área de Proteção Ambiental da Bacia do Rio São Bartoiomeu. Dentre as normas gerais de proteção da APA

da BRSB, consta o estabelecimento do corredor ecológico, que possui poligonal coincidente com a Zona de

Preservação da Vida Silvestre - ZPVS e com a Zona de Conservação da Vida Silvestre - ZCVS;

Corredores ecológicos são porções de ecossistemas naturais ou seminaturais, ligando unidades de

conservação, que possibilitam entre elas o fluxo de genes e o movimento da bíota, facilitando a dispersão de

espécies e a recolonização de áreas degradadas, bem como a manutenção de populações que demandam

para sua sobrevivência áreas com extensão maior do que aquela das unidades individuais (SNUC, lei n9

9985/2000).
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A proposta de Felizola & Felfili (2003) rio corredor ecológico da bacia do fio São Bartolomeu liga as três

maiores Unidades de Conservação (UC's) do Distrito Federal, sendo elas o Parque Nacional de Brasília (PNB),

Estação Ecológica do Jardim Botânico de Brasília (EEJBB) e Estação Ecológica de Águas Emendadas (EEAE),

criando um corredor que corta o Distrito Federal no sentido norte-sul. Dentro da proposta do corredor

ecológico, a criação de uma Unidade de Conservação das nascentes do Córrego Taboquinha serviria corno

um síepping stone. Stepping stones, funcionam como trampolins de biodiversidade entre unidades de

conservação e fragmentos de vegetação não protegidos legalmente de maior significância aos arredores,

promovendo a troca gênica, fluxo de fauna e dispersão de sementes. Nesse contexto, a unidade de

conservação nas áreas de nascentes do Córrego Taboquinha, funcionaria corno um trampolim de

biodiversidade, interligando as UC's de PNB e EEAE com a EEJBB, aumentando o grau de conectividade da

paisagem e assim a eficiência do corredor ecológico. O Parque Ecológico Nascentes do São Bartolomeu tem

contribuição inquestionável em favor da formação deste corredor ecológico do DF. ANÁLISE URBANÍSTICA
(ocupacional)

6. ANÁLISE DO ADENSAMENTO URBANO HISTÓRICO NA REGIÃO

A criação da Unidade de Conservação fundamenta-se na análise de aspectos ambientais e da dinâmica
urbana, relacionados à área em questão. Com esse enfoque, faz-se necessária uma avaliação histórica do
adensamento urbano na região utilizando as seguintes condicionantes: o enquadramento da área de acordo
com as Macrodiretrizes do PDOT/DF; o Zoneamento Ecológico-Econòmico do Distrito Federal, bem como o
rezoneamento da APA do São Bartolomeu.

A AE totaliza uma porção de área de 1.904 ha (hum mil, novecentos e quatro hectares) da Macrozona Urbana
e está localizada no Setor Habitacional São Bartolomeu, no qual abrange 07 (sete) parcelamentos de solo
para fins urbanos (Figura 18), inseridos em terras particulares e públicas. Localiza-se na Região Administrativa
do Jardim Botânico - RA XXVII e confronta-se com da Estrada Parque Contorno DF-001, a oeste, até a Área
de Proteção de Manancial-APM do São Bartolomeu, a leste; o Ribeirão Taboca, ao sul, até o Altiplano Leste,
ao norte.
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Figura 18 - Mapa de situação do Setor Habitacional São Bartolomeu e lista dos parcelamentos de solo para
fins urbanos. Fonte: SEGETH, GDF.

A ocupação urbana do Distrito Federal ocorreu de forma segregada, onde se criaram núcleos urbanos
(cidades-satélites) destinados a classes de baixa renda, afastados do Plano Piloto, configurado como centro
urbano do território. Este processo gerou vazios urbanos entre o Plano Piloto e as cidades-satélites,
abastecidos pelas redes de serviços urbanos e transporte coletívo. Esta configuração favoreceu a especulação
imobiliária destas áreas, tornando-as objeto de parcelamento de terra irregular, configurados como
condomínios fechados ou condomínios horizontais, com base em iniciativa de proprietários privados ou
mesmo de invasores de terras públicas.

A classe média foi levada a ocupar as áreas vazias entre o centro urbano e os núcleos periféricos devido ao
processo de urbanização do território, do qual esteve excluída ao longo das décadas. Os programas
habitacionais foram destinados exclusivamente às classes menos favorecidas, enquanto o Plano Piloto e
arredores imediatos foram objeto de investimentos imobiliários por parte da parcela mais abastada do
Distrito Federal, gerando uma retenção e uma sobrevalorização dos imóveis do centro urbano.

Já no início da década de 1990, surgiram os bairros Sudoeste e Águas Claras, direcionados à classe média,
cujos imóveis seriam adquiridos por financiamentos bancários com juros altos. Por essa época, entretanto,
já estavam em franca expansão a ocupação irregular pelos condomínios fechados, contrapondo-se aos
preços exorbitantes dos imóveis ofertados pelo mercado imobiliário. Estes avançavam sobre áreas urbanas
e rurais, em terras particulares ou públicas "griladas". Uma das áreas de maior fixação dos condomínios foi
na Área de Proteção Ambiental (APA) do Rio São Bartolomeu, direcionando a expansão urbana para uma
região não prevista nos planos diretores elaborados até então (SEDUMA, 2007).

Nesse mesmo período, foi elaborado o primeiro plano diretor, nos termos da nova Constituição Federal, o
Plano Diretor de Ordenamento Territorial do DF (PDOT), aprovado pela Lei Distrital n? 353/1992 (Figura 19),
no qual reconheceu os parcelamentos irregulares como um anel semirradial em torno do Plano Piloto como
Zona Rural - ZRU (SEDUMA, 2007).

Com a emancipação política do Distrito Federal, foi promulgada a Lei Orgânica, em 08 de junho de 1993. Em
relação ao ordenamento territorial, a Lei Orgânica (LODF, arts. 316, 317 e 319), reproduzindo o espírito da
Constituição Federal de 1988, determinou a elaboração do Plano Diretor de Ordenamento Territorial,
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abrangendo todo o Distrito Federal, e de Planos Diretores Locais (PDL) para cada região administrativa. O
PDOT/1992 foi, então, revisado e aprovado por meio da Lei Complementar n? 17/1997.

O PDOT/1997 (Figura 20), após avaliação dos aspectos ambientais, demográficos, disponibilidade de
infraestrutura e de equipamentos de uso público, dentre outros, definiu que a área objeto do presente
estudo seria classificada como Zona Urbana de Uso Controlado, abrindo a primeira possibilidade de tentar
regularizar os parcelamentos de solo informais implantados e ocupados naquela região.

Em 2001, foi publicado O Estatuto da Cidade que é a denominação oficial da Lei n-10.257, de 10 de julho de
2001, que incorporou em sua política urbana como princípios básicos o planejamento participativo e a função
social da propriedade. Com isso, o PDOT passou por uma nova revisão e aprovação por meio da Lei
Complementar N5 803, de 25 de abril de 2009 (Figura 21), tendo como abrangência todo o espaço físico do
Distrito Federal, bem como a localização dos assentamentos humanos e das atividades económicas e sociais
da população, possibilitando a regularização fundiária dos loteamentos irregulares que ocorrem no DF tanto
pela população de baixa renda quanto pela população de classe média e média alta. Posteriormente, essa lei
foi atualizada pela Lei Complementar n9 854, de 15 de outubro de 2012, a qual aprova a revisão do plano
Diretor de Ordenamento Territorial - PDOT/OF.

A situação atual de ocupação informal no Setor Habitacional São Bartolomeu - SHSB gerou uma série de
problemas, como a desarticulação do tecido urbano, dificuldades de acesso e circulação, além de carência
na oferta de equipamentos públicos para atendimento ã população residente. O PDOT/2012 estabelece em
seu anexo que o SHSB deva suprir essa demanda reservando 10% de sua área para equipamentos públicos
urbanos que atendam à toda a população local.

Nesse contexto, a UC vem de encontro a, não só ajudar a contribuir, mas configurando-se como um
equipamento público dentro do Setor, além de atender à melhoria na recarga de aquíferos da região.

No macrozoneamento estabelecido pelo PDOT/2012, a área da poligonal da UC apresenta grande parte em
Zona de Contenção Urbana - ZCU, parte em Zona Urbana de Uso Controlado II - ZUUC II e uma pequena
parcela em Zona Rural de Uso Controlado - ZRUC. É composta por áreas predominantemente de baixa e
média densidade demográfica, com enclaves de alta densidade, conforme anexo III, Mapa 5 desta Lei
Complementar, sujeitas a restrições impostas pela sua sensibilidade ambiental e pela proteção dos
mananciais destinados ao abastecimento de água.

Figura 19 - Mapa de zoneamento do PDOT/1992. Fonte: SEGETH, GDF.
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Figura 20 - Mapa de zoneamento do PDOT/1997. Fonte: SEGETH, GDF.
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Figura 21 - Mapa de zoneamento do PDOT 2009. Fonte: SEGETH, GDF.

A UC se encontra na bacia hidrográfica do rio São Bartolomeu e está, em sua totalidade, na Área de Proteção
Ambiental da Bacia do Rio São Bartolomeu, unidade de conservação qualificada na categoria de uso
sustentável, de acordo com o Sistema Nacional de Unidades de Conservação - SNUC, Lei Federal ne 9.985,
de 18 de julho de 2000. Apresenta porções de alta e muito alta sensibilidade ambiental ao parcelamento do



: solo urbano, conforme rnapa obtido do cruzamento de dados do meio físico, provenientes do diagnóstico do
Zoneamento Ecológico-Econômico do Distrito Federal - ZEE/DF (Figura 22).
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Figura 22 - Mapa de sensibilidade ao parcelamento de solo. Fonte: Instituto Avaliação.

As áreas de plano elevado, que correspondem à baixa sensibilidade ao parcelamento, são importantes áreas
de recarga de aquíferos, cuja permeabilidade dos solos à infiltração de águas pluviais é relevante para a
manutenção do ciclo hidrológico (Figura 23).

:



Figura 23 - Mapa de sensibilidade dos aquíferos. Fonte: Instituto Avaliação.

Do ponto de vista ambiental, a área encontra-se inserida na Área de Proteção Ambiental - APA do Rio São
Bartolomeu, que teve seu rezoneamento aprovado pela Lei n.9 5.344, de 19 de maio de 2014. Segundo esse
rezoneamento, a área da UC encontra-se parte em Zona de Ocupação Especial de Qualificação - ZOEQ, onde
é permitido o parcelamento para fins urbanos, parte em Ocupação Especial de Interesse Ambiental - OEIA,
a qual se caracteriza como área de sensibilidade ambiental. Entretanto, grande parte da UC encontra-se em
Zona de Ocupação Especial de Interesse Ambiental - ZOEIA e um pequeno trecho em Zona de Conservação
da Vida Silvestre - ZCVS (Figura 24).
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Figura 24 - Zoneamento da APA da bacia do Rio do São Bartolomeu - Lei n? 5344/2014. Fonte: Instituto
Avaliação.

Assim, a legislação vigente estabelece para a área classificações que representam as diversas características
ambientais da poligonal tratada. Percebe-se que apenas um pequeno trecho da área é passível de ocupação
urbana, segundo estas classificações estabelecidas. Grande parte da área apresenta fragilidade ambiental,
restringindo sua ocupação para fins urbanos.

6.1. AVALIAÇÃO DA MOBILIDADE URBANA NA REGIÃO

O segundo ponto levantado no presente estudo é a análise da situação atual e as perspectivas futuras para
a mobilidade urbana da região onde está inserida a Unidade de Conservação objeto desse trabalho.

A mobilidade urbana é um assunto relevante nos dias de hoje, pois faz parte da vida de todos os indivíduos
que dependem dela para realizar suas ativídades rotineiras relacionadas a trabalho, estudo, consumo, lazer
e etc. Envolve acesso amplo e democrático ao espaço urbano, de forma segura, socialmente inclusiva e
ambientalmente sustentável.

Atualmente, os deslocamentos na região são feitos basicamente por automóveis particulares e transporte
coletivo precário, superlotados e sem infraestrutura adequada para os usuários. Isso se deve à forma como
a cidade foi planejada, por meio de uma ocupação urbana fragmentada e como o poder público vem
conduzindo sua política de mobilidade. A cultura do automóvel foi consolidada, deixando o transporte
público em segundo plano, destinado a atender as necessidades de acesso aos locais de trabalho das classes
menos abastadas.

A Região Administrativa - RA de Brasília - RA l concentra a maior parte da oferta de emprego do Distrito
Federal {Figura 25) e é para onde se desloca diariamente a maior parte das populações da Região do São
Bartolomeu, Jardim Botânico, São Sebastião, Mangueiral, Região Sul/Sudeste, bem como a população do



Jardim ABC e Mesquita, distritos componentes do município de Cidade Ocidental - GO, dentre outras
localidades.

Figura 25 - Demonstração de quantitativo de empregos existentes no Distrito Federal. Fonte: CODEPLAN,
2000.

A região tem como principais eixos de escoamento a rodovia Estrada Parque Contorno - DF-001, a DF-250, a
DF-463, a DF-140, todos acessando o Plano Piloto pelas pontes do Lago Paranoá, notadarnente a ponte JK
(Figura 26).
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Figura 26 - Mapa fluxos de deslocamento diário da população da região sul/sudeste em direção ao Plano
Piloto. Fonte: Instituto Avaliação.

Apesar de a região não se encontrar totalmente ocupada, com a inauguração da ponte JK em 2002 e com as
estratégias de adensamento da região sul/sudeste do Distrito Federal, previstas no PDOT/2012, vem surgindo
um crescimento sistémico de novos empreendimentos na área, inclusive resultando em uma circulação cada
vez maior de veículos na região.

Atualmente, a Região Administrativa de São Sebastião - RA XIV conta com 97.977 hab (noventa e sete mil,
novecentos e setenta e sete habitantes), segundo dados da Pesquisa Distrital por Amostra de Domicílio -
PDAD/2013. Possui, além da população do seu núcleo urbano e áreas rurais, a população crescente do bairro
Jardins Mangueiral, empreendimento composto de 8.000 (oito mil) unidades habitacionais. Após a ocupação
deste novo bairro, a DF-001 passou a ter'um fluxo de veículos mais intenso, gerando muitas retenções em
pontos estratégicos conforme mostra a Figura 27.



SATURAÇÃO ENTRE 80% E 100%
SATURAÇÃO ACIMA DE 100%

2010

Figura 27 - Mapa de projeção de volume de tráfego nas principais vias do Distrito Federal. Fonte: Plano
Diretor de Transporte Urbano e Mobilidade do DF e Entorno.

j

Somando-se à população de São Sebastião, a região conta também com o trânsito da população da Região
Administrativa do Jardim Botânico, atualmente com 25.918 hab (vinte e cinco mil, novecentos e dezoito
habitantes), conforme o PDAD/2013, população que se desloca em grande parte para o Plano Piloto pelo
acesso da Ponte JK.

Além das duas regiões administrativas citadas acima, que fazem uso diário do acesso ao Plano Piloto pela
Ponte JK, contamos também com a projeção de população máxima da área de expansão sul/sudeste do DF.
Esta conta, atualmente, com o Setor Habitacional Tororó - SHTo, o qual apresenta uma projeção de
população máxima de 19.197 hab (dezenove mil, cento e noventa e sete habitantes). Este setor está inserido
na área de expansão urbana da região sul/sudeste, a qual, por sua vez, conta corn uma previsão de população
máxima de 956.677 hab (novecentos e cinquenta e seis mil, seiscentos e setenta e sete habitantes), ambas
as previsões extraídas das Diretrizes Urbanísticas Região Sul/Sudeste, elaboradas pela Subsecretária de
Planejamento Urbano da Secretaria de Estado de Desenvolvimento Urbano e Habitação - SUPLAN/SEDHAB,
em dezembro de 2013.

Atualmente essa situação vem crescendo de forma vertiginosa, pois várias vias já atingiram o que se chama
de "taxa de saturação", isso quer dizer que qualquer alteração da rotina (uma blitz ou um acidente, por
exemplo) é capaz de provocar um congestionamento do trânsito de toda a região (Figura 28 a 29).

Figura 28-Tráfego intenso RA Jardim Botânico sentido ponte JK. Crédito: Instituto Avaliação.
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Figura 29-Tráfego intenso RA Jardim Botânico sentido ponte J K. Crédito: Instituto Avaliação.
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Figura 30-Tráfego intenso ponte JK sentido RA Jardim Botânico. Crédito: Instituto Avaliação.

Ademais, o crescimento da frota de veículos particulares é proporcional ao número de empreendimentos
novos que surgem na região, devido aos espaços vazios constantes das Zonas Urbanas de Uso Controlado II,
nas Zonas Urbanas de Expansão e Qualificação, e nas Zonas de Contenção Urbana previstos no PDOT/2012.
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Estas zonas coincidem, também, com a área a Estratégia de Estruturação Viária do PDOT/2012, que prevê a
implementação do Anel de Atividades de Jardim Botânico/São Sebastião.

Em contrapartida, conforme mostra a Figura 31, o uso do transporte público na região é muito insipiente,
atinge em torno de 5% (cinco por cento) da população no eixo leste do DF, pois a rede viária não atende a
todos os condomínios. Outro ponto importante é a falta de infraestrutura mínima adequada aos usuários
desse meio de transporte, pois a precariedade dos serviços de transporte público incentiva ao uso
desnecessário do transporte individual motorizado, desestimulando assim o uso daquele pela população de
maior poder aquisitivo.

10%

53%

Figura 31 - Mapa de caracterização do desenvolvimento urbano e transportes - Eixos de transporte.
Fonte: CODEPLAN, 2000.

bre o transporte a pé, que é também bastante problemático n



Costa), a travessia das vias é feita com riscos, com as pessoas se desvencilhando dos carros até atingir o local
pretendido.

Ressaltam-se os desafios para a mobilidade urbana na região: de um lado os acessos ao Plano Piloto, através
das pontes do Lago Paranoá, em especial a Ponte J K, que já não comportam a quantidade crescente de
veículos circulando em horários de pico, causando longos congestionamentos diários. Por outro lado, os
obstáculos do meio físico, relevo sinuoso e drenagem densa, dificultam e/ou oneram a implantação de
sistema viário interno, bem como a circulação de transporte coletivo. Por fim, a projeção de adensamento
populacional da região Sul/Sudeste do DF, a qual apresenta como acesso principal ao Plano Piloto a DF 001
e conexão com a Ponte JK, demonstram que a situação da mobilidade da região, que já é complicada,
apresenta sérios riscos de congestionamentos graves e problemas de imobilidade da população, gerando
transtornos de toda ordem.

As perspectivas futuras são muito negativas se não forem contornados os obstáculos e tomadas as devidas
providências para uma mobilidade adequada da região Sul/Sudeste adequadas. Devem ser adotadas medidas
urgentes para reverter ou até mesmo prevenir essa tendência, conforme nos mostra a projeção de tráfego
nas principais vias do Distrito Federal do Plano Diretor de Transporte Urbano e Mobilidade do Distrito Federal
e Entorno - PDTU/DF (Figura 32).
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Figura 32-Mapasde projeção de volume de tráfego nas principais vias do Distrito Federal para 2010 e
2020. Fonte: Plano Diretor de Transporte Urbano e Mobilidade do DF e Entorno.



Para mudar esse paradigma, é necessário haver políticas públicas voltadas para o transporte coletivo de
forma integrada, de baixo custo e manutenção, ecológico, além de educação e conscientização da população,
para que possamos ter uma mobilidade urbana sustentável para a região, que sugere a redução do uso dos
automóveis particulares, a melhoria das condições e o aumento do uso do transporte público de qualidade
e transportes alternativos sem causar danos ao meio ambiente.

Entretanto, as medidas necessárias somente reduziriam o problema já enfrentado atualmente na região,
com o deslocamento da população atual. A previsão de ocupação dos vazios urbanos ainda existentes entre
os condomínios fechados da RA do Jardim Botânico e a conclusão da ocupação do bairro Mangueiral sugerem
que o deslocamento ao Plano Piloto peta DF 001 e Ponte JK atingirá sua saturação em breve. Assim, a previsão
de adensamento da região deverá ser revista, ou até mesmo revertida, para evitar a inviabilização da
mobilidade de toda a região e da população existente atualmente.

6.3. PROJEÇÃO DE CENÁRIO COM POSSÍVEL OCUPAÇÃO INTENSA/MÁXIMA DA AE

Na perspectiva de elaborar um cenário que visa à ocupação máxima da região, utilizaram-se as disposições
constantes dos instrumentos de planejamento territorial descritos abaixo, que incidem sobre a área.

A aplicação destes instrumentos converge para a necessária compatibilização da ocupação e expansão
urbana corn a proteção dos atributos ambientais da região, em especial os solos, recursos hídricos e o seu
papel como corredor ecológico. Tais procedimentos buscam mostrar a importância da preservação da
Unidade de Conservação - UC para toda a porção sul do Distrito Federal, bem como para as regiões da porção
leste (São Bartolomeu, Jardim Botânico, Lago Sul, Pa rã noa, São Sebastião), região essa considerada de grande
relevância para a recarga de aquífero e o abastecimento de mananciais.

• Plano Diretor de Ordenamento Territorial do Distrito Federal - PDOT

Conforme estabelecido pelo PDOT/ 2012, a área em tela está inserida e grande parte em Zona de Contenção
Urbana - ZCU, parte em Zona Urbana de Uso Controlado II e urn pequeno trecho ern Zona Rural de Uso
Controlado - ZRUC. Conforme o PDOT/2012, estes zoneamentos apresentam as seguintes características:

Art. 76. A Zona de Contenção Urbana é composto por áreas urbanas localizadas nas fronteiras com
as áreas rurais, sendo caracterizado por ocupação habitacional de densidade demográfica muito
baixa, de modo a criar uma zona de amortecimento entre o uso urbano mais intenso e a Zona Rural
de Uso Controlado, conforme Anexo III, Mapa 5, desta Lei Complementar.

i...i
Art. 77. A Zona de Contenção Urbana tem por objetivo assegurar a preservação e a manutenção das
suas características naturais por meio do estabelecimento de parâmetros de uso e ocupação do
solo restritivos.

§ le Fica proibido o parcelamento urbano em glebas menores que lOha (dez hectares).

(...)

Art. 78. A Zona de Contenção Urbana deverá compattbilízar o uso urbano com a conservação dos
recursos naturais, por meio da recuperação ambiental e da proteção dos recursos hídricos, além de
conciliar o uso habitacional com o uso agrícola, de acordo com as seguintes diretrizes:

l - permitir o uso habitacional de densidade demográfica muito baixa, conforme os seguintes
parâmetros de parcelamento:

a) área mínima do lote de lOO.OOOm2 (cem mil metros quadrados);



b) as ocupações devem ocorrer de forma condomínio/, respeitado o limite de 32% (trinta e dois por
cento) do total do lote do condomínio para as unidades autónomas e 68% (sessenta e oito por cento)
do total do lote do condomínio para área de uso comum;

c) as unidades autónomas devem serprojetadas, preferencialmente, deforma agrupada, respeitada
a proporção máxima de 4 (quatro) unidades habitacionais por hectare;

d) área mínima da unidade autónoma de 8QOm2 (oitocentos metros quadrados);

e) no máximo 8% (oito por cento) da área comum do lote do condomínio poderão ser destinados a
equipamentos de lazer do condomínio;

II - regularizar o uso e a ocupação do solo dos assentamentos informais inseridos nessa zona,
considerando-se a questão urbanística, ambiental, de salubridade ambiental, edilícia e fundiária;

III - qualificar e recuperar áreas degradadas ocupadas por assentamentos informais de modo a
minimizar danos ambientais;

i..}
Art. 79. Na Zona de Contenção Urbana, deverá ser estabelecida aliquota do Imposto sobre a
Propriedade Predial e Territorial Urbana - IPTU diferenciada, deforma a incentivar a permanência
de áreas naturais ou de uso agrícola no interior das glebas e lotes.

Art. 70. A Zona Urbana de Uso Controlado II é composta por áreas predominantemente
habitacionais de baixa e média densidade demográfica, com enclaves de alta densidade, conforme
Anexo III, Mapa 5, desta Lei Complementar, sujeitas a restrições impostas pela sua sensibilidade
ambiental e pela proteção dos mananciais destinados ao abastecimento de água. Parágrafo único.

Art. 71. A Zona Urbana de Uso Controlado II deverá compatibilizar o uso urbano com a conservação
dos recursos naturais, por meio da recuperação ambiental e da proteção dos recursos hídricos, de
acordo com as seguintes diretrizes:

I - permitir o uso predominantemente habitacional de baixa e média densidade demográfica, com
comércio, prestação de serviços, atividades institucionais e equipamentos públicos e comunitários
inerentes à ocupação urbana, respeitadas as restrições de LISO determinadas para o Setor Militar
Complementar e o Setor de Múltiplas Atividades Norte;

II - respeitar o plano de manejo ou zoneamento referente às Unidades de Conservação englobadas
por essa zona e demais legislação pertinente;

III - regularizar o uso e a ocupação do solo dos assentamentos informais inseridos nessa zona,
conforme estabelecido na Estratégia de Regularização_ Fundiária, no Título III, Capítulo IV, Seçõo IV,
considerando-se a questão urbanística, ambiental, de salubridade ambienta!, edilícia e fundiária;

IV - qualificar e recuperar áreas degradadas ocupadas por assentamentos informais de modo o
minimizar danos ambientais;

V - adotar medidos de controle ambiental voltadas para o entorno imediato das Unidades de
Conservação de Proteção Integral e as Áreas de Relevante Interesse Ecológico inseridas nessa zona,
visando à manutenção de sua integridade ecológica;

VI - adotar medidas de controle da propagação de doenças de veiculação porfatores ambientais.

Art. 87. A Zona Rural de Uso Controlado é composta, predominantemente, por áreas de atividades
agropastoris, de subsistência e comerciais, sujeitas às restrições e condicionantes impostos pela sua



sensibilidade ambiental e pçla proteção dos mananciais destinados à captação de água para
abastecimento público.

Parágrafo único. Essa zona se subdivide nas porções do território referentes os bacias hidrográficas
nela inseridas, constantes do Anexo l. Mapa 1B, na forma que segue:

~ Zona Rural de Uso Controlado l: compreende as áreas rurais inseridas na bacia do rio São
Bartolomeu;

u

Art. 88, A Zona Rural de Uso Controlado deve compatibilizar as atividades nela desenvolvidos com a
conservação dos recursos naturais, a recuperação ambiental, a proteção dos recursos hídricos e a
valorização de seus atributos naturais, de acordo com as seguintes diretrizes:

l - garantir o uso agrossHvopastaril e agroindustrial, desde que compatível com a conservação dos
recursos naturais e com a manutenção da qualidade dos mananciais destinados ao abastecimento
público;

l! - incentivar o turismo rural;

III - incentivar sistemas de produção orgânica;

IV - respeitar as diretrizes quanto às fragilidades e potencialidades territoriais estabelecidas pela
legislação referente às Unidades de Conservação nela inseridas, especialmente quanto aos
respectivos zaneamentos ambientais e planos de manejo;

V - coibir o parcelamento irregular de glebas rurais;

VI - adotar medidas de controle ambiental, de preservação dos recursos hídricos, de conservação do
solo e de estradas e de controle de erosões;

VII - exigir que os Planos de Utilização das glebas rurais localizadas em Unidades de Conservação
'"Contemplem medidas de controle ambiental compatíveis com as diretrizes específicas dessas
^-unidades; <

*~Í//M - respeitar a capacidade de suporte dos corpos hídricos no lançamento de efluentes e na
nntaptaçãojfe.óguas, conforme disposto no Plano de Gerenciamento Integrado de Recursos Hídricos -

^Vx- incémíyar a implantação de Reservas Particulares do Património Natural como forma de ampliar
^ -O preservação das diferentes fitofisionomias e da fauna associada;

^n

C^Art. 89. No'2ona Rural de Uso Controlado I, considerada a sensibilidade da região às alterações das
suas condições ecológicas e a previsão de futura captação de água para abastecimento no rio São
'Bartolomiú, devem ser adotadas medidas de monitoramento e controle do uso e ocupação do solo
para coibir parcelamento irregular de glebas rurais para fins urbanos.

• Zoneamento ambiental da Área de Proteção Ambiental - APA da Bacia do Rio São Bartolomeu

Instrumento que orienta o uso e ocupação nessa Unidade de Conservação - UC, bem como a estruturação de
espaços vazios para a urbanização, considerando-se os projetos urbanísticos do setor e a ocupação urbana
informal existente. Conforme a Lei n3 5.344, de 19 de maio de 2014, a área da UC encontra-se em grande
parte ern Zona de Ocupação Especial de Interesse Ambiental - ZOEIA, parte em Zona de Conservação da Vida
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Silvestre - ZCVS e uma pequena parte em Zona de Ocupação Especial de Qualificação - ZOEQ- Segundo a
legislação supracitada:

Art. 10. A ZCVS é destinada ò conservação dos recursos naturais e à integridade dos ecossístemas.

Art. 11. São normas poro a ZCVS:

l - os ativitíades de baixo impacto ambiental e de utilidade pública são permitidas;^ Q^> =^

// - os atívidades existentes na data de publicação do ato de aprovação do plano dé"manejo pajíem ,
ser mantidas desde que cumpridas as demais exigências legais; KP ç~\ 't < ,*

XII - é proibido: rij

a) disposição de resíduos de qualquer natureza; i2. 2|)17 ;

b) supressão de vegetação nativa, em qualquer estágio de regeneração, sem autorização doúngão -' j"
ambiental; fy o íj

c) prática de esportes motorizados; '̂ o _

d) instalação de indústrias de produtos alimentares do tipo matadouros, abatedóòros, frigoríficos,
cbarqueadas e de derivados de origem animal.

Art. 12. A ZOEIA tem o objetivo de disciplinar a ocupação de áreas contíguas às ZPVS e às ZCVS, a
fim de evitar as atividades que ameacem ou comprometam efetiva ou potencialmente a preservação
dos ecossístemas e dos demais recursos naturais.

Art. 13. São estabelecidas as seguintes normas para a ZOEIA:

I - as normas de uso e gabarito de projetos de parcelamento urbano devem ser condizentes com os
objetivos definidos para a ZOEIA;

II - as atividades e empreendimentos urbanos devem favorecer a recarga natural e artificial de
aquíferos;

III - os parcelamentos urbanos devem adotar medidas de proteçõo do solo, de modo a impedir
processos erosivos e assoreamento de nascentes e cursos d'água;

IV - os novos parcelamentos urbanos devem utilizar infraestrutura de drenagem difusa e trata-
mento de esgoto a nível terciário para fins de reuso de água e devem adotar medidas de proteçõo
do solo, de modo a impedir processos erosivos e assoreamento de nascentes e cursos d'água;

V - a impermeabilização máxima do solo nos novos empreendimentos urbanos fica restrita a, no
máximo, 50 por cento da área total do gleba parcelada;

VI - as áreas não impermeabilizadas devem ser compostas de, no mínimo, 80 por cento de área com
remanescentes do cerrado já existentes na gleba o ser parcelada e protegidas a partir da criação de
Reservas Particulares do Património Natural ou Áreas de Servidão Ambiental;

VII - no licenciamento ambiental, deve ser avaliada a solicitação de exigências adicionais de
mitigação e monitoramento de impactos compatíveis com os fragilidades especificas da área de
interesse;

VIII - as atividades e empreendimentos urbanos devem executar projetos de contenção de encostas,
drenagem de águas pluviais, sistema de coleta e tratamento de águas servidas, sistema de coleta e
tratamento ás esgoto sanitário, recomposição da cobertura vegetal nativa, pavimentação dos
acessos, colete de lixo e destinaçõo adequado dos resíduos sólidos;



IX - a implantação de parcelamentos urbanos é permitida mediante a aprovação do projeto
urbanístico pelo órgão competente, que deve priorizar os conceitos do planejamento urbano e da
sustentabilidade ambiental;

X- os projetos de expansão, duplicação ou construção de novas rodovias devem prever a instalação
de dispositivos de passagem de fauna, inclusive para grandes mamíferos;

XI - os áreas com remanescentes de cerrado devem ser mantidas no parcelamento do solo e
destinadas ò criação de Reservas Particulares do Património Natural, a serem mantidas e geridas pelo
empreendedor ou condomínio, se for o caso.

Art. 14. A ZOEQ tem o objetivo de qualificar as ocupações residenciais irregulares existentes, ofertar
novas áreas habitacionais e compatibitizar o uso urbano com a conservação dos recursos naturais,
por meio da recuperação ambiental e da proteção dos recursos hídricos.

Art. 15. São normas para a ZOEQ:

I - é permitido o uso predominantemente habitacional de baixa e média densidade demográfica,
com comércio, prestação de serviços, atividades institucionais e equipamentos públicos e
comunitários inerentes à ocupação urbana;

II - as áreas degradadas ocupadas por assentamentos informais devem ser qualificadas e
recuperadas de modo a minimizar danos ambientais;

III - devem ser adotodas medidas de:

a) controle ambiental voltado para o entorno imediato das unidades de conservação, visando ò
manutenção de suo integridade ecológico;

b) controle da propagação de doenças de veiculaçõo porfatores ambientais;

IV - para o licenciamento ambiental de empreendimentos, deve ser avaliada a solicitação de
exigências adicionais de mitigação e monitoramento de impactos compatíveis com as fragilidades
específicas da área de interesse;

V - os parcelamentos urbanos devem adotar medidas de proteção do solo, de modo a impedir
processos erosivos e assoreamento de nascentes e cursos d'água.

- Setor Habitacional São Bartolomeu - SHSB:

O Setor Habitacional São Bartolomeu - SHSB foi aprovado por meio da Lei 1.823/98, a qual aprova 07
(sete) parcelamentos de solo para fins urbanos, inseridos em terras particulares e públicas, o qual fornece os
seguintes Parâmetros Urbanísticos de uso e ocupação do solo:

- densidade bruta máxima de 50 hab/ha (cinquenta habitantes por hectare);

- lotes residenciais de, no mínimo, 500,00 m2 (quinhentos metros quadrados);

- taxa de permeabilidade de 30% (trinta por cento) para os lotes residenciais unifamiliares;

- lotes residenciais unifamiliares com coeficiente de aproveitamento de 1,5 (hum vírgula cinco) da área

do lote;

- lotes para comércio e serviços com coeficiente de aproveitamento de 2,0 (dois) da área do lote;

- lotes comerciais do tipo open mall com coeficiente de aproveitamento de 1,0 (hum) da área do lote;

- lotes destinados a equipamentos públicos comunitários dimensionados de acordo com a



Atualmente, o estudo urbanístico do SHSB está passando por modificações e este não apresenta projetos
complementares. A densidade atual do setor é de 11,65 hab/ha (onze vírgula sessenta e cinco hectares),
segundo as Diretrizes Urbanísticas DIUR 06, de 18 de dezembro de 2014, aplicáveis ã Região do São
Bartolomeu, entre outras.

Para o Setor Habitacional São Bartolomeu, o PDOT/2012 - Anexo II, Tabela 2A - estabeleceu baixa densidade
demográfica, entre 15 a 50 hab/ha (quinze a cinquenta habitantes por hectare), e o percentual mínimo de
10% (dez por cento) de áreas destinadas a equipamentos urbanos, comunitários e espaços livres de uso
público.

Os parâmetros urbanísticos para as Áreas de Regularização inseridas no Setor Habitacional São Bartolomeu
estão definidos em tabela do Anexo VI - 01 do PDOT/2012, conforme transcrita a seguir:
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Análise e construção de cenário de ocupação

Por meio da análise das classificações de zonas determinadas pelo PDOT/2012 e pela Lei n9 5344/2014,
observamos que a ocupação urbana para novos parcelamentos somente é possível na Zona Urbana de Uso
Controlado II - ZUUC II e Zona de Contenção Urbana - ZCU (PDOT/2012), bem como na Zona de Ocupação
Especial de Interesse Ambiental - ZOEIA e na ZOEQ (zoneamento da APA do São Bartolomeu).

Pode se perceber claramente que a área determinada pelo PDOT/2012 como Zona de Contenção Urbana -
ZCU, a qual permite ocupação urbana de baixa densidade, apresenta restrição ambiental, por situar-se na
região de APP de córregos e grotas amplamente existentes na região. Assim, quando excluídas as áreas de
Proteção Permanente - APP existentes na poligonal da UC, bem como as áreas com restrição por declividade,
obtém-se uma área de 372 ha (trezentos e setenta e dois hectares) passível, ou sujeita, a ocupação urbana,
conforme mapa abaixo.

Não raro, pode-se observar o PDOT insipiente em relação a uma abordagem mais equilibrada, em se tratando
de expansão de zonas urbanas sobre áreas ambientalmente frágeis, ou sensíveis. O PDOT do DF é
significativamente limitado na tratativa de conceitos como sustentabilidade e bem estar soctoambiental.

A área passível de ocupação urbana determinada pela sobreposição das restrições existentes na poligonal da
UC coincide aproximadamente com a Zona Urbana de Uso Controlado II - ZUUC II definida pelo PDOT/2012,
a qual coincide com o trecho da UC inserido na poligonal do SHSB. Sendo assim, para efeito de construção
do cenário de ocupação urbana deste trecho, foram considerados os parâmetros de ocupação determinados
para o SHSB.



O primeiro cenário traçado para a área considera a densidade bruta máxima determinada pelo PDOT/2012
deve ser de, no máximo, 50 hab/ha (cinquenta habitantes por hectare), segundo o disposto na legislação .
Sendo que a poligonal total da área passível de ocupação urbana é de 372 ha (trezentos e setenta e dois
hectares), obtemos uma população máxima de 18.600 hab (dezoito mil e seiscentos habitantes).

Figura 16 - Mapa da AE com área passível de ocupação urbana, considerando o estabelecido no PDOT.

Fonte: Instituto Avaliação.

Entretanto, um segundo cenário, também baseado em determinações da legislação vigente aponta para
dados mais detalhados a seguir. Para o SHSB, determinou-se uma densidade populacional de 15 a 50 hab/ha
(quinze a cinquenta habitantes por hectare), e o percentual mínimo de 10% (dez por cento) de áreas
destinadas a equipamentos urbanos, comunitários e espaços livres de uso público. Sendo a área total passível
de ocupação urbana de 372 ha (trezentos e setenta e dois hectares), subtraindo-se 10% da área para
equipamentos públicos e urbanos, equivalente a 37,20 ha (trinta e sete hectares e vinte ares). Ainda da área
total, devemos subtrair cerca de 20% para sistema viário, equivalente a 74,40 ha (setenta e quatro hectares
e quarenta ares). Este percentual deriva de uma média utilizada para projetos urbanísticos no Distrito
Federal. Desta subtração, temos como sobra uma área de 260,40 ha (duzentos e sessenta hectares e
quarenta ares), a qual é passível de ocupação por lotes residenciais. Assumindo-se que o tamanho mínimo
para lotes residenciais no SHSB é de 125m* (cento e vinte e cinco metros quadrados), segundo determinação
do PDOT/2012, obtemos uma quantidade máxima de 20.832 (vinte mil oitocentos e trinta e dois) lotes
residenciais unifamiliares. Considerando-se uma média de moradores por 3,37 (três vírgula trinta e sete)
pessoas por domicílio (PDAD 2013), obtemos uma população máxima possível para a região de 70.204 hab
(setenta mil duzentos e três habitantes).

Assim, constata-se que, conforme o que a legislação vigente determina, a região apresenta a possibilidade
de um acréscimo de população considerável, tendo em vista a população atual das regiões administrativas
do Jardim Botânico e de São Sebastião, de 123.895 hab (cento e vinte e três mil, oitocentos e noventa e cinto
habitantes). A previsão para o Bairro Mangueiral é de cerca de 26.960 hab (vinte e seis mil novecentos e
sessenta habitantes), contando com as 8.000 (oito mil) unidades residenciais e considerando o mesmo índice
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£_ de 3,37 pessoas por domicílio utilizado acima. Com a população atual e as previsões descritas acima, temos
" uma população total de 221.059 hab (duzentos e vinte e um mil e cinquenta e nove habitantes) para a região.

Por fim, analisando o impacto da projeção da ocupação urbana na área diante dos estudos hidrogeológicos
™ e de geomorfologia realizados para a região ern análise. A região apresenta fragilidade ambiental, a qual não
Q a comporta ocupação urbana permitida por lei. Segundo estudo, com a redução da área permeável, a bacia
(* hidrográfica passa a ter um aumento expressivo do escoamento superficial das aguas pluviais, favorecendo
& as ações de degradação do solo, acarretando consequências ao ambiente, como contaminação e

assoreamento dos rios, diminuição da qualidade dos recursos hídricos, dentre outros.

._ Além do fator de impermeabilização do solo, a remoção da cobertura vegetal nesta área contribui para o
™ maior impacto da água, possibilitando a ocorrência de erosões, e assoreamento dos cursos d'água, além de
V reduzira quantidade de água que infiltra no solo e contribui para o abastecimento do manancial subterrâneo.

™ Assim, percebe-se que a ocupação urbana da área de estudo, apesar de permitida por lei, provocará danos
0 irreversíveis em variados aspectos. Primeiramente, percebe-se que a região não tem condições de comportar
f} mais população do que já atinge atualmente, devido ao sistema de infraestrutura viária, a qual está
*k subdimensionada para a quantidade de automóveis que transitam diariamente em movimento pendular no

sentido Plano Piloto. Sabe-se que o alargamento de vias não é solução adequada, apenas uma oferta de
* i transporte coletivo em quantidade e qualidade, juntamente com a contenção da ocupação de todo o
£ "• quadrante sudeste do DF poderiam atender ao problema atual. Assim, os congestionamentos atuais nos
f* levam a concluir que a região não tem condições de comportar mais adensamento urbano além do existente
-^ atualmente.

A Ademais, a fragilidade ambiental do solo, somada à qualidade atual da agua e capacidade de recarga de
_ aquífero apontadas nos estudos realizados demonstram que a área situa-se em região ambientalmente
^ delicada. As ocupações irregulares existentes no raio da abrangência, somados a essa fragilidade ambiental
(•fr determinam que, apesar de permitido por lei, uma ocupação urbana da região provocaria intensa devastação
£ em termos de erosão do solo e poluição dos lençóis freaticos tão importantes para a região e para toda a
A porção sul do Distrito Federal, afetando diretamente a Bacia do Rio São Bartolomeu.

• 7. REFERENDO COMUNITÁRIO

** Uma atívidade especial de coleta de assinaturas em favor da criação do parque foi desenvolvida durante 12
£ turnos de meio período, que corresponderam ao posicionamento de entrevistadores treinados na porta dos

condomínios ma is diretamente relacionados/interessados com a criação do Parque, ou seja, limítrofes a este,
g^ que seriam: Quintas Alvorada l, 2 e 3, Solar da Serra e Estância Quintas Alvorada'. Uma coleta de assinatura

o também foi feita no condomínio Ville de Montagne durante um turno.

Em geral, os turnos corresponderam às manhãs de sábado, durante os meses de outubro a dezembro de
2015. Munidos de pranchetas, lista de assinaturas e urn folheto instrutivo (Figura 35), os entrevistadores
abordavam os carros nas guaritas dos condomínios, com explicações e solicitação de assinatura em favor da
criação do parque. Urna base permanente (3 meses) foi disposta na guarita de entrada do Quintas Alvorada,
com um banner indicativo para coleta de assinaturas. No Anexo 2 (volume 2) apresenta-se a lista de
assinaturas colhidas ||- ^
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8. CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES

8.1 SIGNIFICÁNCIA

• A área detém atributos naturais de grande valor ambiental (biológico, ecológico e cénico);

• Os atributos naturais da área são, inquestionavelmente, prestadores de serviços ambientais (água,

carbono, paisagem e biodiversidade) à toda a região de influência;

• Os atributos naturais da área são pouco apropriados pela sociedade local em termos de

conhecimento, educação, lazer e geração de renda;

• A preservação desses atributos é de interesse da comunidade local, assim como de toda a população

do DF;

• A biodiversidade local é típica e representativa do bioma, com funcionalidade de refúgio e corredor

ecológico;

• A microbacia do Taboquinha já se encontra no limite máximo de ocupação (impermeabilização) sem

comprometimento de nascentes. Qualquer novo avanço sobre áreas permeáveis implicaria em

afetação do potencial das nascentes ali presentes;

• A qualidade habitacional do setor encontra-se sobre risco de degradação pelo super-adensamento

dos espaços e vias de locomoção.

8.2. ÁREA SUGERIDA

A poligonal sugerida para criação do Parque é de 1187 ha e está delineada conforme a Figura 36

abaixo. :



8.3. TIPOLOGIA

Como tipologia da unidade, propõe-se o Parque Ecológico que, segundo o SDUC:

"Art. 18. O Parque Ecológico tem como objetivo conservar amostras dos ecossistemas naturais,
da vegetação exótica e paisagens de grande beleza cénica, propiciar a recuperação dos recursos
hídricos, edàficos e genéticos: recuperar áreas degradadas, promovendo sua revegetação com
espécies nativas' incentivar atividades de pesquisa e monitoramento ambiental e estimular a
educação ambiental e as atividades de lazer e recreação em contato harmónico com a natureza.
§ 1° O Parque Ecológico é de posse e domínio públicos, sendo que as áreas particulares
incluídas em seus limites serão desapropriadas, de acordo com o que dispõe a lei.
§ 2° O Parque Ecológico deve possuir, no mínimo, em trinta por cento da área total da unidade,
áreas de preservação permanente, veredas, campos de murundus ou mancha representativa de
qualquer fitofisionomia do Cerrado.
§ 3° A visitação pública é permitida e incentivada e está sujeita às normas e restrições
estabelecidas no plano de manejo da unidade, às normas estabelecidas pelo órgão responsável
por sua supervisão e administração e àquelas previstas em regulamento.
§ 4° A pesquisa científica depende de autorização prévia do órgão responsável peta
administração da unidade e está sujeita às condições e restrições por este estabelecidas, bem
como àquelas previstas em regulamento."

Ressalta-se a importância de que se organize, para o Parque Ecológico Nascentes do São Bartolomeu,
uma articulação do poder público com a sociedade civil organizada para desenvolvimento de um
sistema de co-gestão, ou gestão participativa da unidade.
Importante frisar, também, que em seu Plano de Manejo esteja previsto possibilidade de atividades
económicas, logicamente limitadas por parâmetros de sustentabilidade ambiental, dentro do parque,
que visem garantir, minimamente, recursos financeiros que possam ser utilizados na sua própria
manutenção.
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ANEXO 1 - Contrato Condomínios
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ANEXO 2 - FIGURAS (FAUNA E FLORA)
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Figuras Flora g/to

Ponto l

Coordenadas UTM 23L: 0204515; 8246464;

Altitude: 925m.

Local: Condomínio Solar da Serra

Data: 06/08/2015

Caracterização: Mata de galeria, entre dois lotes, um construído e outro em construção. Presença de grota

seca no período de estiagem. Bom estado de conservação, todos estratos florestais presentes. Dossel

médio de 12 m, com indivíduos de até 20 m. Avistado macaco-prego (Cebus sp.) na parcela.
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Ponto 2

Local: Condomínio Solar da Sei



Coordenadas UTM: 23L 0204801; 8246414;

Altitude: 916m

Caracterização: Transição de cerrado sensu stricto e mata de galeria, degradada, regenerante, estrato baixo

ralo. Margem do rio degradada, presença de capim Brachiaria sp. e outras Poaceae, evidencias de

assoreamento/desbarrenquamento das margens.
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Ponto 3

Cerrado sensu stricto e borda de mata de galeria. Poucas espécies, a maioria frequentes, principalmente

Miconia burchelli e Psidium myrsinites. Presença de aceiros ou estradas de acesso. Relevo movimentado,

solo raso. Presença de capim flechinha

Coordenadas UTM 231: 0204773 ; 8246579

Altitude: 937m.
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Ponto 5

Coordenadas UTM: 23L 0201893 - 8248355

Altitude: 1032rn.

Entrada pelo condomínio Estância Quinta da Alvorada.

Mata de galeria degradada, presença de capim Brachiaria sp. Transição com Cerrado sensu stricto. Relevo

altamente inclinado. Do outro lado do rio, onde não foi realizado levantamento devido a dificuldade de

acesso, a vegetação se apresentava conservada, árvores de até 20 m de altura.
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Caracterização: Mata de galeria secundária. Sem estrato emergente, relevo suavemente inclinado.

Presença de grota em processo de recuperação, com clareiras e Poaceas. Serrapilheira fina.

Coordenadas UTM 23L: 0204682 ; 8246843

Altitude: 929m
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Cerrado sensu stricto desde a borda da mata de galeria até área de pastagem e borda do Condomínio

Estância Quinta da Alvorada. Próximo à área de plantio de Eucalipto.

Coordenada UTM: 23L 0201687-8248191

Altitude: 1061m



Segunda expedição de campo. 25/08/15

Ponto 7

Coordenadas UTM 23L: 202531.06 m E ; 8247047.99 m S



202589.98 m E ; 8246828.32 m S;

Altitude: 952m - 1027m

Trilha mirante, cerrado sensu stricto corn grande declividade, até a borda da mata de galeria do Córrego

Taboquinha. Altitude de 1027m no ponto mais alto e 952m na borda da mata.
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Ponto 8

Trilha do condomínio Quínta5 da Alvorada



Coordenadas UTM 23L: 201769.31; 8246375.85 ;

201085.10;S246366.53

Altitude: 1031m.

Trilha urbana, cerrado senso srricto, com reflorestamento e introdução de espécies nativas para fins

paisagísticos (Handroanthus impetiginosus. Jacarandá cuspidifolia, Handroanthus roseoalbus. Mimosa

caesalpiniifolia, Schinus terebentifolius], exótica (Caesalpmia echinata) e ocorrência de espécie

invasora/espontânea (teucaena leucocephala], do bioma Cerrado no início e no final da trilha. No ponto

central da trilha, uma faixa das fitofisionomias de campo sujo a cerrado ralo, conservado.
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Figura 1: baiano (Spqrophila nigricollis). Figura 2: bigodinho (Sporophila lineola).
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Figura 3; soldadinho (Antilaphia galeata).

Figura 4: rastro de mão pelada - Procyon Figura 5: Rastro de Caititu ( Pecari tajacu)
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Figura 6: Fezes de capivara {Hydrochaeris hydrochaeris)
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CONTRATO DE ADESÃO PARA A CRIAÇÃO E
ADMINISTRAÇÃO DO PARQUE ECOLÓGICO SÃO

BARTOLOMEU

1.0-DAS PARTES

1.1 -PROPONENTE

A ASSOCIAÇÃO DOS MORADORES DO SETOR
HABITACIONAL SÃO BARTOLOMEU, doravante denominada, apenas, como AMSHSB,
pessoa jurídica de Direito Privado, sem fim lucrativo, inscrita no CNPJ sob o n°
03.054.188/0001-49, com escritório e endereço na Administração do Condomínio Quintas
da Alvorada, na Administração Regional do Paranoá, CEP 71680-356, com seus atos
constitutivos registrados e averbados nos órgãos competentes, representada por seu
presidente, CLAUDEMIR RIBEIRO PITA, brasileiro, casado, servidor público, CPF
570.365.277-49, brasileiro, casado, residente na Rua Rio Tapajós n°. 322, CQA III.

1 2-ADERENTES

Como aderentes voluntários à elaboração do projeío, ã criação
e à manutenção do PARQUE ECOLÓGICO SÃO BARTOLOMEU, objeto deste
instrumento particular de adesão, ao qual aderem e assinam as entidades abaixo, por
seus respectivos síndicos e presidentes, como coobrigados, por si e seus herdeiros ou
sucessores, quanto às cláusulas que se seguem:

1.2.01 - CONDOMÍNIO QUINTAS DA ALVORADA, GLEBA l,
pessoa jurídica de Direito Privado, com seus atos constitutivos devidamente registrados e
averbados nos órgãos competentes, CNPJ/MF n° 38.049.888/0001-20, com endereço no
Escritório próprio em prédio contíguo à Portaria, CEP 71680-356, neste ato representado
por sua síndica, eleita em 25 de abril de 2015, senhora SUELY APARECIDA GUIOTTI
TESTA, brasileira, divorciada, servidora pública aposentada, CPF 529.998.828-15 Cl
796.298-SEP/DF residente e domiciliada, nesta Capital, à Avenida Rio Araguaia, 110,
CEP 71680-356, Setor Jardim Botânico;

1.2.02 - CONDOMÍNIO QUINTAS DA ALVORADA, GLEBA II, pessoa jurídica de Direito
Privado, com seus atos constitutivos devidamente registrados e averbados nos órgãos
competentes, CNPJ/MF n° 37.117.777/0001-40, com endereço no Escritório do
Condomínio Quintas da Alvorada Gleba l em prédio contíguo à Portaria, CEP 71680-356,
neste ato representado por seu síndico, eleito em 18 de julho de 2015, senhor IRACI DE
PAULA MACHADO, brasileiro, casado, servidor público, CPF 135.784.541-20 residente
e domiciliado, nesta Capital, na Quinta N°. 233, no mesmo Condomínio;

1.2.03 - CONDOMÍNIO QUINTAS DA ALVORADA, GLEBA
III, pessoa jurídica de Direito Privado, com seus atos constitutivos devidamente
registrados e averbados nos órgãos competentes, CNPJ/MF n° 570.365.277-49, com l
endereço no Escritório do Condomínio Quintas da Alvorada Gleba l, em prédio contíguo à PT
Portaria, CEP 71680-356, neste ato representado por seu sínd:" -'-:' "r J- -1-" J-



2015, senhor CLAUDEMIR RIBEIRO PITA, brasileiro, casado, servidor público, CPF
570.365.277-49, residente na Rua Rio Tapajós n°. 322, CQA III.

1.2.04 - CONDOMÍNIO RESIDENCIAL MANSÕES ITAIPU,
pessoa jurídica de Direito Privado, com seus atos constitutivos devidamente registrados e
averbados nos órgãos competentes, CNPJ/MF n° 05.332.954/0001-15, com endereço no
Escritório próprio, CEP 71680-373, neste ato representado por sua síndica, eleita em 16
de maio de 2015, senhora HENRIETE ALEXANDRA SARTORI BERNABÉ, brasileira,
casada, servidora pública, CPF 078.677.568-84, residente no Condomínio Residencial
Mansões Itaipu, Rua 10, Lote 41 C.

1.2.05 - CONDOMÍNIO RURAL SOLAR DA SERRA, pessoa
jurídica de Direito Privado, com seus aios constitutivos devidamente registrados e
averbados nos órgãos competentes, CNPJ/MF n° 37.138.013/0001-31, representado pela
sua síndica, eleita em 23 de novembro de 2014, senhora VERA LÚCIA HABITZREUTER,
brasileira, divorciada. Administradora, CPF 428.095.417-87, residente no mesmo
Condomínio Quadra "T" Casa 1- Solar 1;

1.2.08 - CONDOMÍNIO ESTÂNCIA QUINTAS DA
ALVORADA, pessoa jurídica de Direito Privado, com seus atos constitutivos devidamente
registrados e averbados nos órgãos competentes, CNPJ/MF 73.978.900/0001-81,
representado pela sua síndica, eleita em 28 de março de 2015 senhora LEDA MARIA M.
CAVALCANTE, brasileira, divorciada, servidora pública, CPF 186.371.591-68, residente
no Condomínio Solar de Brasília Quadra 02 Conjunto 05 Casa 07;

1.2.08 - DALIDE BARBOSA ALVES CORRÊA, brasileira, CPF
186.881.521-87, residência Rua São Marcos 515/543, CEP 71680-356, Setor Jardim
Botânico;

2. DO OBJETO

O OBJETO do presente instrumento particular de contrato é a
elaboração do projeto, a criação e a manutenção da UNIDADE DE CONSERVAÇÃO DA
NATUREZA denominada PARQUE ECOLÓGICO SÃO BARTOLOMEU, na nascente do
Córrego Taboquinha.

3 DA GESTÃO DO CONTRATO

3.1. Caberá ao Presidente da AMSHSB a gestão plena das
atividades para elaboração do projeto, a criação e a manutenção do predito Parque
Ecológico São Bartolomeu, objeto do presente contrato, implementando as metas
definidas nas normas internas.

3.2. Provisoriamente e até que seja constituída a pessoa
jurídica do empreendimento Parque Ecológico São Bartolomeu, as receitas e despesas!
serão movimentadas,-pe(a conta corrente em nome da AMSHSB, con| identificação^própria-



4. DAS RECEITAS

4.1. As receitas do Parque Ecológico serão oriundas das taxas
de utilização, da contribuição ordinária instituída para esse fim, de doações dos diversos
interessados (Condomínios, condóminos, moradores e outros) e sorteios para angariação
de recursos a serern promovidos pelas entidades contraentes.

4.2. O pagamento dos encargos dos membros aderentes será
feito mediante boletos bancários emitidos pela Associação para pagamento até o dia do
vencimento.

5. DAS DESPESAS

O custo de elaboração do projeto está fixado em R$29.644,00 (vinte e nove mil
seiscentos e quarenta e quatro reais), que será rateado em partes iguais entre as
entidades aderentes acirna qualificadas.

6. DA PRESTAÇÃO DE CONTAS

6.1. Caberá ao Presidente da AMSHSB, na qualidade de gestor
do projeto, fazer a prestação de suas contas, em forrna mercantil, a cada trimestre, ao
Conselho Fiscal da Associação.

6.2. Qualquer membro-aderente poderá, querendo, requerer do
Presidente, mediante manifestação fundamentada, os esclarecimentos que entender
necessários, inclusive com manuseio de documentos no escritório da AMSHSB.

6.3. Do indeferimento de pedido de esclarecimento, previsto na
subcláusula 6.2, caberá recurso ordinário para o Conselho Fiscal, ou recurso especial ã
Assembleia-Geral Extraordinária da Associação, caso o Conselho Fiscal negue
provimento ao recurso voluntário.

7. PA INADIMPLÉNCiA

Em caso de inadimplência será aplicada a

20% (vinte por cento) sobre o valor atualizado do débito

S. PA ADMINISTRAÇÃO DG PARQUE

O Parque Ecológico São Bartolomeu será administrado por um
Colegiado composto de representantes da Secretaria de Estado do meio Ambiente, da l
Companhia Imobiliária de Brasília - TERRACAP e/dfes entidades aderentes, signatárias Ar
do Estatuto Social a ser aprovado. ,, í nuLJ^——-

H r ( f h\&L
9. CONCLUSÃO ^^

\
\)



As partes acima qualificadas, estando acordadas com os
termos das cláusulas acima, elegem o fórum do Paranoá - DF, para dirimir quaisquer
questões decorrentes do presente instrumento particular de contraio, e dão ao mesmo,
para os efeitos fiscais, o valor de R$29.644,00 (vinte e nove mil seiscentos e quarenta e
quatro reais), assinando-o na presença das duas testemunhas abaixo, para que o mesmo
surta seus jurídicos e esperados efeitos.

Brasília, 21 de julho de 2015

CLAUDEMIRLRIBEIRO PITA
Presids/nteAMSHSB

L^StítLY APAREéltíA GUIOTTI TESTA
Sindica-CQAI

HENRIETE ALEXANDRA SAifTORI BERNABÉ VERALUCIA HABITZREUTER,
Sindica - Cond. Mansões Itaipu Sindica- Cond. Solar da Serra

LEDÀ-MARtÃIVl. CAVALCANTE DALIDE BARBOSA ALVES CORRÊA
Síndica-ConcjLEstância Quintas da Alvorada
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AMSHS8 - Associação dos Moradores do Setor Habitacional São Bartolomeu
Abaixo-assinado
Sou a favor da criação do Parque ecológico das Nsscenies do São
Bartolomeu!

Código: / ; Resp: /20] 5
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iou ajavor aã criação ao ru/c/ue c

NOME RG ASSINATURA
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Código: / ; Resp;
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AMSHSB - Associação dos Moradores do sotor Haorcacionai aao oanoKjniou
Abaixo-assinado:
^ Oí- a favor da criação do Pa.-qi e ecológico das Wascenfas do São
Bartolomeu!

NOME RG
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Código; / ; Resp. . /2015
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Código: / ; Resp , /2016
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ft^ AMSh Alaçèodoa Moradores do Setor Habitacional São Bartolomeu

Sou a favor da criação do Parque Ecológico das Nascentes do São
Bartolomeu!
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Código: / , _; Resp.



. AMSHSB - AsBociação dos Moradores do Setor Habitacional São Bartolomeu
Abaixo-a s sina der
Sou a favor da criação do Parque Ecológico das Nascentes do São
Bartolomeu!
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AWSHMI - "'<*> <k»m\mliim<to Sotor Habitacional São Bartolomou
Abaixo-Assinado:
Sou a faror da criação do Parque Ecológico das Nascentes do São
Ba/to/anraH

Código: / ; Resp:



AHSHSB - Asaociação doa Moradores do Sctor Habitacional São Bartolomeu
Abaixo-as s inndo'
Sou a favor da criação do Parque Ecológico das Nascentes do São
Bartolomeu!



AMSHSB - Associação doa Moradoras do Sotor Habitacional São Ba rt o Io me u
Abaixo-assinado:
Sou a favor da criação do Parque Ecológico das Nascentes do São
Bartolomeul

NOME RG ASSINATURA

Cf . Ha /M cê

6- |3l

V O-Y\.ÍÍ S6 A

Código: / ; Resp:



AMSHSB - Associação dos Moradores do Setor Habitacional São Bnrtolomou
Abeixc-aEsinadc:
Sou a favor da criação do Parque Ecológico das Nascentes do São
Bartolomeul



Sou a favor da criação ao Parque Lcoiogico aas /vascer/itri. uw / uu
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k AMSHSB - AMOClBÇSo doa Moradores do Setor Habitacional São BartOlomou
Abalxn-assinado:
Sou a favor da criação do Parque Ecológico das Nascentes do São
Bartolomeu!
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Código: / ; Resp — /2015



AMSHSB - Associação doa Moradores do Setor Habitacional SãoBattolameu
Abalxo-assinado:
Sou a favor da criação do Parque Ecológico das Nascentes do São
Bartolomeu!

NOME RG ASSINATURA

Al.
,.Lr ,

L£^p2cL-

V ili-O .<•-' i /-

^\-h* Á Pau* Jt~f 'S
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AMSHSB - AtBociação dos Moradores do Sotor Habitacional são Bartoiomcu
Abaixo-assirvido:
Sou a favor da criação do Parque Ecológico das Nascentes do São
Bartolomeu!



AMSHSB - Associação dos Moradores do Setor Habitacional São Bartolomou
Abaixo-assinado:
Sou a favor da criação do Parque Ecológico das Nascentes do São
Bartolomeut

NOME RG ASSINATURA
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Código: / ; Resp _



AMSHSB - Associação dos Moradores do Setor Habitacional São Banolomeu
Abaixo-as^iníido'
Sou a favor da criação do Parque ecológico das Nascentes do São
Bartolotneu!

i



AMSHSB - Associação doa Moradores do Sctor Habitacional São Bartolomeu
Abaixo-assínado:
Sou a favor da criação do Parque Ecológico das Nascentes do São
Bartolomeu!

NOME RG ASSINATURA
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AMSHSB - Associação doa Moradores do Setor Habitacional São Bartolomgu
Abeixo-assinado:
Sou a favor da criação do Parque Ecológico das Nascentes do São
Bartolomeu!
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AMSHSB - Associação dos Moradores do Sctor Habitacional São Bartolomeu
Abaixo-assinado:
Sou a favor da criação do Parque Ecológico das Nascentes do São
Bartolomeu!

NOME RG ASSINATURA
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AMSHSB - Associação dos Moradores do Setor Habitacional SSo Bartolomeu
Abaixoassinadn:
Sou a favor da criação do Parque Ecológico das Nascentes do São
Bartolomeu!

Código: / ; Resa: _ , ,'2015



AMSHSB - Associação dos Moradores do Setor Habitacional São Bartolomeu
Abaixo-assinado:
Sou a favor da criação do Parque Ecológico das Nascentes do São
Bartolomeu!

Código: / ; Fiesp



AMSHSB - Associação dos Moradores do Sctor Habitacional São Bartolomau
Ataixr-aFsinado:
Sou a favor da criação do Parque Ecológico das Nascentes do São
Bartolomeu!
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L. AHSHSB - Anoclaçfto dos MoradorM do Svtor Habitacional São Bartolonwu
Abaixo-assinado:
Sou a favor da criação do Parque Ecológico das Nascentes do São
Bartolomeu!

Código: / ; Resp: /2015
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anoQ - M&Bocmçfio uos moraaofes ao aeior naonacionai bflo oanolomou
Abaixo-assínado:
Seu a frvcr c'a criação do Parque Ecológico das Nascentes do São
Bartolomeul

Código: / ; «esp _ ___ , /2015



AMSHSB - AMOclaçAo dtw Morador*» do Sfltor Habitacional Slo Bartolonwi
Abaixo-assinada:
Sou a favor da criação do Parque Ecológico das Nascentes do São
Bartolomeu!

NOME RG ASSINATURA
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s do setor Habltad
Abaixo-assinado:
Sou a fevcr da criação do Parque Ecológico das Nascentes do São
Bartolomeu!
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AMSHSB - Associação dos Moradores do Sctor Habitacional São Bartolameu
Abaixc-assin3dc:
Sou a favor da criação do Parque Ecológico das Nascentes do São
Barlolomeu!
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Sou a favor aã criação ao Parque teológico são aanoiomeu:

Código: ^ / ; Resp:



AMSHSB - Associação dos Moradores do Setor Habitacional São Bartolameu
Abaixn-a^sinad'"):
Sou a favor da criação do Parque Ecológico das Nascentes do São
Bartolomeu!



MSH5B - Aosoclnçao doa Moradores do Sotor Habitacional São Bartolomau
Abaixo-assinado:
Sou a favor do criação do Parque Ecológico das Nascentes do São
Bartolomeu!

Código: / ; Resp



AMSHSB - Amoctocto doa Moradora do Sator H«btUcton«l Slo Bcrtolomou
Abalxc-acsinadc:
Sou a favor da criação do Parque Ecológico das Nascentes do São
Bartolomeul

. /2015
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AMSHSB - Associação dos Moradores do Sator Habitacional São Bxrtolomeu
Abalxc-acsinadc:
Sou a favor da criação do Parque Ecológico das Nascentes do São
Bartolomeu!
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Sou afavoi (In criação ao marque teológico ^au BUUUIVII

NOME ASSINATURA
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Código:. , / ; Resp:





AM5MSB - Associação dos Moradora* do Sctor Habitacional São Bartolomeu
Abaixo-a s si nada:
Sou a favor da criação do Parque Ecológico das Nascentes do São
Bartolomeu!

Código- / __; Resp:





AMSHSB - Associação dos Moradores do Setor Habitacional Sfto Bartotomeu
Abaixo-assinado:
Sou a favor da criação do Parque Ecológico das Nascentes do São
Bartolomeu!

Código: / ..... _, Resp





AMSHSB - Associação dos Moradores do Sctor Habitacional São Bartolomeu
Abaixo-assinado:
Sou a favor da criação do Parque Ecológico das Nascentes do São
Bartolomeu!

Código: /_



sou a favor aã criação aã ru/que IK.UIUI/IÍ.U ju

Código: / ;Resp: /2015



AMSHSB - Associação dos Moradores do Setor Habitacional São Bartolomeu
Abaixo-assinado:
Sou a favor da criação do Parque Ecológico das Nascentes do São
Bartolomeu!

Código- / __, Resp. _ .
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AM5HSB - Associação dos Moradores do Sctor Habitacional São Bartolomeu
Abaixo-assinado:
Sou a favor da criação do Parque Ecológico das Nascentes do São
Bartolomeu!

NOME RO ASSINATURA
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í
AMSHS8 - Associação dos Moradores do Sctor Habitacional São Bartolomeu

Abaixo-assinaeh:
Sou a favor da criação do Parque Ecológico das Nascentes do São
Bartolomeu!
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AMSHSB - Associação dos Moradores do Setor Habitacional São Bartolomeu
Abaixo-assinado:
Sou a favor da criação do Parque Ecológico das Nascentes do São
Bartolomeu!

NOME RG ASSINATURA
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Código: /. __; Resp



AMSHSB - Associação dos Moradores do Sctor Habitacional São Bartolomeu
Abaixo-£5SÍ:iad3:
Sou a favor tía criação tio Parque Ecológico das Nascentes do São
Bartolomeu!



AMSHSB - Associação dos Moradores do Setor Habitacional São Bartolomeu
Abaixo-assinado:
Sou a favor da criação do Parque Ecológico das Nascentes do Sã
Bartolomeu!

Código: / _ ; Resp.



AMSHSB - Associação dos Moradores do Sctor Habitacional São Bartolomeu
Ahaiyo-esshado:
Sou 3 favor 03 criação ao Parque Ecológico das Nascentes do São
Bartolomeu!

. /2015



A AMSHSB - Associação dos Moradores do Sctor Habitacional Sáo Bartolomeu
Abaixo-assinado:
Sou a favor da criação do Parque Ecológico das Nascentes do São
Bartolomeu!
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AMSHSB - Associação dos Moradores do Sctor Habitacional São Bartolomeu
A^aiyo-;?ss:'iacJo:
Sou a favor da criação do Parque Ecológico das Nascentes do São
Bartolomeu!
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AMSHSB - Associação dos Moradores do Sclor Habitacional São Bartolomeu
Abaixo-assinado:
Sou a favor da criação do Parque Ecológico das Nascentes do São
Bartolomeu!

Código: /__ , Resp



AMSHSB - Associação dos Moradores do Sctor Habitacional São Bartoiomeu

Sou a favor da criação do Parque teológico das Nascentes do São
Bartoiomeu!



AMSHSB — Associação dos Moradoras do Setor Habitacional São Bartolomeu
Abaixo-assinado:
Sou a favor da criação do Parque Ecológico das Nascentes do São

Bartolomeu!

Código: / ; Resp:



AMSHSB - Associação dos Moradores do Sctor Habitacional São Bartotomeu jj|
Abaíxa-assinadn: . Lj j
Sou a favor as criação do Parque Ecológico das Nascentes do São Hl
Bartolomeu! Í



AMSHSB - Associação doa Moradores do Setor Habitacional São Bartolomeu
Abaixo-assinado:
Sou a favor da criação do Parque Ecológico das Nascentes do São
Bartolomeu!

NOME RQ ASSINATURA
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AMSHSB - Associação dos Moradores do Sctor Habitacional São Bartolomeu
Abaixo-assinado:
Sou a favor da criação do Parque Ecológico das Nascentes do São
Bartolomeu!
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AMSHSB - Associação dos Moradores do Setor Habitacional São Bartolomeu
Abaixo-assinado:
Sou a favor da criação do Parque Ecológico das Nascentes do São
Bartolomeu!

NOME RG ^«SSINATURA
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AMSHSB - Associação dos Moradores do Sctor Habitacional São Bartolomeu
Ahaixo-assinaclo:
Sou a favor da criação GO Parque Ecológico das Nascentes do São
Bartolomeut



' AMSHSB - Associação doa Moradores do Seior Habitacional São Bartolomou
Abaixo-assinado:

Sou a favor da criação do Parque Ecológico das Nascentes do São
Bartolomeu!

NOME /L RG , ASSINATURA"
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' AMSHSB - Associação dos Moradores do Setor Habitacional São Bartolomou
Abaiyo-esshado:
Sou a favor da criação do Parque Ecológico das Nascentes do São
Bartolomeul
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AMSHSB - Associação dos Moradores do Setor Habitacional São Bartolomeu
Abaixo-assinado:
Sou a favor da criação do Parque Ecológico das Nascentes do São
Bartolomeu!

NOME RG ASSINATURA
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anão - Associação aoa Moradores do Setor Habitacional São Bartolomeu
Abaixo-assinario:
Sou a favor Já criação c/o Parque Ecológico das Nascentes do São
Bartolomeu!
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Sou a favor da criação do Parque teológico aas nascentes ao i aooqunmu:
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AMSHSB - Associação dos Moradores do Setor Habitacional São Bartolomou
Abaixo-assinarto:
Sou a favor da criação do Parque Ecológico das Nascentes do São
Bartolomeu!
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AMSHSB - Associação doa Moradores do Setor Habitacional São Bartolomeu
Abaixo-assinado:
Sou a favor da criação do Parque Ecológico das Nascentes dtt São
Bartolomeu!

NOME RG ASSINATURA
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~. .«w - ^jaui-iut, jn uns. «loragorcs oo òctor Habitacional São Sartolomcu
Abaixo-assinado:
Sou a fat/or da criação do Parque Ecológico das Nascentes do São
Bartolotneu!



AMSHSB - Associação dos Moradores do Setor Habitacional São Bartolomeu
Abatxo-assinado;
Sou a favor da criação do Parque Ecológico das Nascentes do São
Bartolomeu!

NOME RG ASSINATURA
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anoa - Hssociaçao aos Moradores do Setor Habitacional São Bartolameu
Abaixoassinflda:
Sou a favot da citação do Parque Ecológico das Nascentes do São
Bartolomeu!



NOME ASSINATURA
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,̂ HIBk Abaíxo-assinado:
Sou a favor ds criação de Parque Ecológico das Nascentes do São
Bartolomeu!
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RG ASSINATURA
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Sou a favor aã criação ao parque teológico aas /vascenues uv i uuui/umnu;
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Sou a favor da criação do Parque teológico das Nascentes ao í aooqumna:

•"NOME RG ASSINATURA
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Sou a favor ao. criação ao rarque t coiogico aasivu
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Abaixo-assinado:
Sou a favor da criação do Parque Ecológico dós Nascentes do São
Bartolomeu!
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AMSHSB - Associação dos Moradores do Sctor Habitacional São Bartolomeu
Abaixo-assinado'.
Sou a favor da criação do Parque Ecológico das Nascentes do São
Bartolomeu!

Código- /,._ _.._; Resp _____
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^ AUSHSB — Associação dos Moradores ao =>eior ntmu<n,iuMo. «ia u uu..v.
& Ahaixo-íissinaclo:

Sou a favor da criação cio Parque Ecológico dss Nascentes do Sãtj

Código: , / ; Resp: , /201S



AMSHSB - Associação dos Moradores do Setor Habitacional São Bartolomeu
Abaixo-assinado:
Sou a favor da criação do Parque Ecológico das Nascentes do São
Bartolomeu!

Código: / ; Resp.





AMSHSB - Associação dos Moradores do Setor Habitacional São Bartolomeu
Abaixoassinado:
Sou a favor da criação do Parque Ecológico das Nascentes do São
Bartolomeu!

/2015





AMSHSB - Associação dos Moradores do Sctor Habitacional São Bartolomeu
Abaixo-assinado:
Sou a favor da criação do Parque Ecológico das Nascentes do São
Bartolomeu!

NOME RO ASSINATURA
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AMSHSB - Associação dos Moradores do Setor Habitacional Sáo Bartolomeu
Abalxo-assinado:
Sou a favor da criação do Parque Ecológico das Nascentes do São
Bartolomeu!

_; Resp- _



AUSHSB - Associação doa Moradores do actor naonacionai OBO DDIIUUJIUOU
Abaixo-3s£'na(1o:
Sou a favor da criação do Parque Ecológico das Nascentes do São
Bflflo/omeu/
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AMSHSB - Associação dos Moradores do Setor Habitacional São Bartolomeu
Abaixo-assinado:
Sou a favor da criação do Parque Ecológico das Nascentes do São
Bartolomeu!

Código: / ; Resp
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AMSHSB - Associação dos Moradores do Setor Habitacional são uanoiomeu
Abaixo-assinado:
Sou a favor da criação do Parque Ecológico das Nascentes do São
Bartolomeu!
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v>^ ^8 t̂ AMSHSB - Associação dos Moradores tio Sotor Habitacional São Bartolomau
JHife. Abaixo-assínado:

Sou a favor da criação do Parque Ecológico das Nascentes do São
Bartoiomeu!
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AMSH5B - Associação dos Moradores do Setor Habitacional São Bartolameu
Abaixo-cssina^o:
Sou a favor da criação do Parque Ecológico das Nascentes do São
Barto/omeu.'
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AMSHSB - Associação dos Moradoras do Setor Habitacional São Bartolomeu
Abaixo-assinado:
Sou a favor da criação do Parque Ecológico das Nascentes do São
Bartolomeu!
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AMSHSB - Associação dos Moradores da Sctor Habitacional São Bartolomeu
Abaixo-a ssinada:
Sou a favor da criação do Parque Ecológico das Nascentes do São
Bartolomeu!
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AMSHSB - Associação dos Moradores do Setor Habitacional São B a rio to m eu
Abaixo-assinado:
Sou a favor da criação do Parque Ecológico das Nascentes do São
Bartolomeu!



AMSHSB - Associação dos Moradores do Sotor Habitacional São Bartolomeu
Abaixo-assinado:
Sou a favor da criação do Parque Ecológico das Nascentes do São
Bartolomeu!

Código- / _; Resp. /?(m



AMSHSB - Aiaoclaçâo doa Moradores do Sctor Habitacional São Bartolomou
Abaixo-assinado:
Sou a favor da criação do Parque Ecológico das Nascentes do São
Bartolomeul

Código: / ; Resp;



AMSHSB - Associação dos Moradores do 5e»r HaDitacionat aao Danoiumuu
Abaixo-usinado:

Sou a tavor da criação do Parque Ecológico das fJasccntos do São

Barto/omeu/
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AMSHSB - Associação dos Moradores do S et o r Habitacional São Bartolomeu
Abaixo-assinado:
Sou a favor da criação do Parque Ecológico das Nascentes do São
Bartolomeu!

NOME RS ASSINATURA
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AMSH55 - Associação dos Moradores do Setor Habitacional São Bartoiomeu
Aba'xo assinado:
Sou a favor da criação do Parque Ecológico das Nascentes do São
Bartoiomeu!

^ ̂ _ NOMEIA l RQ ~'"|





AMSHSB - Associação dos Moradores do Sctor Habitacional São Bartolomeu
Abaixo asdncdo-
Sou a favor da criação do Parque Ecológico das Nascentes do São
Bartolomeu!
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AMSHSB - Associação dos Moradores do Setor Habitacional São Bartolomeu
Abaixo-asRiníido'
Sou a favor da cnaçáo do Parque ecológico das Nascentes do São
Bartolomeu!

Código; /. ; Rcsp: _ , 72015
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AMSHSB - Associação dos Moradores do Setor Habitacional São Bartolomeu
Abaixo-jss.nado1.
Sou a favor da criação do Parque Ecológico das Nascentes do São
Bartolomeu!
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jfifc AMSHSB - Associação dos Moradores do Sctor Habitacional são Harto [omeu
Abaixo-asnin?do-
Sou a favor da criação do Parque ecológico cfas Nascentes de São
Bartolomeu!



AMSHSB - Associação dos Moradores do Setor Habitacional São Bartolomeu
Abaixo-assinado:
Sou a favor da criação do Parque Ecológico das Nascentes do São
Bartolomeu!

Código' / ; Resp: __
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llJulla
2 iClaudemir Ribeiro Pita ;

3 Ronaldo lunes '

4 1 Diego da Silva Vencato '

5 Augusto lunes

6 j EDUARDO VERAS RIETHER \ a ligação da Ql-27 com a DF-001 é um acesso vital parada com

7 Lauro Rodrigues dos Santos j ~\

S I Regina Boianovsky

nidade dos
fo s*
to r*

rO Ç? ;

9 anete passos pacheco j JS ,̂ ^ «^

10 1 natal antonio fernandes j^ -_ i

11 Alessandra Maia de Lacerda
Santos Ribeiro

12 Silvio Rocha sant'Ana

13 Carlos alberto feitosa da silveira

14 Maria Andréa de Souza Ayres
1 Lopes

15 1 Felipe Leonardo de Souza Ayres
i Lopes

16 ' Ana Maria pimenta

17 maria ceifa pitombo

18 GUILHERME ABDALA

19 [ FÁBIO OLIVEIRA E SILSVA

20'GiulianadeFreitas

21 Barbara carrara de oliveira gerth

22 ítalo Veras Eduardo

23 Ana Clara Rezende Evaristo Carlos

24 Pedro Americano do Brasil

25 Fernanda Batista Abrahão Moura

26 Gustavo Marcolino Neves

27 Milena Borba Santos

28 Pedro Pereira Matta

-•í

apoio a inicitiva PT
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Projeto simples e ecológico, fácil viabilidade

*

Uma proposta de grande importância para preservação dos mananciais do
Distrito Federal.

Feliz em contribuir com a criação de mais um parque..

29 ! Mariana de Alencar Ramos ]
| Fernandes

30 Gabriela Schaffer

31 Julia costa Tolentino

32 Marco Henrique Borges

33 Samuel Camargos Lima

34 Luise Matthke braga Cavalcante
: de Almeida

35 allansongy

; 36 Malú Ribas Nakamura

; 37 lucas abdanur

38 Carolina Ribeiro Lagos

39 | NagibAbdala Neto

40 1 NagibAbdala Filho

Estamos juntosl

As futuras gerações do DF agradecerão esta iniciativa. Este é
para um verdadeiro estadistal

um projeto



- l NOME

41 Rodrigo Neres da Costa

; THAIZ COSTA DE ALMEODA

! Ricardo Cardoso

l Clarissa Presotti

i Cris Palatinus Domenico Amadeo

i Caio Ribeiro da Franca Macedo

' LilaShalamar Aquino de Oliveira

í Bruno Amorim Carvalho

( Samuel Carnargos

) Maina Sevioli de Camargo

L j David L. Hathaway

a Fernandes Machado

Meio ambiente, sociedade e sustentabilidade

Todos por uma boa causa ????

Apoio total!

Vivian Aparecida Barros Lima de
Siqueira

Nascentes mantém o meio ambiente e melhora as condições básicas de
preservação da vida. Apoio e participo ativamente deste projeto. Parabéns
aos idealizadores. Sestamosjuntos

Creio que este projeto beneficiará todos os condomínios da região,
trazendo qualidade de vida. Parabéns aos mentores, não estão olhando só
para hoje, mais para um futuro de bem estar e preservação da natureza!

Fabiola de Alencar Lacerda Abdala

. 6".
61

gabriela canova

Kaio Victor

Hanna Beatriz de Moura Frazão

Daníella Marques

MÁRCIO SCATENA VILLAR

Nelson Strohmeier Lersch

Marcelo Medeiros

62 Eunice Cardoso Abdala

. Gabriel Garcia F

Tudo pela preservaçã

Absolutamente neces

Até que enfim alguén
do cerrado.

tem a preocupação de fazer algo pelo

Marco Aurélio de Alencar Lima Qualquer iniciativa em prol da preservação do meio ambiente conta com
j meu apoio

gebrimlO

i Miguel LeoSalomon de Almeida

Iraci de Paula Machado

72 José Manoel B. Franco Neto

| Que todos percebam a importância deste parque para o meio ambiente,
! uma vez que estamos salvando as três principais nascentes do São
1 Bartolomeu e beneficiando muitas pessoas, que se beneficiam do Rio São
• Bartolomeu.

Parabéns pela iniciativa!

; Sérgio Luiz Pereira

. Sheila Phelippe

. Alexandre Bodani Cavalcante

l Thereza Martha Presotti

77 PATRÍCIA DE MELO COSTA

io José barreira danziato

Cuidar o futuro



79 Adriana Ramos Guarani Kaiowá

80 AMANDA PRESOTTI CORRÊA

81 Adriana Pereira Mourão

82 Jane Sirnoni Silveira Eidt Almeida

83 Tereza Moreira

84 Roberto Colalillo

85 João Felipe Parreiras de Oliveira

86 silvía souza de aguiar

87 ROSEMARY COSTA CHAGAS
LISBOA

88 ALEX BARROSO BERNAL

89 myrian jane borges p ré só tt i correa

90 Alice WatsonCleto

91 Eliete Fernandes Cavalcante

92 Íris maria dos santos

93 Alan Ainer Boccato Franco

94 SirleiAlaniz

95 Ana Paula Ferreira Coelho Lacerda

95 Ronaldo Cataldo Costa

97 VIRGÍNIA GIMENESMAINIÊRI

98 Sônia Marcadella

99 Henrique Pontes

100 Leila A Swerts

101 Nadya Aidar Bichuette

102 Victor de Alencar Soares

103 Marco António Faria Lobo

104 Camila takayanagi

105 Neusa Helena Rocha Barbosa

106 Dalton Caldeira Camargos

107 ADRIANA BORGES DE LIMA VIDAL

108 Thábita Paiva Silva

109 JOÃO GONÇALVES DA HORA

110 WALQUIRIASCHNEIDER
j MARQUES SEVERINO

111 1 Jader Alves de Oliveira

112 MANOEL MESSIAS ALVES DE
AGUIAR

115 Paulo Eduardo Rocha

116 Vinícius Zaranza

117 Corina Oliveira

118 Fernanda Marques

Uma ótima iniciativa. Tomara que todos assinem.
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Apoio o abaixo-assinado para que se tenha a criação do parque ecológico
nascente do são Bartolomeu

Preservar as nascentes é garantir a vida.

proteger as nascente é uma das coisas mais importantes para a
preservação da vida!

Boa iniciativa. Creio que o governo já deveria ter tomado a iniciativa e
criado o mesmo. Lamentável.

OTIMO, QUANDO TEM INICIATIVA PARA PRESERVAR A NATUREZA,
PARABÉNS A TODOS QUE TIVERAM ESSA INICIATIVA.

A força de um pequeno grupo é inimaginável quando nos organizamos.
Parabéns pela iniciativa e sorte para o Parque Ecológico Nascentes do São
Bartolomeu e para todos os seres que vivem nele e que ainda viverãol
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NOME

119 ' Eduardo Medeiros dos Santos

120 Valéria Medeiros Andrade

121 Alexandre Alves Pereira

122 Luiz Gustavo Oliveira Galvao

123 Thiago Olievira Figueiredo

124 JOSABET DOURADO GUERRA

126 Luiz Picarelli

1
127 1 LICINIO VEIGA CARDOSO

128 Thais Rodrigues Ghilardi

129 Alessandro Luiz Viana da Silva

130 , Gustavo Fredenhagen Neto

131'JacksonGurtler

132 joséaroudomota

133 jose roberto escobar

134 ' Regina Dock

135 Pedro de Paranaguá Moniz

136 raphael marfins rodriguesda
costa

137 KEILA MARIA CÂNDIDO

138 Kilder de Meneses

139 Sheila Frez da Silva

140 Maria de Fátima Pereira Jaegger

141 Constan Grego

142 bruno pereira

143 Renato da Silva Gomes

144 Deana Gurgel Leite Florêncio

145 Bruna Angélica Verly

147 Dimas Dias Pinto

148 Alexandre Machado Rosa

149 Sandra Machado Rosa

150 Aline Mourao Terra Rosa

152 Thiago de Roure Bandeira de
Mello

153 heraclito sette silva

154 Marco Aurélio de Carvalho

155 Samuel Wallace MacDowel!

156 JúliaLetícia Araújo Ferraz

157 Gabriela Ribeiro

158 Rani Moraes Taveira

159 Silvana Lago Meireles

COMENTÁRIO

excelente ideia, parabéns pelo iniciativa.

Igualmente importante e complementar é a construção da barragem do
São Bartolomeu, que é um projeto tão antigo quanto a cidade de Brasília.

É de extrema necessidade preservarmos nosso ambiente como um todo,
conscíentizar adultos e crianças e trabalharmos a educação ambiental.

ê uma iniciativa Tmpar, pois a natureza e a sociedade do DF agradece.

se não agirmos os resultados serão irreparável

Em prol da Ecologia.

Estamos j untos!

ótima ideia

Lutar pela preservação ambiental, uma ótima iniciativa!

Parque ecológico, qto mais melhor!

Importante para efeito de preservação ambiental, porque se deixar livre
vão ocupar tudo!

preservar a natureza acima de tudol
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Pela preservação do meio ambientei Semprel ^
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Por um cidade com mais árvores e nascentes preservadas.

Apoiadissimo, a região precisa deste Parque, o DF precisa dos benefícios
que o Parque trará.

A CRIAÇÃO DO PARQUE TEM 0 MEU APOIO.

Contem comigo

Assinado
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COMENTÁRIO

Iniciativa importante

Precisamos preservar nossos mananciais!!!!! Vamos colaborar com o
Planeta.

Boa e necessária iniciativa.

preservar todas as nascentes e a bíodiversídade antes que seja tarde....

Importante ato onda criação do parque São Bartolomeu

Precisamos preservar e cuidar !!!!
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247 1 Renata Baldi

248 nayde maria leite fontes
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250 AnandaAkiko Costa Yamasaki
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282 Jane canaparro da Cunha

|284 Felipe Alves Calábria

Temos que preservar as nossas nascente, urgente...

sou a favor da petição publica para a criação do parque ecológico
nascentes do são bartolomeu

Acho uma ótima iniciativa.vai ser muito bom para nós que moramos por
aqui.

Porque nossa vida candanga depende disso!
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Por uma melhor qualidade de vida e pela nossa sobrevivência.apelo para
a sensibilidade e a consciência de responsabilidade dos governantes para
com o nosso ambiente.

Esta petição é muito importante. Salve as águas que ainda estão quase
limpas.
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Lucas Rocha
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Tainara Tavares da Silva

Ramon Jonas Menezes dos Santos
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Márcio Cruz Silva

Pedro Robson Pereira Neiva

Juan Felipe NegretScalia

COMENTÁRIO

Quanto mais áreas preservadas, mais poderemos ampliar a preservação de
qualidade devida.

É fundamental para o ecossistema.

É de suma importância pensarmos em soluções cabíveis para o que está
acontecendo com aumento da população humana e a diminuição de
espécies nativas(fauna e flora) assim como a poluição das águas. Então
tomemos soluções que dêem resultados bons e excelência no trabalho e
preservação.

vamos pensar no futuro!

Importante a preservação de qualquer nascente.
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MEIO BIÓTICO 

1.1.1 Fauna 

1.1.2 Introdução 

O bioma Cerrado corresponde a 23% do território brasileiro, sendo considerado o segundo 

maior do país. Caracteriza-se pela presença de invernos secos e verões chuvosos, tendo uma 

média anual de precipitação de 1500 mm. As chuvas concentram-se entre outubro e março 

(RIBEIRO et al., 2001). 

O Cerrado possui uma fauna extremamente rica justificada pela alta heterogeneidade, 

diversidade vegetal e precipitação pluviométrica (DUESER & BROWN, 1980; AUGUST, 1983). 

Muitas das espécies são fieis a determinadas características do habitat e podem ser 

fortemente influenciadas por alterações ambientais, como queimadas, fragmentação, 

substituição da vegetação nativa por monoculturas, entre outras perturbações (BORCHERT & 

HANSEN, 1983; MALCOLM, 1997; VIEIRA, 1999).  

A riqueza da fauna do cerrado é muito expressiva, representando 30% da documentada no 

Brasil. O cerrado é o terceiro bioma brasileiro em número de espécies e partilham a maioria 

dos seus elementos com os biomas adjacentes como Floresta Amazônica e Mata Atlântica, 

que apresentam forte influência na comunidade de mamíferos do Cerrado. O grau de 

endemismo no cerrado é relativamente baixo, principalmente para mamíferos e aves, porém 

é considerado alto para os répteis e para a vegetação (MARINHO-FILHO, et al., 2002). 

1.1.2.1 Avifauna 

A avifauna do Distrito Federal é bastante rica e está representada em diversos estudos 

realizados na região. Os primeiros trabalhos relacionados à ornitologia do DF foram 

realizados por Snethlage (1928), Sick (1958) e Ruschi (1959). Na década de 1980, Negret et 

al. (1984) publicaram a primeira lista das aves do Distrito Federal, composta por 429 

espécies.  

Atualmente o Cerrado apresenta uma rica avifauna totalizando 856 aves, (SILVA e SANTOS, 

2005), das quais 777 são residentes, sendo as demais migratórias ou com status pouco 

conhecido. O número de espécies de aves endêmicas descritas para o cerrado totaliza 36 

(SILVA, 1997; CAVALCANTI, 1999; ZIMMER et al.,2001). Estudos referentes à avifauna do 

Cerrado ainda são escassos, em contraposição a grande diversidade nele presente. Com a 

intensificação dos estudos e com o aumento de áreas amostradas novas espécies podem vir 

a ser descritas e os presentes dados alterados (BAGNO e MARINHO-FILHO, 2001; HASS, 

2002; BRAZ; 2001). 



  

 

 

 

1.1.2.2 Mastofauna 

Os mamíferos sempre despertaram interesses nas pessoas, devido a sua diversidade, beleza, 

utilidade ou problemas que podem causar. Atualmente existem cerca de 4.809 espécies de 

mamíferos já descritas em todo o mundo (CAMARA & MURTA, 2003). O Brasil possui 

aproximadamente 652 espécies de mamíferos, sendo o país com a maior riqueza, 

totalizando 13,5% das espécies de mamíferos do mundo. Essas espécies estão distribuídas 

em 11 ordens, sendo 235 espécies de Rodentia (ratos e capivaras), 164 de Chiroptera 

(morcegos), 97 de Primates (macacos), 55 espécies de Didelphimorphia (gambás e cuícas), 

41 de Cetacea (baleias e golfinhos), 29 de Carnívora (canídeos, felinos e mustelídeos), 19 de 

Xenarthra (tamanduás, preguiças e tatus), 12 de Artiodactyla (cateto, queixada, veado), 

duas de Sirenia (peixe-boi), uma de Perissodactyla (anta) e uma de Lagomorpha (coelhos) 

(REIS, et al., 2006). 

Os mamíferos com ocorrência no Cerrado totalizam, aproximadamente, 195 espécies, 18 

delas são endêmicas (9,2%), sendo que Juscelinomys candango é encontrado apenas no 

Distrito Federal, e 17 estão incluídas na lista nacional das espécies da fauna brasileira 

ameaçadas de extinção (MMA, 2003). 

A região de Brasília (Distrito Federal e entorno) possui cerca de 110 espécies de mamíferos 

(21,5% em relação ao Brasil e 67,7% em relação ao cerrado), pertencentes a nove ordens. É 

uma das regiões de cerrado melhor estudada, onde, apenas na última década foram 

descritas três espécies novas de roedores (MARINHO-FILHO et al., 1998).  

1.1.2.3 Herpetofauna 

Segundo a Sociedade Brasileira de Herpetologia, até julho de 2014, já foram catalogadas 946 

espécies de anfíbios e 744 espécies de répteis, sendo seis de jacarés, 36 quelônios 

(tartarugas), 68 anfisbênias (cobras-de-duas-cabeças), 248 lagartos e 386 serpentes no Brasil 

(SBH, 2014). O país ocupa a segunda colocação mundial na relação de países com maior 

diversidade de répteis, atrás apenas da Austrália, com cerca de 864 espécies (SBH, 2012). 

Com relação aos anfíbios o Brasil situa-se na primeira posição em número de espécies, 

apresentando com 1022 anuros, cecílias e salamandras (SBH, 2014). 

A fauna de répteis do Cerrado é composta por 76 lagartos, 158 serpentes e 33 anfisbenas 

(Nogueira et al. 2011). Apesar dos números expressivos de riqueza, recentemente ocorreu 

um significativo aumento na descrição de espécies de répteis do Cerrado entre operíodo de 

2000 e 2009, com 3.54 espécies descritas (Nogueira et al. 2010). Demonstrando que a 

herpetofauna do Cerrado é ainda pouco conhecida e a riqueza de espécies no Cerrado deve 

aumentar com o investimento em estudos em áreas mal conhecidas. Tratando de anuros o 



  

 

 

 

Cerrado também apresenta uma alta riqueza de espécies, apresentando 211 espécies, sendo 

52% de espécies endêmicas (Valdujo et al. 2012). 

Alterações ambientais envolvendo desmatamentos, queimadas ou até mesmo corte seletivo 

de árvores (VITT & CALDOWELL, 2001), que tenham como consequência mudanças na 

paisagem ou que resultem em fragmentação de habitat, como é o caso das substituições de 

áreas florestais por parcelamentos de solos, têm consequências diretas sobre a estrutura das 

comunidades de anfíbios anuros, provocando em alguns casos, extinções das populações 

locais e até extinção de espécies endêmicas de áreas muito restritas. Espécies mais 

generalistas, ou seja, as que teoricamente apresentam menor exigência quanto à 

reprodução, podem se favorecer dessas mesmas alterações ambientais, aumentando o 

tamanho de suas populações e até mesmo ampliando sua distribuição geográfica através da 

invasão de novas áreas.  

1.1.2.4 Ictiofauna 

Os peixes são, dentre os vertebrados, o grupo com o maior número de espécies descritas 

31.200 (FROESE & PAULY, 2007), dentre as quais a maior parte, cerca de 60% ocorre em 

ambiente marinho (LOWE-MCCONNELL, 1987), no entanto, um grande número (9.996) 

habita exclusivamente águas doces (NELSON, 1981). O Brasil abriga a maior riqueza de 

espécies de água doce do mundo, tendo a bacia Amazônica como a maior contribuinte para 

essa diversidade (LOWE-MCCONNELL, 1987), no país, foram levantadas cerca de, 3.416 

espécies, sendo 2.122 de águas doces (SABINO & PRADO, 2005) com predominância para as 

espécies ósseas (2.106) (BUCKUP & MENEZES, 2003) e apenas 16 cartilaginosas (ROSA & 

CARVALHO, 2003). Mesmo sendo o grupo de vertebrados com o maior número de espécies 

descritas, é comum serem descobertas novas espécies em águas continentais subtropicais, 

principalmente no que se refere a grupos de pequeno porte e grande diversidade.   

A bacia do Alto Paraná abrange os estados de Goiás, Mato Grosso do Sul, São Paulo, Paraná 

e Distrito Federal, ocupando uma área de 891.000 km² (AGOSTINHO et al., 2004) e 

abrigando cerca de 360 espécies descritas até hoje. 

As cabeceiras das unidades hidrográficas, como as do rio Taboca, são caracterizadas por 

baixa diversidade e abundância, principalmente devido ao sombreamento causado pela 

vegetação ripária, resultando em baixa produtividade primária (VANNOTE et al, 19080), 

além de variáveis ambientais instáveis (SCHLOSSER, 1990; JACSON et al., 2001). Nestes locais 

a distribuição das espécies está muito mais ligada às características físicas do ambiente 

(POFF, 1997) do que as interações biológicas (PERES-NETO, 2004), estes padrões foram 

observados em diversos estudos para a maioria das espécies nos rios da bacia do Alto Paraná 

(LANGEANI et al., 2005 VALÉRIO et al., 2007; AQUINO, 2008; SÚAREZ, 2008; SÚAREZ & LIMA- 



  

 

 

 

JÚNIOR, 2009). Portanto, a preservação das Matas de Galeria dos cursos d’água presentes na 

região são de suma importância (LOWE-MCCONNELL, 1999). 

1.1.2.5 Corredores Ecológicos 

Atualmente as unidades de conservação do Cerrado e do DF vêm se tornando ilhas de áreas 

preservadas, imersas numa matriz de espaços totalmente antropizados pela expansão 

urbana e agropecuária (BAGNO et al., 2005). O isolamento das populações da fauna e flora 

nestes fragmentos pode levar à perda de variabilidade genética, elevando a probabilidade 

de extinção local. Os corredores ecológicos tendem interligar grandes porções de áreas 

conservadas, permitindo o fluxo gênico entre as populações, a migração, dispersão e até 

recolonização de áreas (AYRES et al., 2005). 

2.2 Áreas de Estudo 

A área de estudo, esta próxima a DF-001, situada a aproximadamente 8,5 km do centro da 

APA Gama-Cabeça-de-Veado. Possui uma altitude que varia entre 945 e 1100m. O terreno é 

caracterizado por grandes porções de mata de galeria, além de apresentar extensões de 

cerrado sentido restrito com razoáveis graus de conservação. 

Tabela 0.1: Localização do ponto de amostragem de fauna 1. 

Ponto 
Coordenadas UTM 23 

X Y 

P01 203026.00 8246454.00 

P02 203531.00 8246036.00 

P03 202725.00 8245668.00 

P04   

 



  

 

 

 

 

 

  

Figura 0.1: Vista externa. Figura 0.2: Borda de mata. 

  

 



  

 

 

 

METODOLOGIA 

As atividades de levantamento preliminar da fauna foram desenvolvidas em duas visitas a 

área, com a finalidade de se obter uma pequena amostragem das espécies locais. 

Para a realização do levantamento foram realizados transectos não-sistemáticos, através de 

busca ativa, a pé no períodos do alvorecer, sendo registradas as evidências diretas por 

visualização e zoofonia, e indiretas por rastros e fezes. 

Os transectos foram percorridos habitualmente no período da manhã (6:30 às 12:30 h), 

tiveram tamanho de 1 km, aproximadamente, e abrangeram mais que uma categoria de 

habitat (savana, campo, floresta, e ambientes transicionais.). Dois transectos foram 

percorridos por dia, porém nenhum foi percorrido mais de uma vez durante um único 

período do dia. 

É de extrema importância destacar que as visitas se limitaram apenas a registros 

fotográficos, visualização direta e indireta conforme a metodologia citada, não ocorrendo 

qualquer metodologia de coleta e captura da fauna.  

a) Classificação das Espécies 

Para a avaliação de risco das espécies levantadas, foram utilizadas as classificações da IUCN, 

MMA e CITES, detalhadas a seguir:  

A IUCN (The International Union for Conservation of Nature) define as seguintes categorias 

para o estado de conservação das espécies: 

• Extinto (EX) - um táxon é considerado extinto quando, após exaustivos 

levantamentos realizados na sua área original de ocorrência e em habitats onde ele é 

conhecido e/ou esperado, não é encontrado nenhum indivíduo. Os levantamentos 

devem ser feitos por um período de tempo apropriado ao ciclo e forma de vida do 

táxon; 

• Extinto na Natureza (EW) - um táxon é considerado extinto na natureza quando 

é conhecido por sobreviver apenas em cativeiro, criação ou como uma população 

naturalizada fora de sua área original de ocorrência; 

• Criticamente em Perigo (CR) - um táxon é considerado criticamente em perigo 

quando corre risco extremamente alto de extinção na natureza em futuro imediato. 

Esta categoria inclui ainda requisitos específicos definidos pela IUCN; 



  

 

 

 

• Em Perigo (EN) - táxon que não está criticamente em perigo, mas corre risco 

muito alto de extinção na natureza em futuro próximo. Esta categoria inclui ainda 

requisitos específicos definidos pela IUCN; 

• Vulnerável (VU) - táxon que não se enquadra nas categorias Criticamente em 

Perigo ou Em Perigo, mas corre um risco alto de extinção na natureza em médio 

prazo. Esta categoria inclui ainda requisitos específicos definidos pela IUCN; 

• Quase Ameaçado (NT): um táxon e considerado quase ameaçado quando não se 

encontra, no momento, nas categorias Criticamente em Perigo, Em Perigo ou 

Vulnerável, mas que está próximo de ser qualificado em alguma categoria de ameaça 

em um futuro próximo; 

• Pouco Preocupantes (LC) – táxon que não se encaixa em nenhuma das 

categorias supracitadas, já que não existe consenso sobre seu estado de 

conservação. Táxons abundantes e amplamente distribuídos são incluídos nesta 

categoria. 

• Dados Deficientes (DD): um táxon é incluso nesta categoria quando não há 

informações adequadas para fazer uma avaliação direta ou indireta sobre seu risco 

de extinção com base em sua distribuição e/ou status da população. Um táxon desta 

categoria pode ser bem estudado, e sua biologia bem conhecida, mas faltam dados 

adequados sobre sua abundância e/ou distribuição. Esta não é uma categoria de 

ameaça. 

• Não Avaliado (NE): um táxon é assim categorizado quando seu estado de 

conservação ainda não foi avaliado para nenhum dos critérios supracitados. 

A CITES (Conservation on International Trade in Endangered Species of Wild Fauna and 

Flora) classifica as espécies de acordo com o seu nível de ameaça em relação ao tráfico ilegal 

de espécies da fauna da flora, da seguinte maneira: 

 Apêndice I: As espécies são raras ou estão em perigo, e seu intercâmbio não é 

permitido com fins somente comerciais. Antes de iniciar um intercâmbio com outros 

fins, o importador deve ter uma permissão de exportação da Convenção, expedido 

pelo governo da nação que exporta, e uma permissão de importação, expedido pelo 

governo da nação que importa. 

 Apêndice II: As espécies não são raras nem estão em perigo atualmente, mas 

podem se tornar caso o comercio não seja regularizado. As espécies comercializadas 

devem estar cobertas pelas permissões apropriadas de exportação da convenção, 

expedidos pelo governo da nação exportadora antes de que o ingresso a outro país 

seja permitido. 



  

 

 

 

 Apêndice III: As espécies não estão em perigo, mas são manejadas pelas nações 

incluídas na lista. Os requisitos para as permissões para as espécies incluídas no 

Apêndice III são os mesmos que para as incluídas no Apêndice II e só se aplicam para 

as nações da lista. 

Por fim, o MMA (Ministério do Meio Ambiente) adota a indicação da categoria de Ameaça 

utilizada pela Fundação Biodiversitas, resultado da avaliação dos especialistas desta 

Fundação realizada com base nas categorias e critérios da IUCN. 

b) Levantamento de dados secundários 

Para fins de levantamento de dados secundários, foram utilizadas algumas técnicas 

conforme proposto por Barros & Lehfeld (1986), tais como pesquisas bibliográficas em 

bibliotecas de Universidades públicas e privadas e de Órgãos governamentais do Distrito 

Federal, pesquisa documental em busca de informações, relatórios e outros, tais como 

Estudos de Impacto Ambiental e/ou os respectivos Relatórios de Impacto Ambiental 

pertinentes à área de estudo; e por fim, pesquisas em coleções científicas de Universidades, 

que tem por finalidade básica manter representantes da biodiversidade do Cerrado em 

condições ex-situ, seja vivo ou fixado, para compor bancos de dados para pesquisas futuras.  

2.1 Resultados 

1.1.3 Dados Secundários 

No que se refere à fauna associada à área visitada, os processos de ocupações e uso do solo 

além de poder determinar o desaparecimento de algumas espécies, pode ocasionar uma 

inversão no padrão original de representatividade dos grupos faunísticos locais, favorecendo 

o aumento nos estoques populacionais mais bem adaptados à sobrevivência em áreas 

alteradas ou em formações de campos e de pastagem. 

Como reflexo das alterações que levaram a uma diminuição na área ocupada pelo Cerrado, 

há um domínio numérico de grupos faunísticos que, por serem bem adaptados a tais 

fisionomias, mostram-se dotados de largo espectro de tolerância às interferências 

antrópicas. 

Poucos anfíbios adentram os campos e pastos, afastando-se dos corpos de água, dentre 

quais alguns sapos (Rinella spp.) e rãs (Leptodactyllus spp.). Dentre os lagartos, os mais 

comuns são Tropidurus spp., Ameiva spp. e Tupinambis spp. Entre as serpentes, espécies 

pertencentes à família Viperidae, que se alimentam de pequenos roedores, costumam se 

beneficiar com o desmatamento de áreas florestadas, que geralmente vem seguida de um 

aumento no número de roedores. 



  

 

 

 

Das aves, destacam-se o anu-preto, anu branco e rolinhas, todos com grande abundância, 

sendo ainda encontradas as seguintes espécies: caracará (Polyborus plancus), bem-te-vi 

(Pitangus sulphuratus), coleiros (Sporophila sp), quero-quero (Vanellus chilensis), coruja 

buraqueira (Speotyto cunicularia) e o bico-de-lacre (Estrilda astrilda), este último, espécie 

exótica originária da África. 

Com respeito aos mamíferos, os mais frequentes são: pequenos roedores, gambás (Didelphis 

spp.), cachorros-do-mato (Cerdocyon thous) e tatus (Dasypus spp). 

A seguir apresentamos as listas de possíveis ocorrências de espécies da fauna para as áreas 

de influência direta e indireta do empreendimento. 

Tabela 0.1: Espécies da avifauna de potencial ocorrência na região do estudo. 

ORNITOFAUNA 

Família Espécie Nome comum 
Status de Conservação 

IUCN CITES IBAMA 

TINAMIDAE 

Crypturellus parvirostris inhambu-chororó LC NL NL 

Crypturellus undulatus Jaó LC NL NL 

Rhynchotus rufescens Perdiz LC NL NL 

Nothura maculosa Codorna LC NL AM 

ARDEIDAE 

 

Syrigma sibilatrix maria-faceira LC NL NL 

Egretta thula garça-branca-pequena LC NL NL 

Casmerodius albus Garça-branca-grande LC NL NL 

Butorides striatus Socozinho LC NL NL 

Bubulcus ibis Garça-vaqueira LC NL NL 

THRESKIORNITHIDAE Theristicus caudatus Curicaca LC NL NL 

CATHARTIDAE 

Coragyps atratus urubu-preto LC NL NL 

 

Sarcoramphus papa 
urubu-rei LC NL NL 

Cathartes burrovianus Urubu-caçador LC NL NL 

ACCIPITRIDAE 

Elanus leucurus Gavião-peneira LC II NL 

Rupornis magnirostris gavião-carijó LC NL NL 

Geranoaetus albicaudatus gavião-de-rabo-branco LC NL NL 

FALCONIDAE 

Falco femoralis Falcão-de-coleira LC II NL 

Caracara plancus Caracará LC II NL 

Milvago chimachima Carrapateiro LC NL NL 

Falco sparverius Quiri-quiri LC II NL 

CARIAMIDAE Cariama cristata Siriema LC NL NL 

CHARADRIIDAE Vanellus chilensis quero-quero LC NL NL 

COLUMBIDAE Columbina squamata fogo-pagou LC NL NL 



  

 

 

 

ORNITOFAUNA 

Família Espécie Nome comum 
Status de Conservação 

IUCN CITES IBAMA 

Columbina talapacoti Rolinha-caldo-de-feijão LC NL NL 

Patagioenas picazuro pomba-asa-branca LC NL NL 

Patagioenas cayennensis pomba-galega LC NL NL 

Leptotila verreauxi Juriti LC NL NL 

PSITTACIDAE 

Aratinga aurea periquito-rei LC NL NL 

Brotogeris chiriri periquito-de asa-amarela LC NL NL 

Amazona aestiva papagaio-verdadeiro LC II NL 

Forpus xanthopterigyus Tuim NL NL NL 

Brotogeris versicolorus Periquito NL NL NL 

Ara ararauna Canindé LC II NL 

CUCULIDAE 

Piaya cayana alma-de-gato LC NL NL 

Guira guira anu-branco LC NL NL 

Crotophaga ani anu-preto LC NL NL 

STRIGIDAE Athene cunicularia coruja-buraqueira LC II NL 

CAPRIMULGIDAE 
Hydropsalis albicollis Bacurau LC NL NL 

Caprimulgus rufus João-corta-pau LC NL NL 

TROCHILIDAE 

Phaethornis pretrei rabo-branco-acanelado LC NL NL 

Phaethornis ruber Besourrinho-da-mata LC II NL 

Eupetomena macroura Tesourão LC II NL 

Colibri serrirostris Beija-flor-de-orelha-violeta LC II NL 

Amazilia fimbriata 
Beija-flor-de-garganta-

verde 
LC II NL 

Thalurania furcata beija-flor-tesoura-verde LC NL NL 

ALCEDINIDAE 
Megaceryle torquata martim-pescador-grande LC NL NL 

Chloroceryle amazona Martim-pescador-verde LC NL NL 

GALBULIDAE Galbula ruficauda ariramba-de-cauda-ruiva LC NL NL 

MOMOTIDAE Momotus momota Udú-de-coroa-azul LC NL AM 

BUCCONIDAE Nystalus chacuru João-bobo LC NL NL 

RAMPHASTIDAE 
Ramphastos toco Tucanuçu LC II NL 

Pteroglossus aracari Araçari LC II NL 

PICIDAE 

Picumnus albosquamatus pica-pau-anão-escamado LC NL NL 

Driocopus lineatus Pica-pau-de-banda-branca NL NL NL 

Colaptes campestris Pica-pau-do-campo LC NL NL 

Picumnus minutissimus Pica-pau-anão LC NL NL 

Veliniornis passarinus Picapauzinho-anão NL NL NL 

Colaptes melanochloros Pica-pau-verde-barrado LC NL NL 

Melanerpes candidus Pica-pau-branco LC NL NL 



  

 

 

 

ORNITOFAUNA 

Família Espécie Nome comum 
Status de Conservação 

IUCN CITES IBAMA 

DENDROCOLAPTIDAE 
Lepidocolaptes angustirostris arapaçu-de-cerrado LC NL NL 

Sittasomus griseicapillus Pica-pau-cata-barata LC NL NL 

FURNARIDAE 

Furnarius rufus João-de-barro LC NL NL 

Synallaxis frontalis Petrim LC NL NL 

Phacellodomus r. rufifrons João-de-pau LC NL NL 

Synallaxis spixi João-teneném NL NL NL 

PIPRIDAE Antilophia galeata Soldadinho LC NL NL 

TYRANNIDAE 

Xolmis cinereus Primavera LC NL NL 

Xolmis velata Noivinha-branca LC NL NL 

Colonia colonus Viuvinha LC NL NL 

Pitangus sulphuratus bem-te-vi LC NL NL 

Sirystis sibilator Papa-mosca-gritador NL NL NL 

Myiozetetes cayanensis 
Bem-te-vi-de-asa-

ferrugínea 
LC NL NL 

Tordirostrum cinereum Relógio NL NL NL 

Elaenia flavogaster Guaravaca LC NL NL 

Elaenia cristata 
guaracava-de-topete-

uniforme 
LC NL NL 

Elaenia chiriquensis Chibum LC NL NL 

Serpophaga subscristata Alegrinho-do-leste NL NL NL 

Machetornis rixosus Bem-te-vi-do-gado LC NL NL 

Tyrannus melancholichus Suiriri LC NL NL 

Camptostoma obsoletum Risadinha LC NL NL 

Suiriri suiriri suiriri-cinzento LC NL NL 

Casiornis rufus maria-ferrugem LC NL NL 

VIREONIDAE Cyclarhis gujanensis Pitiguari LC NL NL 

HIRUNDINIDAE 

Pygochelidon cyanoleuca 
andorinha-pequena-de-

casa 
LC NL NL 

Alopochelidon fucata andorinha-morena LC NL NL 

Stelgidopteryx ruficollis andorinha-serradora LC NL NL 

Progne chalybea 
andorinha-doméstica-

grande 
LC NL NL 

Phaeoprogne tapera Andorinha-do-campo LC NL NL 

Tachycineta albiventer Andorinha-do-rio LC NL NL 

CORVIDAE Cyanocorax cristatellus Gralha-do-campo LC NL NL 

TROGLODYTIDAE 
Troglodytes musculus Corruíra LC NL NL 

Pheugopedius genibarbis garrinchão-pai-avô LC NL NL 



  

 

 

 

ORNITOFAUNA 

Família Espécie Nome comum 
Status de Conservação 

IUCN CITES IBAMA 

Cantorchilus leucotis 
garrinchão-de-barriga-

vermelha 
LC NL NL 

TURDIDAE 

Turdus rufivestris sabiá-laranjeira LC NL NL 

Turdus leucomelas sabiá-barranqueiro LC NL NL 

Turdus amaurochalinus sabiá-branco LC NL NL 

POLIOPTILIDAE Polioptila plumbea 
Balança-rabo-de-chapéu-

preto 
LC NL NL 

MIMIDAE 
Minus saturninus sabiá-do-campo LC NL NL 

Donacobius atricapillus Sabiá-do-brejo LC NL NL 

TURDIDAE Turdus leucomelas Sabiá-do-barranco LC NL NL 

COEREBIDAE Coereba flaveola cambacica LC NL NL 

THRAUPIDAE 

Saltator maximus tempera-viola LC NL NL 

Saltatricula atricollis bico-de-pimenta LC NL NL 

Lanio penicillatus pipira-da-taoca LC NL NL 

Tangara sayaca sanhaçu-cinzento LC NL NL 

Tangara palmarum sanhaçu-do-coqueiro LC NL NL 

Tangara cayana saíra-amarela LC NL NL 

Neothraupis fasciata Cigarrinha-do-campo NT NL NL 

Dacnis cayana saí-azul LC NL NL 

Hemithraupis guira saíra-de-papo-preto LC NL NL 

Nemosia pileata Saíra-de-chapéu-preto LC NL NL 

Tachyphonus rufus Pipira-preta LC NL NL 

Volatinia jacarina Tiziu LC NL NL 

Saltator similis Trinca-ferro-verdadeiro LC NL NL 

PARULIDAE Basileuterus hypoleucus 
pula-pula-de-barriga-

branca 
LC NL NL 

EMBERIZIDAE 

Coryphospingus pileatus Tico-tico-rei LC NL NL 

Sporophila nigricollis Coleiro-do-brejo LC NL NL 

Myospiza h. humeralis Tico-tico-do-campo LC NL NL 

Emberizoides h. herbicola Canário-do-campo LC NL NL 

Sicalis flaveola Canário-da-terra LC NL NL 

FRINGILLIDAE Euphonia chlorotica fim-fim LC NL NL 

Legenda: Reg. – Registro, V – visualização, Ve – vestígios, Ca – captura, Z – zoofonia, E – entrevista; Status de 
Conservação: IUCN - Lc Preocupação menor - taxa abundante e de ampla distribuição, NT Quase ameaçado - 
Um táxon está Quase Ameaçado quando está próximo a satisfazer os critérios de vulnerável ou em perigo. VU 
Vulnerável - Quando a melhor evidência disponível indica que está enfrentando um alto risco de extinção em 
estado silvestre; DD Dados deficientes - Quando não tem informação adequada para fazer uma avaliação, 
direta ou indireta, de seu risco de extinção baseado na distribuição e/ou condição da população. CITES II - As 
espécies não são raras nem estão em perigo atualmente, mas podem se tornar caso o comercio não seja 



  

 

 

 

regularizado, III - As espécies não estão em perigo mas são manejadas pelas nações incluídas na lista, MMA - 
CR: (Criticamente em Perigo); EN (Em Perigo); VU (Vulnerável).NL – Não Listado 

Tabela 0.2: Espécies da herpetofauna de potencial ocorrência na região do estudo. 

HERPETOFAUNA 

Família Espécie Nome comum 
Status de Conservação 

IUCN CITES IBAMA 

BUFONIDAE 
Rhinella schneideri Sapo-cururu NL NL NL 

Rhinella paracnemis Sapo-cururu NL NL NL 

HYLIDAE 

Aplastodiscus perviridis perereca NL NL NL 

Dendropsophus minutus pererequinha LC NL NL 

Dendropsophus rubicundulus pererequinha LC NL NL 

Dendropsophus melanergyrea pererequinha LC NL NL 

Hypsiboas geographicus perereca NL NL NL 

Hypsiboas albopunctatus perereca-cabrito LC NL NL 

Hypsiboas crepitans perereca LC NL NL 

Scinax centralis perereca LC NL NL 

Scinax squalirostris perereca LC NL NL 

Scinax fuscimarginatus perereca LC NL NL 

Phyllomedusa azurea perereca LC NL NL 

CYCLORAMPHIDAE 

Odontophrynus cultripes Sapo fusquinha LC NL NL 

Odontophrynus salvatori Sapo fusquinha NA NA NA 

Proceratophrys goiana  LC NL NL 

 

LEUPERIDAE 

Eupemphix nattereri  NL NL NL 

Physalaemus cuvieri sapo cachorro NL NL NL 

Pleurodema fuscomaculatus  NL NL NL 

Pseudopaludicola saltica  NL NL NL 

MICROHYLIDAE 
Chiasmocleis albopunctata  NL NL NL 

Elachistocleis bicolor  NL NL NL 

CAECILIDAE Siphonops paulensis  NL NL NL 

ALLIGATORIDAE 
Caiman crocodilus  NL NL NL 

Paleosuchus palpebrosus  NL NL NL 

GEKKONIDAE Hemidactylus mabouia lagartixa NL NL NL 

TROPIDURIDAE 
Tropidurus itambere calango-preto NL NL NL 

Tropidurus torquatus calango-preto NL NL NL 

TEIIDAE 

Ameiva ameiva calango-verde NL NL NL 

Tupinambis merianae Teiú do cerrado Nl II NL 

Tupinambis duseni Teiú do cerrado NL NL NL 

Tupinambis quadrilineatus Teiú do cerrado NL NL NL 



  

 

 

 

HERPETOFAUNA 

Família Espécie Nome comum 
Status de Conservação 

IUCN CITES IBAMA 

GYMNOPHTALMIDAE 

Cercosaura ocellata Calanguinho NL NL NL 

Colobosaura modesta lagarto LC NL NL 

Cercosaura schreibersii lagarto NL NL NL 

Micrablepharus atticolus lagarto NL NL NL 

Bachia bresslaui lagarto NL NL NL 

POLYCHROTIDAE 

 

Anolis meridionalis Papa-vento NL NL NL 

Anolis chrysolepis camaleão NL NL NL 

Polychrus acutirostris lagarto NL NL NL 

Legenda: Reg. – Registro, V – visualização, Ve – vestígios, Ca – captura, Z – zoofonia, E – entrevista; Status de 
Conservação: IUCN - Lc Preocupação menor - taxa abundante e de ampla distribuição, NT Quase ameaçado - 
Um táxon está Quase Ameaçado quando está próximo a satisfazer os critérios de vulnerável ou em perigo. VU 
Vulnerável - Quando a melhor evidência disponível indica que está enfrentando um alto risco de extinção em 
estado silvestre; DD Dados deficientes - Quando não tem informação adequada para fazer uma avaliação, 
direta ou indireta, de seu risco de extinção baseado na distribuição e/ou condição da população. CITES II - As 
espécies não são raras nem estão em perigo atualmente, mas podem se tornar caso o comercio não seja 
regularizado, III - As espécies não estão em perigo mas são manejadas pelas nações incluídas na lista, MMA - 
CR: (Criticamente em Perigo); EN (Em Perigo); VU (Vulnerável).NL – Não Listado 

Tabela 0.3: Espécies da mastofauna de potencial ocorrência na região do estudo. 

MASTOFAUNA 

Família Espécie Nome comum Habitat 
Status 

IUCN CITES MMA 

DIDELPHIDAE 
Didelphis albiventris  gambá, saruê 

Áreas florestais 
e abertas 

NL NL NL 

Thylamys velutinus rato do mato Áreas abertas NL NL NL 

DASYPODIDAE 

Cabassous unicinctus 
Tatu do rabo 

mole 
Áreas florestais 

e abertas 
LC NL AM 

Dasypus novencinctus Tatu galinha 
Áreas florestais 

e abertas 
LC NL NL 

Dasypus spetemcinctus Tatuí 
Áreas florestais 

e abertas 
LC NL NA 

Euphractus sexcintus Tatu peba Áreas aberta LC NL NL 

MYRMECOPHAGIDAE 

Tamandua tetradactyla 
Tamanduá 

mirim 
Áreas florestais 

e abertas 
LC II AM 

Myrmecophaga 
tridactyla 

Tamanduá 
bandeira 

Áreas florestais 
e áreas abertas 

VU NL VU 

CEBIDAE Alouatta caraya  
Áreas florestais 

e abertas 
LC II AM 

CALLITHRICHIDAE Callithrix penicillata 
Sagüi do tufo 

preto 
Áreas florestais 
e áreas abertas 

LC II AM 



  

 

 

 

MASTOFAUNA 

Família Espécie Nome comum Habitat 
Status 

IUCN CITES MMA 

CANIDAE 

Cerdocyon thous Lobinho 
Áreas florestais 
e áreas abertas 

LC II NL 

Chrysocyon brachyurus Lobo guará Áreas abertas NT II AM 

Lycalopex vetulus raposinha Áreas abertas LC NL NL 

PROCYONIDAE Nasua nasua Quati Áreas florestais LC III NL 

MEPHITIDAE Conepatus semistriatus jaritataca Áreas abertas LC NL NL 

MUSTELIDAE 

Eira Barbara Irara 
Áreas florestais 
e áreas abertas 

LC NL NL 

Galictis cuja Furão 
Áreas florestais 
e áreas abertas 

LC NL NL 

CERVIDAE 

Mazama americana Veado mateiro Áreas florestais DD NL NL 

Mazama gouazoubira 
Veado 

catingueiro 
Áreas florestais LC NL NL 

Ozotocerus bezoarticus Veado campeiro Áreas abertas NT NL NL 

CAVIIDAE 
Hydrochaeris 
hydrochaeris 

Capivara Áreas alagadas LC NL NL 

CRICETIDAE 

Calomys expulsus Rato do mato Áreas abertas LC NL NL 

Cerradomys scotti Rato do mato Áreas abertas LC NL NL 

Hylaeamys 
megacephalus 

Rato do mato Áreas florestais LC NL NL 

Necromys lasiurus Rato do mato Áreas abertas LC NL NL 

Nectomys rattus Rato do mato Áreas florestais LC NL NL 

Oecomys bicolor Rato do mato Áreas florestais LC NL NL 

Oligoryzomys nigripes Rato do mato 
Áreas florestais 
e áreas abertas 

LC NL NL 

Oligoryzomys fornesi Rato do mato Áreas florestais LC NL NL 

Thalpomys cerradensis Rato do mato Áreas abertas LC NL NL 

Thalpomys lasiotis Rato do mato Áreas abertas LC NL NL 

DASYPROCTIDAE Dasyprocta azarae cutia 
Áreas florestais 
e áreas abertas 

DD NL VU 

LEPORIDAE Sylvilagus brasiliensis tapiti 
Áreas florestais 
e áreas abertas 

LC NL NL 

PHYLLOSTOMIDAE 
Anoura caudifer  

Áreas florestais 
e abertas 

LC NL NL 

Artibeus lituratus morcego Áreas florestais LC NL NL 



  

 

 

 

MASTOFAUNA 

Família Espécie Nome comum Habitat 
Status 

IUCN CITES MMA 

e abertas 

Desmodus rotundus 
morcego 
vampiro 

Áreas florestais 
e abertas 

LC NL NL 

Glossophaga soricina morcego 
Áreas florestais 

e abertas 
LC NL NL 

Platyrrhinus lineatus  
Áreas florestais 

e abertas 
LC NL NL 

Phyllostomus hastatus morcego 
Áreas florestais 

e abertas 
LC NL NL 

Sturnira lilium  Áreas florestais LC NL NL 

MOLOSSIDAE Molossus molossus morcego 
Áreas florestais 

e abertas 
LC NL NL 

Legenda: Reg. – Registro, V – visualização, Ve – vestígios, Ca – captura, Z – zoofonia, E – entrevista; Status de 
Conservação: IUCN - Lc Preocupação menor - taxa abundante e de ampla distribuição, NT Quase ameaçado - 
Um táxon está Quase Ameaçado quando está próximo a satisfazer os critérios de vulnerável ou em perigo. VU 
Vulnerável - Quando a melhor evidência disponível indica que está enfrentando um alto risco de extinção em 
estado silvestre; DD Dados deficientes - Quando não tem informação adequada para fazer uma avaliação, 
direta ou indireta, de seu risco de extinção baseado na distribuição e/ou condição da população. CITES II - As 
espécies não são raras nem estão em perigo atualmente, mas podem se tornar caso o comercio não seja 
regularizado, III - As espécies não estão em perigo mas são manejadas pelas nações incluídas na lista, MMA - 
CR: (Criticamente em Perigo); EN (Em Perigo); VU (Vulnerável).NL – Não Listado 

 

Tabela 0.4: Espécies da ictiofauna de potencial ocorrência na área de estudo. 

Família Espécie 

Status de 
Conservação 

Interesse comercial 

IUCN MMA Pesca Aquariofilia 

Curimatidae Steindachnerina 
insculpta 

NL NL NL NL 

Crenuchidae Characidium sp. NL NL NL NL 

 Characidium 
xanthopterum 

NL NL NL NL 

 Characidium zebra NL NL NL NL 

 Characidium gomesi NL NL NL NL 

Characidae Planaltina myersi NL NL NL NL 

 Astyanax sp. NL NL NL NL 

 Bryconamericus 
stramineus 

NL NL NL NL 



  

 

 

 

Família Espécie 

Status de 
Conservação 

Interesse comercial 

IUCN MMA Pesca Aquariofilia 

 Hasemania sp. NL NL NL NL 

 Knodus moenkhausii NL NL NL NL 

 Moenkhausia sp. NL NL NL NL 

 Piabina argentea NL NL NL NL 

 Kolpotoncheirodon 
theloura 

NL NL NL NL 

 Ctenobrycon sp. NL NL NL NL 

 Hyphessobrycon 
balbus 

NL NL NL NL 

Erythrinidae Hoplias malabaricus NL NL X NL 

Loricariidae Microlepidogaster 
longicolla 

NL NL NL NL 

 Microlepidogaster sp. NL NL NL NL 

 Hypostomus 
ancistroides 

NL NL NL NL 

 Hypostomus sp.1 NL NL NL NL 

 Hypostomus sp.2 NL NL NL NL 

 Hypostomus sp.3 NL NL NL NL 

 Hypostomus sp.4 NL NL NL NL 

 Neoplecostomus 
corumba 

NL NL NL NL 

 Neoplecostomus 
paranensis 

NL NL NL NL 

Gymnotidae Gymnotus carapo NL NL NL NL 

Rivulidae Rivulus pictus NL NL NL NL 

Poeciliidae 

Phalloceros harpagos NL NL NL NL 

Phalloceros 
caudimaculatus 

NL NL NL NL 

Poecilia reticulata NL NL NL NL 

Heptapteridae Heptapterus sp. NL NL NL NL 

 Rhamdia quelen NL NL X X 

Callychtidae Aspidoras 
fuscoguttatus 

NL NL NL NL 



  

 

 

 

Família Espécie 

Status de 
Conservação 

Interesse comercial 

IUCN MMA Pesca Aquariofilia 

Chiclidae Cichlasoma paraense NL NL NL NL 

Legenda: Reg. – Registro, V – visualização, Ve – vestígios, Ca – captura, Z – zoofonia, E – entrevista; Status de 
Conservação: IUCN - Lc Preocupação menor - taxa abundante e de ampla distribuição, NT Quase ameaçado - 
Um táxon está Quase Ameaçado quando está próximo a satisfazer os critérios de vulnerável ou em perigo. VU 
Vulnerável - Quando a melhor evidência disponível indica que está enfrentando um alto risco de extinção em 
estado silvestre; DD Dados deficientes - Quando não tem informação adequada para fazer uma avaliação, 
direta ou indireta, de seu risco de extinção baseado na distribuição e/ou condição da população. CITES II - As 
espécies não são raras nem estão em perigo atualmente, mas podem se tornar caso o comercio não seja 
regularizado, III - As espécies não estão em perigo mas são manejadas pelas nações incluídas na lista, MMA - 
CR: (Criticamente em Perigo); EN (Em Perigo); VU (Vulnerável).NL – Não Listado 

Nenhumas das espécies da ictiofauna com potencial ocorrência para região são classificadas 

como migratórias, ameaçadas a nível nacional (MMA) ou internacional (IUCN). 

1.1.4 Dados Primarios 

Como resultado de duas visitas na área de estudo, foram registradas um total de 30 

espécies, sendo o grupo da avifauna o mais bem representado com 26 espécies pela 

facilidade de observação. 

1.1.4.1 Mastofauna 

Para a mastofauna foam registrados o Calithrix penicillata (sagui) por visualização, (mão 

pelada) e cateto por rastro e capivara por fezes, também existe o relato de moradores da 

região sob a presença de, jaguarundi e lobo guará, porém por se tratar apenas de relato 

verbal e de não ter sido registrado o vestígio destes animais, estas espécies não entraram 

como dados no relatório. 

É importante ressaltar que a baixa a mostragem de mamíferos se deu ao curto período de 

amostragem bem como a impossibilidade de se utilizar metodologias de captura e coleta. 

Dentre as espécies de mamíferos amostradas, o Pecari tajacu encontra-se na lista II da 

CITES,. 

As espécies com valor cinergético a Hydrochaeris hydrochaeris e o Pecari tajacu, pois são 

espécies consideradas como caça, o Callithrix penicilata é uma espécie visada pelo tráfico de 

animais para ser vendido como animal de estimação. 

 

 



  

 

 

 

Tabela 0.5: Registro de espécies de mamíferos por meio de vestígios diretos, indiretos. 

 

Taxon Nome popular IUCN CITES MMA Reg. 

Procyonidae      

Procyon cancrivorus Mão-pelada LC NL NL Ve 

Primate      

Callithrichidae      

Callithrix penicilata Sagui LC NL NL V 

Rodentia      

Caviidea      

Hydrochaeris hydrochaeris Capivara LC NL NL Ve 

Artiodactyla      

Tayassuidae      

Pecari tajacu Caititu LC II NL Ve 

Legenda: Reg. – Registro, V – visualização, Ve – vestígios, Ca – captura, Z – zoofonia, E – entrevista; Status de 
Conservação: IUCN - Lc Preocupação menor - taxa abundante e de ampla distribuição, NT Quase ameaçado - 
Um táxon está Quase Ameaçado quando está próximo a satisfazer os critérios de vulnerável ou em perigo. VU 
Vulnerável - Quando a melhor evidência disponível indica que está enfrentando um alto risco de extinção em 
estado silvestre; DD Dados deficientes - Quando não tem informação adequada para fazer uma avaliação, 
direta ou indireta, de seu risco de extinção baseado na distribuição e/ou condição da população. CITES II - As 
espécies não são raras nem estão em perigo atualmente, mas podem se tornar caso o comercio não seja 
regularizado, III - As espécies não estão em perigo mas são manejadas pelas nações incluídas na lista, MMA - 
CR: (Criticamente em Perigo); EN (Em Perigo); VU (Vulnerável).NL – Não Listado 

 

1.1.4.2 Avifauna 

Como resultado das duas visitas a área de estudo, obteve-se um total de  xxxx espécies de 

aves, um numero relativamente baixo devido ao tempo de amostragem, um estudo mais 

detalhado com tempo de amostragem maior abrangendo os períodos de seca e chuva e com 

a autorização de captura e coleta emitida por órgãos competentes, mostrara um resultado 

mais fiel da quantidade de espécies locais. 

Para avifauna local, destaca-se o Antilophia galeata (soldadinho), relativamente comum e 

endêmico das matas de galeria do Brasil Central, Sporophila lineola (bigodinho) e Sporophila 

nigricollis (Baiano) ambos visados pelo trafico de animais e criadores de passáros.  



  

 

 

 

Em relação as guildas alimentares, a maioria das espécies registradas apresentam hábito 

generalista, aves que utilizam bordas de florestas, seguidas de espécies campestres, logo 

após espécies florestais e demais mosaicos de vegetação como jardins e capoeiras.  

Entre os insetívoros, a ordem dos passeriformes foi a mais representativa, destacando-se a 

família Tyrannidae, dentre eles: o nei-nei (Megarynchus pitangua); o ben-te-vi-rajado 

(Myiodynastes maculatus)  o risadinha (Camptostoma obsoletum); suiriri-cinzento (Suiriri 

suiriri); ben-te-vi (Pitangus sulphuratus); e o siriri (Tyrannus melancholicus).  

Entre os preferencialmente frugívoros, que são eficientes disseminadores de sementes, 

estão a família turdidae, como o sabiá-laranjeira (Turdus rufiventris) e sabiá-barranco 

(Turdus leucomelas). 

Entre as espécies granívoras, que são favorecidas pela introdução de gramíneas forrageiras, 

destacaram-se o tico-tico-do-campo (Amodrammus humerales); o baiano (Sporophila 

nigricollis); o bigodinho (Sporophila lineola); o tico-tico (Zonotrichis capenzis); e o tiziu 

(Volatinia jacarina). 

 Espécies Endêmicas 

São espécies que por razões históricas tem uma distribuição restrita, ocorrendo somente em 

determinadas regiões ou biomas (SICK, 1997). O bioma Cerrado apresenta 36 espécies de 

aves endêmicas, cerca de 4,3% da riqueza total para a região (SILVA 1995; CAVALCANTI 

1999; ZIMMER et al. 2001).  

Durante o levantamento de aves realizado na região e áreas de influência, registrou-se como 

espécie endêmica o soldadinho (Antilophia galeata) espécie habitante de ambientes 

florestais, (EITEN, 1993), no Brasil Central. 

 Espécies Ameaçadas 

Das aves relacionadas para a região, apenas o papagao-galego (Alipiopsitta xantops) se 

encontra na categoria Quase Ameaçada (NT), segundo a lista da IUCN. 

 

 

 

 

 

 



  

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 0.6: Espécies da ornitofauna em ordem filogenética acompanhado do respectivo 

nome popular e status de conservação. 

Nome do Táxon Nome  em Português 

Status 

Reg. IUCN MMA CITES 

Charadriiformes 
 

 
  

 

Charadrii 
 

 
  

 

Charadriidae 
 

 
  

 

Vanellus chilensis quero-quero V LC LC LC 

Columbiformes 
 

 
  

 

Columbidae 
 

 
  

 

Columbina squammata fogo-apagou V LC LC LC 

Patagioenas picazuro pombão V LC LC LC 

Psittaciformes 
 

 
  

 

Psittacidae 
 

 
  

 

Brotogeris chiriri 
periquito-de-encontro-

amarelo 
V LC LC LC 

Amazona aestiva papagaio-verdadeiro V LC LC LC 

Alipiopsitta xantops Papagaio galego V LC LC LC 



  

 

 

 

Nome do Táxon Nome  em Português 

Status 

Reg. IUCN MMA CITES 

Cuculiformes 
 

 
  

 

Cuculidae 
 

 
  

 

Crotophaga ani anu-preto V LC LC LC 

Guira guira anu-branco V LC LC LC 

Tyrannida 
 

 
  

 

Pipridae 
 

 
  

 

Neopelminae 
 

 
  

 

Antilophia galeata soldadinho V LC LC LC 

Tyrannidae 
 

 
  

 

Pitangus sulphuratus bem-te-vi Z LC LC LC 

Tyrannus melancholicus Suiriri Z LC LC LC 

Megarynchus pitangua nei-nei Z LC LC LC 

Myiodynastes maculatus ben-te-vi-rajado Z LC LC LC 

Camptostoma obsoletum risadinha Z LC LC LC 

Suiriri suiriri suiriri-cinzento Z LC LC LC 

Polioptilidae 
 

 
  

 

      

Polioptila dumicola balança-rabo-de-máscara V LC LC LC 

Turdidae 
 

 
  

 



  

 

 

 

Nome do Táxon Nome  em Português 

Status 

Reg. IUCN MMA CITES 

Turdus rufiventris sabiá-laranjeira Z LC LC LC 

Turdus leucomelas sabiá-barranco Z LC LC LC 

Mimidae 
 

 
  

 

Mimus saturninus sabiá-do-campo V LC R LC 

Motacillidae 
 

 
  

 

Coerebidae 
 

 
  

 

Coereba flaveola cambacica V LC LC LC 

Emberizidae 
 

 
  

 

Zonotrichia capensis tico-tico V LC LC LC 

Ammodramus humeralis tico-tico-do-campo V LC LC LC 

Volatinia jacarina Tiziu Z LC LC LC 

Sporophila lineola bigodinho V LC LC LC 

Sporophila nigricollis Baiano V LC LC LC 

Fringillidae  
 

 
  

 

Euphonia chlorotica fim-fim V LC LC LC 

Legenda: Reg. – Registro, V – visualização, Ve – vestígios, Ca – captura, Z – zoofonia, E – entrevista; Status de 
Conservação: IUCN - Lc Preocupação menor - taxa abundante e de ampla distribuição, NT Quase ameaçado - 
Um táxon está Quase Ameaçado quando está próximo a satisfazer os critérios de vulnerável ou em perigo. VU 
Vulnerável - Quando a melhor evidência disponível indica que está enfrentando um alto risco de extinção em 
estado silvestre; DD Dados deficientes - Quando não tem informação adequada para fazer uma avaliação, 
direta ou indireta, de seu risco de extinção baseado na distribuição e/ou condição da população. CITES II - As 
espécies não são raras nem estão em perigo atualmente, mas podem se tornar caso o comercio não seja 
regularizado, III - As espécies não estão em perigo mas são manejadas pelas nações incluídas na lista, MMA - 
CR: (Criticamente em Perigo); EN (Em Perigo); VU (Vulnerável).NL – Não Listado 



  

 

 

 

 

 

 

 

 



  

 

 

 

CONCIDERAÇÕES FINAIS 

A área visitada apresenta um bom grau de preservação, mantendo as carcterísticas do 

cerrado restrito, campo e mata de galeria. 

A preservação desta área é de extrema importância por se tratar de uma região de captação 

de água o que não beneficia somente as espécies da funa e flora, mas mantem o 

abastecimento dos cursos d`água bem como os lençóis freáticos da região. 

O parcelamento de solo desta área pode ocasionar a fragmentação das populações da fauna 

e flora, diminuindo o fluxo gênico entre as espécies como a possível extinção local de 

determinada espécie mais sensíveis. 

Um estudo mais detalhado da área com campanhas de inventario de fauna e flora que 

abranjam a sazonalidade de seca e chuva, com autorização de coleta e captura e com um 

período de no mínimo de cinco dias de amostragem consecutivos, podem dar uma 

amostragem mais real do nível de preservação bem como gerar conhecimento cientifico, 

importante para a criação de dados das espécies da região do Distrito Federal. 
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Anexo de Figuras 

  

Figura 1: baiano (Sporophila nigricollis). Figura 2: bigodinho (Sporophila lineola). 

 

Figura 3: soldadinho (Antilophia galeata). 

 

 

 

FIGURA 4: RASTRO DE MÃO PELADA - PROCYON 
CANCRIVORU 

FIGURA 5: RASTRO DE CAITITU ( PECARI TAJACU) 



  

 

 

 

 

 

Figura 6: Fezes de capivara  (Hydrochaeris hydrochaeris) 
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GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL

INSTITUTO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS HÍDRICOS DO DISTRITO FEDERAL

Superintendência de Gestão de Unidades de Conservação

Diretoria de Implantação de Unidades de Conservação

 

Parecer Técnico SEI-GDF n.º 16/2018 - IBRAM/PRESI/SUC/DIPUC  

1. INTRODUÇÃO

Este Parecer visa analisar a demanda pela criação de uma Unidade de Conservação denominada inicialmente como "Parque Ecológico
Nascentes do São Bartolomeu".

Tal demanda é proveniente da comunidade local e vem acompanhada de um Estudo Técnico e de um Referendo comunitário (abaixo
assinado) com mais de 2000 assinaturas.

 

2. ANÁLISE

1. Sobre o rito de criação de uma Unidade de Conservação

As Unidades de Conservação são regidas pela Lei Complementar nº 827, de 22 de julho de 2010, que ins�tui o SDUC (Sistema Distrital de Unidades de
Conservação).

Neste sen�do é importante esclarecer o que é uma Unidade de Conservação:

XX – unidade de conservação: espaço territorial e seus recursos ambientais, incluindo as águas jurisdicionais, com caracterís�cas
naturais relevantes, legalmente ins�tuído pelo Poder Público, com o obje�vo de conservação e limites definidos, sob regime especial de
administração, ao qual se aplicam garan�as adequadas de proteção; (grifo nosso)

 

O SDUC estabelece o rito obrigatório para a criação de unidades de conservação:

Art. 21. As unidades de conservação são criadas por ato do Poder Público.

§ 1º A criação de uma unidade de conservação deve ser precedida de estudos técnicos e de consulta pública que permitam
iden�ficar a localização, a categoria, a dimensão e os limites mais adequados para a unidade, conforme disposto em regulamento. (grifo nosso)

§ 2º No processo de consulta de que trata o §1º, o Poder Público é obrigado a fornecer informações adequadas e inteligíveis à
população local e a quaisquer partes interessadas.

 

 

2. Sobre o Estudo Técnico apresentado

Foi apresentado um Estudo Técnico para a criação do "Parque Ecológico Nascentes do São Bartolomeu", proposto pela Associação dos Condomínios
do Setor Habitacional São Bartolomeu e elaborado pelo Ins�tuto Avaliação (oscip).

O estudo foi elaborado por equipe mul�disciplinar e contém os  levantamentos de dados primários (reconhecimento a campo), levantamentos de
dados secundários, diálogos ins�tucionais e entrevistas com moradores da região.

Traz uma compilação das análises de meio �sico, bió�co e urbanís�co de uma Área de estudo (AE) bem maior que a UC pretendida, de forma a
subsidiar  a delimitação e categorização defini�va da UC, por parte do IBRAM.

Também faz outras análises em relação ao adensamento populacional, mobilidade, projeção de cenários e  significância ecológica e ambiental da área.

O estudo apresentado não adentrou em aspectos fundiários, mas a área proposta tem porções par�culares e áreas públicas. Foi realizada consulta à
Terracap em relação à dominialidade da área, no processo 391.00007863/2018-52, onde ob�vemos esta informação (documento sei 14992285). 

 

MEIO FÍSICO

Neste tópico foram abordados aspectos relacionados à Geologia, Recursos hídricos, Solos, Geomorfologia e também Indicador �sico
para análise do grau de impermeabilização.

Como principais aspectos podemos apontar:

- Os trecho mais altos estão inseridas no topo do Grupo Paranoá, sendo representadas na base pela Formação Ribeirão Contagem
(MNPparc), an�ga Unidade Q3, e no topo pela Formação Córrego do Sansão (MNPpacs), an�ga Unidade R4

- Boa parte da área é ocupada por rochas do Grupo Canastra e os filitos que ocorrem nessa região são correlacionáveis à Formação
Paracatu (Figura 1).
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Figura 1. Mapa geológico.

 

- A região em estudo está inserida na Bacia do Rio São Bartolomeu em sua Sub-bacia Ribeirão Taboca que corresponde a um de seus
afluentes principais.

- Trata-se de uma sub-bacia bastante encaixada, com padrão de drenagem sub-retangular, com densidade de drenagem e declividade
muito elevada que refletema a natureza pouco permeável de seu substrato.

- De acordo com os dados de ADASA 2012, a Sub-Bacia do Ribeirão Taboca apresenta uma vazão média anual igual a 0,5 m3/seg, com
mínima igual a 0,24 m3/seg (setembro) e máxima 0,8 m3/seg (março). Deste total es�ma-se que cerca de 1/3 da vazão seja proveniente da área
drenada pelo Córrego Taboquinha nas cabeceiras do qual está instalado o Condomínio Estância Quintas da Alvorada (áreas de recarga).

- A qualidade da água da Bacia do Ribeirão Taboca é considerada boa, compa�vel com classe 1 das as águas doces como estabelecido
na Resolução Conama 357/2005.

-  Registra-se a presença dos subsistemas porosos P1 e P4, o primeiro desenvolvido sobre neossolo quartzarênico, derivados dos
quartzitos da Fm. Ribeirão Contagem; o segundo (P4) desenvolvido sobre os cambissolos háplicos evoluídos a par�r da pedogênese sobre
metarritmitos argilosos da Formação Córrego do Sansão e filitos do Grupo Canastra (são nos sistemas porosos onde se dá a recarga dos aquíferos,
através da infiltração das águas de chuva).

-  Estão presentes também os subsistemas aquíferos R3/Q3 e R4  e no Sistema Aquífero Canastra, inclui-se o subsistema F, que
compreende as unidades de filitos que apresentam potencial hidrológico mediano.

 

Figura 2. Mapa hidrogeológico

 

- Os neossolo quartzarênico são restritos a regiões sobre a chapada, com ocorrência subordinada de plintossolo, os quais têm como
material parental os quartzitos da Formação Ribeirão Contagem. Ocupam áreas planas de declividades baixa a muito baixa dos platôs e a maior parte
das vertentes planas a com declividades baixas.  Solos bem a excessivamente drenados, com índices de erodibilidade elevado e colapsividade
moderada a alta. 

- A presença do horizonte plín�co e petroplín�co ao longo do perfil, bem como a presença eventual de horizonte B textural coincidente
com o horizonte plín�co, levam ao reconhecimento, especialmente na porção média superior da voçoroca aqui avaliada, das variedades de
plintossolos háplico, pétricos e argiluvicos. A exceção do horizonte plín�co os demais horizontes deste �po de solo, em função do seu protolito,
apresentam textura franca arenosa ou mesmo areia franca, e assim levando-os à condição de solos bem a excessivamente drenados. A erodibilidade é
elevada, contudo quando presente o horizonte petroplín�co funciona como uma efe�va proteção impedindo o prosseguimento dos processos
erosivos.

- Os latossolos vermelho-amarelo apresentam textura silto-argilosa, sendo desenvolvidos sobre rochas pelí�cas da Formação Sansão e
filitos do Grupo Canastra, sob condições de relevo de chapadas intermediárias com pequenas declividades. São solos residuais, de grande espessura
(maior que 5 metros em média), de textura argilosa a argilo-siltosa e caráter distrófico e bem drenados.
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- Os cambissolos háplicos ocupam áreas de relevo mais movimentado, onduladas a forte onduladas.  Solo caracterizado pela reduzida
espessura, pequeno transporte e presença constante de fragmentos lí�cos, apresentam textura silto-argilosa a argilosa, sendo comum a presença de
fragmentos (cascalho) de rocha e quartzo de veio.  O potencial erosivo é baixo, contudo, em função de geralmente ocuparem áreas de declividade
moderadas a altas sotopostas por saprolitos de baixa permeabilidade, esta feição é amplificada. Quanto à colapsividade estes solos apresentam
índices moderados a altos.

 

Figura 3. Mapa de solos.

 

- A área inves�gada foi compar�mentada em seis unidades geomorfológicas: Chapada Elevada – Platô, Chapada Elevada – Vertente
Suave, Unidade de Dissecação - Alto Curso, Unidade de Dissecação - Baixo Curso, Unidade de Dissecação - Médio Curso Inferior, Unidade de
Dissecação - Médio Curso Superior.

- Os aspectos do meio �sico considerados no estudo esclarecem como a área é sensível à ocupação, do ponto de vista da
suscep�bilidade à erosão e da perda de área de recargas,  e apontam que a área tem vocação para conservação. 

 

Figura 4. Mapa de geomorfologia.
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Figura 5. Mapa de declividade.

 

 

BIODIVERSIDADE

Neste tópico foram abordados aspectos relacionados à Flora, Fauna e corredores ecológicos.

Como principais aspectos podemos apontar:

 

Flora

- Foi confeccionado, por meio das visitas de campo e de sensoriamento remoto, um mapa de Uso e Ocupação do solo da AE ,
destacando as áreas de vegetação na�va e outros usos, como pastagem, área de reflorestamento de Eucalipto, áreas antrópicas, etc.

Figura 6. Mapa de uso e ocupação do solo.

 

- Foi realizado apenas o levantamento das espécies arbóreas, resultando numa lista de 199 espécies (33,6% das espécies ocorrentes no
DF), distribuídas em 121 gêneros (35,4%) e 55 famílias (56%). 

- As famílias mais representa�vas quanto à riqueza de espécies foram: Fabaceae (36), Myrtaceae (13), Vochysiaceae (10),
Melastomataceae (9), Apocynaceae (8), Asteraceae, Malpighiaceae e Malvaceae (7). Os gêneros com maior número de espécies avistadas foram:
Miconia (7), Aspidosperma (6), Byrsonima e Inga (5), Casearia, Erythroxylum, Myrcia, Qualea e Vochysia (4). 

-  Em vistorias realizadas pelo IBRAM, contatou-se que boa parte da área a ser protegida é composta por fitofisionomias savânicas e
campestres, onde a vegetação herbácea e arbus�va predomina. Apesar do estudo apresentado não trazer informações específicas sobre a florís�ca
desses ambientes, não há dúvida da riqueza de espécies presentes, uma vez que trata-se de remanescentes em ó�mo estado de conservação. Alguns
exemplos dessa biodiversidade podem ser observados no Anexo fotográfico (16237223).

 

 

Fauna

-  As informações foram levantadas a par�r  dados secundários (revisão bibliográfica de trabalhos realizados na região) e dados
primários.

- Para a realização do levantamento de dados primários, foram realizados transectos não-sistemá�cos, através de busca a�va, a pé no
períodos do alvorecer, sendo registradas as evidências diretas por visualização e zoofonia, e indiretas por rastros e fezes. Os transectos foram
percorridos habitualmente no período da manhã (6:30 às 12:30 h), �veram tamanho de 1 km, aproximadamente, e abrangeram mais que uma
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categoria de habitat (savana, campo, floresta, e ambientes transicionais.). Dois transectos foram percorridos por dia, porém nenhum foi percorrido
mais de uma vez durante um único período do dia.

- As ocorrências se limitaram apenas a registros fotográficos, visualização direta e indireta conforme a metodologia citada, não
ocorrendo qualquer metodologia de coleta e captura da fauna.

- AVIFAUNA: foram indicadas no estudo cerca de 120 espécies de aves de potencial ocorrência (dados secundários) e 26 foram
registradas in loco. 

A Equipe técnica do IBRAM complementou tal informação com dados primários, totalizando uma lista de 109 espécies de avifauna
registradas in loco. As espécies presentes na lista encontram-se distribuídas em 16 ordens e 36 famílias (Tabela 1). As famílias mais representa�vas
foram Tyrannidae com 19 espécies e Thraupidae com 16 espécies.

 

Tabela 1.  Lista das espécies de aves registradas na área proposta para criação do Parque Nascentes do Córrego Taboquinha, Brasília, Distrito Federal.

Modo de detecção: b - bibliografia, c - campo, e - entrevista.

Táxon Nome em português Modo de
detecção

Tinamiformes   

Tinamidae   

Crypturellus parvirostris inambu-chororó c

Pelecaniformes   

Ardeidae   

Bubulcus ibis garça-vaqueira c

Pilherodius pileatus garça-real e

Threskiornithidae   

Theristicus caudatus curicaca c

Cathartiformes   

Cathartidae   

Coragyps atratus urubu c

Accipitriformes   

Accipitridae   

Rupornis magnirostris gavião-carijó c

Geranoaetus albicaudatus gavião-de-rabo-branco c

Charadriiformes   

Charadriidae   

Vanellus chilensis quero-quero b,c

Columbiformes   

Columbidae   
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Columbina talpacoti rolinha c

Columbina squammata fogo-apagou b,c

Columba livia pombo-doméstico c

Patagioenas picazuro asa-branca b,c

Leptotila verreauxi juriti-pupu c

Cuculiformes   

Cuculidae   

Piaya cayana alma-de-gato c

Crotophaga ani anu-preto b

Guira guira anu-branco b,c

Strigiformes   

Strigidae   

Megascops choliba corujinha-do-mato e

Asio clamator coruja-orelhuda e

Apodiformes   

Trochilidae   

Colibri serrirostris beija-flor-de-orelha-violeta c

Thalurania furcata beija-flor-tesoura-verde c

Coraciiformes   

Momotidae   

Baryphthengus ruficapillus juruva e

Galbuliformes   

Galbulidae   

Galbula ruficauda ariramba c

Piciformes   

Ramphastidae   

Ramphastos toco tucanuçu e

Picidae   
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Picumnus albosquamatus picapauzinho-escamoso c

Veniliornis passerinus pica-pau-pequeno c

Cariamiformes   

Cariamidae   

Cariama cristata seriema e

Falconiformes   

Falconidae   

Caracara plancus carcará c

Psittaciformes   

Psittacidae   

Ara ararauna arara-canindé e

Diopsittaca nobilis maracanã-pequena c

Eupsittula aurea periquito-rei c

Forpus xanthopterygius tuim c

Brotogeris chiriri periquito-de-encontro-amarelo b,c

Alipiopsitta xanthops papagaio-galego b

Amazona aestiva papagaio b

Passeriformes   

Thamnophilidae   

Dysithamnus mentalis choquinha-lisa c

Herpsilochmus atricapillus chorozinho-de-chapéu-preto c

Thamnophilus doliatus choca-barrada c

Thamnophilus torquatus choca-de-asa-vermelha c

Thamnophilus caerulescens choca-da-mata c

Taraba major choró-boi c

Dendrocolaptidae   

Sittasomus griseicapillus arapaçu-verde c

Lepidocolaptes angustirostris arapaçu-de-cerrado c

  



01/04/2020 SEI/GDF - 16234265 - Parecer Técnico

https://sei.df.gov.br/sei/controlador.php?acao=documento_imprimir_web&acao_origem=arvore_visualizar&id_documento=19772955&infra_siste… 8/17

Furnariidae

Furnarius rufus joão-de-barro c

Lochmias nematura joão-porca c

Clibanornis rectirostris cisqueiro-do-rio c

Phacellodomus rufifrons joão-de-pau c

Synallaxis frontalis petrim c

Synallaxis scutata estrelinha-preta c

Cranioleuca semicinerea joão-de-cabeça-cinza c

Pipridae   

Antilophia galeata soldadinho b,c

Tityridae   

Schiffornis virescens flautim c

Rhynchocyclidae   

Leptopogon amaurocephalus cabeçudo c

Corythopis delalandi estalador c

Tolmomyias sulphurescens bico-chato-de-orelha-preta c

Todirostrum cinereum ferreirinho-relógio c

Tyrannidae   

Camptostoma obsoletum risadinha b,c

Elaenia flavogaster guaracava-de-barriga-amarela c

Elaenia cristata guaracava-de-topete-uniforme c

Suiriri suiriri suiriri-cinzento b

Myiopagis caniceps guaracava-cinzenta c

Capsiempis flaveola marianinha-amarela c

Myiarchus ferox maria-cavaleira c

Myiarchus tyrannulus maria-cavaleira-de-rabo-
enferrujado c

Casiornis rufus maria-ferrugem c

Pitangus sulphuratus bem-te-vi b,c
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Myiodynastes maculatus bem-te-vi-rajado b

Megarynchus pitangua neinei b,c

Myiozetetes cayanensis bentevizinho-de-asa-ferrugínea c

Tyrannus melancholicus suiriri b,c

Tyrannus savana tesourinha c

Colonia colonus viuvinha c

Myiophobus fasciatus filipe c

Cnemotriccus fuscatus guaracavuçu c

Knipolegus lophotes maria-preta-de-penacho c

Vireonidae   

Cyclarhis gujanensis pitiguari c

Hirundinidae   

Pygochelidon cyanoleuca andorinha-pequena-de-casa c

Stelgidopteryx ruficollis andorinha-serradora c

Progne tapera andorinha-do-campo c

Troglodytidae   

Troglodytes musculus corruíra c

Cantorchilus leucotis garrinchão-de-barriga-vermelha c

Polioptilidae   

Polioptila dumicola balança-rabo-de-máscara b,c

Turdidae   

Turdus leucomelas sabiá-barranco b,c

Turdus rufiventris sabiá-laranjeira b,c

Turdus amaurochalinus sabiá-poca c

Mimidae   

Mimus saturninus sabiá-do-campo b,c

Passerellidae   

Zonotrichia capensis tico-tico b
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Ammodramus humeralis tico-tico-do-campo b

Arremon flavirostris tico-tico-de-bico-amarelo c

Parulidae   

Basileuterus culicivorus pula-pula c

Myiothlypis flaveola canário-do-mato c

Thraupidae   

Tangara sayaca sanhaço-cinzento c

Tangara cayana saíra-amarela c

Sicalis citrina canário-rasteiro c

Sicalis flaveola canário-da-terra c

Hemithraupis guira saíra-de-papo-preto c

Volatinia jacarina tiziu b,c

Coryphospingus cucullatus tico-tico-rei c

Tachyphonus rufus pipira-preta c

Tersina viridis saí-andorinha c

Dacnis cayana saí-azul c

Coereba flaveola cambacica b,c

Sporophila lineola bigodinho b

Sporophila nigricollis baiano b,c

Saltatricula atricollis batuqueiro c,e

Saltator maximus tempera-viola c

Saltator similis trinca-ferro c

Cardinalidae   

Piranga flava sanhaço-de-fogo c

Fringillidae   

Euphonia chlorotica fim-fim b,c

Passeridae   

Passer domesticus pardal c
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- HERPETOFAUNA  e ICTIOFAUNA: foram relacionadas 40 espécies de herpetofauna e 34 de ic�ofauna de potencial ocorrência na região
do estudo.

- MASTOFAUNA: foram relacionadas 41 espécies de potencial ocorrência. É de grande relevância registrar a importância da área para
conexão ecológica para grandes mamíferos, uma vez que as onças-pardas (Puma concolor) registradas no Lago Sul (Figura 7) possivelmente se
u�lizaram dos remanescentes da região do Taboquinha como corredor ecológico. 

Em relação aos grandes felinos, existem vários relatos de avistamentos de onça-parda por moradores dos condomínios limítrofes e há
alguns anos, em vistoria na pista de acesso ao Condomínio Solar da Serra, eu e outros técnicos do IBRAM avistamos um Jaguarundi (Puma
yagouaroundi).

-  A área representa um importante corredor ecológico que proporciona o fluxo gênico de populações de fauna e flora.

Por sen�rmos falta da bibliografia u�lizada nos estudos de fauna, foi solicitada a complementação das informações, tendo sido enviado
o documento SEI 16242023, contendo as referências bibliográficas.

 

Figura 7. Onças-pardas (Puma concolor) registradas na quadra 28 (2005) e na quadra 26 do Lago Sul (set/2016); e possíveis rotas
u�lizadas pela onça-parda.

 

 

MEIO ANTRÓPICO

Em relação aos aspectos antrópicos, foi apresentada a Análise do adensamento urbano histórico na região, considerando as
macrodiretrizes do PDOT, ZEE e Rezoneamento da APA do rio São Bartolomeu.

Aspectos da mobilidade urbana e projeção de cenários com possível ocupação intensa/máxima da Área de Estudo (AE) também foram
abordados.

A área de estudo encontra-se inserida na Área de Proteção Ambiental - APA do Rio São Bartolomeu. Segundo seu rezoneamento (Lei nº
5344/2014), parte da área encontra-se parte em Zona de Ocupação Especial de Qualificação – ZOEQ, onde é permi�do o parcelamento para fins
urbanos, parte em Ocupação Especial de Interesse Ambiental – ZOEIA, a qual se caracteriza como área de sensibilidade ambiental. Entretanto, grande
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parte da área encontra-se em Zona de Ocupação Especial de Interesse Ambiental - ZOEIA e um pequeno trecho em Zona de Conservação da Vida
Silvestre – ZCVS .
 

Figura 8. Rezoneamento da APA do rio São Bartolomeu.

 

Em relação ao PDOT, foi elaborado este mapa com as áreas passíveis de ocupação urbana, considerando as áreas de regularização
(ARINE) e oferta de novas áreas habitacionais.

Figura 9. Mapa da AE com área passível de ocupação urbana, considerando o estabelecido no PDOT.

 

SIGNIFICÂNCIA ECOLÓGICA E AMBIENTAL

 A área detém atributos naturais de grande valor ambiental (biológico, ecológico e cênico);

 Os atributos naturais da área são, inques�onavelmente, prestadores de serviços ambientais (água, carbono, paisagem e biodiversidade) à toda
a região de influência;

 Os atributos naturais da área são pouco apropriados pela sociedade local em termos de conhecimento, educação, lazer e geração de renda;

 A preservação desses atributos é de interesse da comunidade local, assim como de toda a população do DF;

 A biodiversidade local é �pica e representa�va do bioma, com funcionalidade de refúgio e corredor ecológico;

 A microbacia do Taboquinha já se encontra no limite máximo de ocupação (impermeabilização) sem comprome�mento de nascentes. Qualquer
novo avanço sobre áreas permeáveis implicaria em afetação do potencial das nascentes ali presentes;

 A qualidade habitacional do setor encontra-se sobre risco de degradação pelo super-adensamento dos espaços e vias de locomoção.

 

3. Zoneamento Ecológico-econômico (ZEE) e PDOT

Os mapas do ZEE, em especial o Mapa de risco de perdas de áreas de recarga indicam a vulnerabilidade da área em relação à ocupação, uma vez que
pra�camente toda a área de recarga da microbacia já está ocupada pelos condomínios (Mansões Itaipu/Quintas Alvorada. Estância Quintas da
Alvorada e Privê Morada Sul Etapa C). A ocupação do úl�mo platô, o qual está inserido na área pública é veementemente não indicada, seja pelos
estudos do ZEE, seja pelos estudos apresentados.
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Os mapas do ZEE também indicam outros riscos, como risco de perda de solo por erosão, risco de contaminação do subsolo, risco de perda de
remanescentes de Cerrado, riscos ecológicos e ambientais acumulados e áreas prioritárias para o controle de grilagem e ocupações irregulares (Figura
10).

Figura 10. Mapas do ZEE (h�p://www.zee.df.gov.br).

 

Considerando o PDOT,  apenas os trechos em amarelo (ARINE) e em verde (oferta de novas áreas) são passíveis de ocupação urbana. Alguns trechos
em verde, como o platô a jusante do condomínio Estância Quintas da Alvorada estão inseridos na proposta de área a ser conver�da em nova UC.
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Figura 11. PDOT - Áreas de regularização (em amarelo) e oferta de novas áreas habitacionais (verde)
(h�ps://www.geoportal.segeth.df.gov.br).

 

 

Em 2011, foi realizado sobrevoo na região, onde percebe-se a vocação de conservação da área, considerando o relevo marcado por altas declividades,
a suscep�bilidade à erosão dos solos e o con�nuo de vegetação na�va que a área representa. Fica evidente que as úl�mas áreas de infiltração da
microbacia,  únicas áreas de subsistema poroso) já estão ocupadas, sendo temeroso qualquer �po de nova ocupação nessas áreas (Figura 12).

Neste sobrevôo e em vistorias in loco também foi observada a suscep�bilidade à erosão, com a formação de uma grande e profunda voçoroca
(documento SEI 16244246) provocada pelos problemas de drenagem dos condomínios Estância Quintas da Alvorada e Privê Morada Sul Etapa C e pela
fragilidade natural dos solos, entre outros fatores, como apontado no Estudo técnico. Esclarecemos que tal documento foi elaborado em 2016, na
primeira visita de reconhecimento da área.
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Figura 12. Fotos do sobrevoo (2011):  destaque para o úl�mo platô de infiltração/recarga de aquíferos, relevo apresentando altas
declividades, e voçoroca.

 

 

 

4. Sobre a categoria Parque Ecológico

Vejamos o que o Sistema Distrital de Unidades de Conservação traz sobre a categoria Parque Ecológico:

Art. 18. O Parque Ecológico tem como obje�vo conservar amostras dos ecossistemas naturais, da vegetação exó�ca e paisagens de
grande beleza cênica; propiciar a recuperação dos recursos hídricos, edáficos e gené�cos; recuperar áreas degradadas, promovendo sua revegetação
com espécies na�vas; incen�var a�vidades de pesquisa e monitoramento ambiental e es�mular a educação ambiental e as a�vidades de lazer e
recreação em contato harmônico com a natureza.
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§ 1º O Parque Ecológico é de posse e domínio públicos, sendo que as áreas par�culares incluídas em seus limites serão desapropriadas,
de acordo com o que dispõe a lei.

§ 2º O Parque Ecológico deve possuir, no mínimo, em trinta por cento da área total da unidade, áreas de preservação permanente,
veredas, campos de murundus ou mancha representa�va de qualquer fitofisionomia do Cerrado.

§ 3º A visitação pública é permi�da e incen�vada e está sujeita às normas e restrições estabelecidas no plano de manejo da unidade, às
normas estabelecidas pelo órgão responsável por sua supervisão e administração e àquelas previstas em regulamento.

§ 4º A pesquisa cien�fica depende de autorização prévia do órgão responsável pela administração da unidade e está sujeita às
condições e restrições por este estabelecidas, bem como àquelas previstas em regulamento.

 

Considerando o regulamento dos Parques Ecológicos e a existência de ocupações na área proposta, e que a área é predominantemente par�cular
(necessidade de desapropriação), existem outras categorias mais indicadas para a proteção da área. 

 

Figura 13. Poligonal proposta no Estudo para a criação de nova UC.

 

 

3. CONCLUSÕES

Fica aprovado o Estudo Técnico apresentado. Considerando as informações fornecidas e as informações adicionais coletadas em vistoria e outros
documentos oficiais, os atributos ambientais presentes jus�ficam a criação de Unidades de conservação na área.

As altas declividades, a suscep�bilidade aos processos erosivos,  o risco de perdas das úl�mas áreas de recarga da microbacia, dentre outros fatores
reiterados pelo ZEE, indicam a necessidade de proteção integral das áreas ainda não ocupadas.

As paisagens são de grande beleza e valor cênico, com grande potencial para a�vidades de baixo impacto, como visitação e ecoturismo, podendo
inclusive ser uma das fontes de receita para a futura UC. Nesse sen�do, considerando a inicia�va da sociedade civil em financiar este estudo, podem
haver oportunidades de novos arranjos de gestão/cogestão.

A área representa uma importante conexão ecológica para fauna e flora, especialmente para os grandes mamíferos, apresentando atributos da
categoria "Refúgio de Vida Silvestre". Essa categoria também pode ser indicada, se considerarmos os trechos de área par�cular e a possibilidade de
conjugar proteção integral com áreas privadas.

Para ilustrar os atributos naturais da área foi elaborado o documento SEI 16234265.

Talvez um nome relacionado ao córrego Taboquinha seria mais apropriado, considerando que a proposta de UC abrange especialmente os atributos
deste córrego, que é um dos vários tributários do rio São Bartolomeu. O nome "Nascentes do Taboquinha" ou "Vale do Taboquinha" ilustram e
valorizam sua localização e já são u�lizados pelos moradores e frequentadores, quando se referem à área.

Como próximas etapas, sugiro:

- formação de Grupo de Trabalho (GT) para  definição da poligonal e categoria da UC (talvez mais de uma, considerando a diferença de
domínios na área). Informa-se que já foram iniciadas as consultas aos órgãos públicos sobre as interferências na área (boa parte já respondidas), que
subsidiarão as tomadas de decisão.

- após definidas a categoria e poligonal, necessitaremos dos bons prés�mos da Assessoria de Conselhos Consul�vos (ACC/SUC)  para as
providências rela�vas à Consulta pública, etapa final do rito de criação estabelecido no SDUC.

É o parecer. Submete-se a apreciação superior.
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ANEXO FOTOGRÁFICO – ATRIBUTOS NATURAIS (Fauna, Flora e paisagens naturais) 

 
Tersina viridis – Saí-andorinha 
(machos) 

 
Tersina viridis – Saí-andorinha (fêmea) Capsiempis flaveola - Marianinha Tangara cayana – Saíra-amarela 

 
Colaptes melanochloros - Pica-pau-
verde-barrado 

 
Athene cunicularia - Coruja-buraqueira 

 
Thamnophilus torquatus - Choca-da-asa-
vermelha 

 
Forpus xanthopterygius - Tuim 
 

 
Picumnus albosquamatus - Pica-pau-
anão-escamado  

 
Hemithraupis guira - saíra-de-papo-
preto  

 
Myiophobus fasciatus - Felipe 

 
Thamnophilus doliatus – Choca-barrada 
(macho) 



 
Tangara cayana – Saíra-amarela 
 

 
Thamnophilus caerulescens – choca-
da-mata (fêmea) 

 
Ninho de Phacellodomus rufifrons (João-de-
pau) 

 
Leptopogon amaurocephalus - 
Cabeçudo 

 
Calliandra dysantha – flor-do-cerrado Kielmeyera rubriflora – rosa-do-campo Senna sp. 

 
Ouratea confertiflora  

 
Byrsonima pachyphylla - murici Jacaranda caroba - carobinha 

 
Solanum lycocarpum - lobeira Ipomoea squamisepala 



 
Tibouchina candolleana - quaresmeira 
 

 
Tibouchina candolleana - quaresmeira 
 

 
Pavonia sp. 

 
Peltaea polymorpha 

 
Ruellia sp. 

 
Banisteriopsis oxyclada 
 

 
Vernonanthura sp. – assa-peixe 

 
Andira sp. 

 
 
Eremanthus mollis 
 
 

 
Asteraceae  

Cambessedesia espora 
 

 
Cambessedesia espora 



 
Paspalum lanciflorum 

 
Davilla elliptica 

 
Banisteriopsis sp. 

 
Miconia ferruginata 

 
Dalechampia caperonioides 

 
Justicia lanstyakii 

 
Mimosa sp. 

 
Angelonia cf goiazensis 
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GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL

INSTITUTO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS HÍDRICOS DO DISTRITO
FEDERAL

Superintendência de Unidades de Conservação, Biodiversidade e Água

Diretoria de Implantação de Unidades de Conservação e Regularização
Fundiária

IBRAM - Parecer Técnico SEI-GDF n.º 6/2020
- IBRAM/PRESI/SUCON/DIPUC  

1. INTRODUÇÃO

Este Parecer visa concluir a análise da demanda pela criação de uma Unidade de Conservação denominada
inicialmente como "Parque Ecológico Nascentes do São Bartolomeu", proveniente da comunidade local. Tal
solicitação veio acompanhada por um Referendo comunitário (abaixo assinado) com mais de 2000
assinaturas.

Foi elaborado o  Parecer Técnico SEI-GDF n.º 16/2018 - IBRAM/PRESI/SUC/DIPUC, o qual  aprovou o
Estudo Técnico apresentado e trouxe novas informações sobre a área, coletadas em vistorias de campo e
outros documentos oficiais, como o Zoneamento Ecológico-econômico (ZEE) e o Rezoneamento da APA do
rio São Bartolomeu (Lei nº 5344/2014). Trouxe inclusive novo levantamento de avifauna, a partir de dados
primários, complementando o Estudo técnico.

O objetivo deste Parecer é complementar o Parecer Técnico SEI-GDF n.º 16/2018  e definir a poligonal e
categoria da Unidade de Conservação a ser criada, apresentando a minuta de Decreto.

A próxima etapa está relacionada à Consulta Pública, etapa final do rito de criação estabelecido no Sistema
Distrital de Unidades de Conservação (SDUC).

 

2. ANÁLISE

1. Sobre a categoria da Unidade de Conservação

Neste ínterim, desde a elaboração do Parecer Técnico SEI-GDF n.º 16/2018, equipes da DIPUC e DICON se
dedicaram a realizar levantamentos de fauna com armadilhas fotográficas (cameras trap), de forma a
complementar os estudos e validar a categoria de Refúgio de Vida Silvestre na área em questão.

Cerca de 20 espécies de foram registradas num período de três meses de observação, as quais podem ser
contempladas no documento 36952652. Os registros de tantas espécies de fauna silvestre na área, inclusive
de espécies ameaçadas de extinção, corroboram com a indicação da categoria Refúgio de Vida Silvestre
(RVS), uma vez que a área representa um importante corredor ecológico que proporciona o fluxo gênico de
populações de fauna e flora.

As câmeras ainda não registraram grandes felinos, porém há vários relatos de avistamentos de onça-parda
por moradores dos condomínios limítrofes. Há alguns anos, nossa equipe do IBRAM avistou um Jaguarundi
(Puma yagouaroundi), durante as atividades de campo e também há relatos dos moradores sobre
avistamentos de Lobo-guará (Chrysocyon brachyurus). Ressalta-se que os estudos de fauna continuarão na
região, visto o potencial que a área tem de abrigar outras espécies ameaçadas de extinção e considerando sua
inserção no corredor ecológico da APA do rio São Bartolomeu.

De acordo com o SDUC - Lei Complementar nº 827/ 2010, temos:

Art. 13. O Refúgio de Vida Silvestre tem como objetivo proteger os ambientes naturais onde se asseguram
condições para a existência ou reprodução de espécies ou comunidades da flora local e da fauna residente ou
migratória.
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§ 1º O Refúgio de Vida Silvestre pode ser constituído por áreas particulares, desde que seja possível
compatibilizar os objetivos da unidade com a utilização da terra e o dos recursos naturais do local pelos
proprietários.

§ 2º Na hipótese de incompatibilidade entre os objetivos da unidade e as atividades privadas, ou não havendo
aquiescência do proprietário às condições estabelecidas pelo órgão responsável pela administração de
unidades de conservação com a finalidade de coexistência do Refúgio de Vida Silvestre com o uso da
propriedade, a área deve ser desapropriada, de acordo com o que dispõe a lei.

§ 3º A pesquisa científica depende de autorização prévia do órgão responsável pela administração da unidade
e está sujeita às condições e restrições estabelecidas por este, bem como àquelas previstas em regulamento.

§ 4º A visitação pública está sujeita às condições e restrições estabelecidas no plano de manejo da unidade,
às normas estabelecidas pelo órgão responsável pela administração de unidades de conservação, à
concordância do proprietário da área, quando for de propriedade particular, e àquelas previstas em
regulamento.

(...)

Em relação ao nome da Unidade de Conservação, consideramos o nome “Taboquinha” mais apropriado,
considerando que a poligonal abrange especialmente os atributos deste córrego, que é um dos vários
tributários do rio São Bartolomeu.

O nome "Refúgio de Vida Silvestre do Taboquinha” ilustra e valoriza sua localização e já é um termo
utilizado pelos moradores e frequentadores, quando se referem à área. A área do RVS inclui várias trilhas
conhecidas amplamente pelos ciclistas e amantes do ecoturismo (Figura 1).

A proposta de criação desta UC está em sintonia com a Lei nº 6.400/2019, que cria o Programa Distrital de
Incentivo ao Ciclismo nas Unidades de conservação do Distrito Federal e seu entorno. Este programa tem o
objetivo de regulamentar e promover a prática do ciclismo em ambientes naturais, sobretudo nas unidades de
conservação, a promoção da saúde da população, a ampliação do número de praticantes do ciclismo, o
aumento do número de visitantes e a divulgação das áreas protegidas do Distrito Federal e outras trilhas fora
de suas poligonais.
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Tabela 1. Ciclismo na área proposta para o RVS Taboquinha (Fonte Rebas do Cerrado).

 

São objetivos do Refúgio de Vida Silvestre do Taboquinha:

I -  preservar importantes remanescentes do Cerrado que possuem atributos importantes para a conservação,
como a alta diversidade e riqueza de espécies endêmicas do Cerrado, inclusive raras e ameaçadas de
extinção.

II – garantir a preservação e a proteção da fauna e a manutenção da conectividade entre a área do
RVS Taboquinha e os remanescentes de vegetação da APA do rio São Bartolomeu e Unidades de
Conservação contíguas, consolidando um corredor ecológico regional.

III – incentivar o turismo ecológico, a educação ambiental e a pesquisa científica.

IV –  incentivar lazer e recreação em contato com a natureza, por meio de atividades como: ciclismo,
caminhadas, corridas de aventura, entre outros.

V - proteger e recuperar os recursos hídricos, com ações que busquem especialmente a balneabilidade do
córrego Taboquinha.

VI – proteger locais de relevante beleza cênica.

VII – recuperar áreas degradadas.

VIII - buscar a  convergência entre os interesses de conservação e usufruto dos proprietários, por meio de
turismo rural ou de aventura, conciliando preservação com o desenvolvimento de atividades econômicas
sustentáveis.

IX – coibir novos parcelamentos do solo.

X - preservar as rampas íngremes e os vales dissecados das encostas e vãos do córrego Taboquinha.

 

2. Sobre a poligonal da Unidade de Conservação

 

Para a definição da poligonal do "Refúgio de Vida Silvestre do Taboquinha”, em sintonia com os obje�vos
de conservação, foram consideradas as  restrições para a ocupação presentes nas seguintes normas
ambientais:
 

 - Lei nº 6766/1979 - Dispõe sobre o Parcelamento do Solo Urbano e dá outras Providências:

  Art. 3o Somente será admi�do o parcelamento do solo para fins urbanos em zonas urbanas, de
expansão urbana ou de urbanização específica, assim definidas pelo plano diretor ou aprovadas por lei
municipal.     

  III - em terrenos com declividade igual ou superior a 30% (trinta por cento), salvo se atendidas
exigências específicas das autoridades competentes;

*30% de declividade = 13,5°

 

 - Lei nº 12651/2012 - Código Florestal
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 Art. 4º Considera-se Área de Preservação Permanente, em zonas rurais ou urbanas, para os efeitos desta
Lei:

(...)

IV - as áreas no entorno das nascentes e dos olhos d’água perenes, qualquer que seja sua situação
topográfica, no raio mínimo de 50 (cinquenta) metros; (Redação dada pela Lei nº 12.727, de
2012).    (Vide ADIN Nº 4.903)

V - as encostas ou partes destas com declividade superior a 45º, equivalente a 100% (cem por cento) na
linha de maior declive;

(...)

 IX - no topo de morros, montes, montanhas e serras, com altura mínima de 100 (cem) metros e
inclinação média maior que 25º, as áreas delimitadas a par�r da curva de nível correspondente a 2/3
(dois terços) da altura mínima da elevação sempre em relação à base, sendo esta definida pelo plano
horizontal determinado por planície ou espelho d’água adjacente ou, nos relevos ondulados, pela cota do
ponto de sela mais próximo da elevação;

 

- Rezoneamento da APA do rio São Bartolomeu - Lei nº 5344/2014: a poligonal inclui trechos da Zona de
Preservação da Vida Silvestre (ZPVS), da Zona de Conservação de Vida Silvestre (ZCVS) e da Zona de
Ocupação Especial de Interesse Ambiental (ZOEIA), compondo o corredor ecológico da Área de Proteção
Ambiental do rio São Bartolomeu, de acordo com seu Rezoneamento Ambiental estabelecido pela Lei nº
5.344, de 19 de maio de 2014.

 

- Plano Diretor de Ordenamento Territorial do Distrito Federal (PDOT) - Lei Complementar  nº
854/2012: a poligonal está predominantemente localizada em Zona de Contenção Urbana. 

 

Considerando o diagnós�co apresentado e as normas citadas acima, as altas declividades presentes
na área restringem a ocupação do ponto de vista técnico e legal, sinte�zadas na Figura 1.

O mapa foi elaborado u�lizando-se as três classes de declividade restri�vas:

- Lei nº 6766/1979: 30% = 13,5°
- Lei nº 12651/2012: 25° e 45°

 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2012/lei/L12727.htm
http://www.stf.jus.br/portal/peticaoInicial/verPeticaoInicial.asp?base=ADIN&s1=4903&processo=4903
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Figura 2. Mapa de declividade elaborado considerando as classes de relevo restri�vas à ocupação.

 

Figura 3. Mapa de Modelo Digital do Terreno, evidenciando os vales dissecados, morros e altas
declividades.
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Tabela 2. Fotos ilustra�vas do relevo.
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Figura 4. Poligonal proposta - "Refúgio de Vida Silvestre do Taboquinha”.

 

É importante informar que o platô destacado no Parecer Técnico SEI-GDF n.º 16/2018
- IBRAM/PRESI/SUC/DIPUC, como área prioritária pra conservação, está comprome�do com projetos de
governo, especificamente uma Parceria Público Privada (PPP) que está em fase inicial de planejamento. 

No IBRAM, foi autuado o processo 391.00012223/2017-83 e foram emi�das as primeiras diretrizes
ambientais (sei 35807027) à TERRACAP.  Tais diretrizes  não subs�tuem a elaboração de termo de
referência para estudo ambiental do parcelamento do solo do Setor Habitacional São Bartolomeu -Trecho
2 nem a apresentação de documentos adicionais inerentes as peculiaridades dos projetos necessários
para a implantação do empreendimento. 

De forma a não inviabilizar a criação da Unidade de Conservação ao longo do vale do Taboquinha, nossa
proposta não incluiu o platô, que ainda sim é considerada uma área sensível e prioritária para
conservação, por sua suscep�bilidade aos processos erosivos e por se tratar de uma das úl�mas áreas de
recarga da microbacia. O processo de implantação dos parcelamentos urbanos nos platôs deve ser
condicionada às soluções de permeabilidade do solo e manutenção da recarga de aquíferos, nos termos
da Lei Complementar nº 929, de 28 de julho de 2017.

 

3. CONCLUSÕES

Ficam indicadas a categoria e a poligonal do "Refúgio de Vida Silvestre do Taboquinha”, de acordo com a 
minuta de Decreto (sei 37041972). 

A próxima etapa do rito de criação da futura Unidade de Conservação diz respeito à Consulta Pública, que
deverá ser realizada em breve, de acordo com o disposto no SDUC.

Sugere-se então à PRESI/IBRAM que proceda com a publicação do seguinte aviso no Diário Oficial do
Distrito Federal (DODF), impreterivelmente até o dia de 28/03/2020:
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AVISO DE CONSULTA PÚBLICA

O Ins�tuto Brasília Ambiental (IBRAM) convoca a população do Distrito Federal para par�cipar da
Consulta Pública a fim de subsidiar a criação do Refúgio de Vida Silvestre da Taboquinha. A Consulta
Pública será realizada no dia 28/04/2020, iniciando às 14:00 horas, no Auditório do Monumento
Natural Dom Bosco, (an�go Parque Ecológico Dom Bosco). Maiores informações pelo telefone (61) 3124-
5648 e website do IBRAM.

Por fim, sugere-se que a ASCOM/PRESI/IBRAM proceda com o aviso acima devidamente acompanhado
da Figura 4  deste Parecer no website do IBRAM.

 

É o parecer. Submete-se a apreciação superior.
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1. Espécies registradas 

 

Tabela 1 - Mamíferos 

Ordem Familia Espécie 
Nome 

popular 
Ponto 

Amostral 
IUCN MMA 

Pilosa Myrmecophagidae Myrmecophaga 
tridactyla 

Tamanduá-
bandeira 

1 e 2 VU VU 

Carnivora Mustelidae Lontra 
longicaudis 

Lontra 2 NT  

Primates Cebidae Sapajus 
libidinosus 

Macaco-
prego 

2 NT  

Carnivora Canidae Cerdocyon 
thous 

Cachorro-
do-mato 

2 e 3 LC  

Rodentia Caviidae Hydrochoerus 
hydrochaeris 

Capivara 1   

Carnivora Mustelidae Galictis cuja Furão 2 e 4 LC  

Carnivora Procyonidae Nasua nasua Quati 2 LC  

Carnivora Procyonidae Procyon 
cancrivorus 

Mão-
pelada 

2 LC  

Cetartiodactyla Cervidae Mazama 
gouazoubira 

Veado-
catingueiro 

1,3 e 4 LC  

Cingulata Dasypodidae Dasypus 
novemcinctus 

Tatu-
galinha 

1 LC  

Didelphimorphia Didelphidae Didelphis 
albiventris 

Saruê 1 e 2 LC  

Carnivora Canidae Canis familiaris Cachorro-
doméstico 

2   

Carnivora Felidae Felis catus Gato-
doméstico 

2   

 

  



Tabela 2 - Aves 

Ordem Familia Espécie 
Nome 

popular 
Ponto 

Amostral 
IUCN MMA 

Galliformes Cracidae Penelope 
Superciliaris 

Jacupemba 1 LC CR 

Columbuiformes Columbidae Leptotila 
verreauxi 

Juriti-pupu 1 LC  

Passeriformes Turdidae Turdus 
rufiventris 

Sabiá-
laranjeira 

1 LC  

Passeriformes Turdidae Turdus 
leucomelas 

Sabiá-
barranco 

2 LC  

Pelecaniformes Ardeidae Nycticorax 
nycticorax 

Savacu 1 LC  

Pelecaniformes Ardeidae Pilherodius 
pileatus 

Garça-real 1 LC  

Pelecaniformes Threskiornithidae Mesembrinibis 
cayennensis 

Coró-coró 2 LC  

 

 

 

Figura 1 - Mapa da área do Taboquinha e pontos amostrais 

 

 



2. Imagens das espécies 

 

 

Figura 2 - Cachorro-doméstico (Canis familiaris) 

 

Figura 3 - Cachorro-do-mato (Cerdocyon thous) 



 

Figura 4 - Gato-doméstico (Felis catus) 

 

Figura 5 - Furão (Galactis cuja) 



 

Figura 6 - Quatis (Nasua nasua) 

 

Figura 7 - Veado-catingueiro (Mazama gouazoubira) 



 

Figura 8 - Juriti-pupu (Leptotila verreauxi) 

 

Figura 9 - Saruê (Didelphis albiventris) 



 

Figura 10 - Jacupemba (Penelope superciliaris) 

 

Figura 11 - Sabiá-laranjeira (Turdus rufiventris) 



 

Figura 12 - Sabiá-barranco (Turdus leucomelas) 

 

Figura 13 - Savacu (Nycticorax nycticorax) 



 

Figura 14 - Garça-real (Pilherodius pileatus) 

 

Figura 15 - Coró-coró (Mesembrinibis cayennensis) 



 

Figura 16 - Tamanduá-bandeira (Myrmecophaga tridactyla) 

 

Figura 17 - Macaco-prego (Sapajus libidinosus) 



 

Figura 18 - Capivara (Hydrochoerus hydrochaeris) 

 

Figura 19 - Lontra (Lontra longicaudis) 



 

Figura 20 - Tatu-galinha (Dasypus novemcinctus) 

 

Figura 21 - Mão-pelada (Procyon cancrivorus) 

  



3. Sobre os registros  

 

Foram registradas onze espécies de mamíferos silvestres de médio e maior porte pertencentes 

a dez famílias. Duas espécies domésticas também foram registradas, o cachorro (Canis 

familiaris) e o gato (Felis catus). A família Procyonidae foi a mais representativa com 55,3 % 

(48) dos registros, seguido dos Canideos com 11,1 % (10) dos registros. Vale ressaltar que esses 

valores consideram os cachorros domésticos que contribuíram com seis registros do total de 

dez. A presença de animais domésticos em áreas preservadas pode comprometer a qualidade 

ambiental e a saúde da fauna silvestre. Animais domésticos são exímios caçadores de 

pequenos mamíferos, como tatus e cutias, aves e lagartos. Também não é incomum casos de 

grupos de cachorros domésticos atacarem animais de maior porte como tamanduás e antas 

(Tapirus terrestris). Ainda podem transmitir doenças para a fauna silvestre, como a exemplo da 

sarna (Sarcoptes scabei). 

Das espécies encontradas, três estão em alguma categoria de ameaça pela IUCN e uma pelo 

Ministério do Meio Ambiente (MMA, 2014), são elas o macaco-prego (Sapajus libidinosus), a 

Lontra (Lontra logicaudis) e o Tamanduá-bandeira (Myrmecophaga tridactyla), sendo apenas o 

tamanduá-bandeira considerado pelo MMA.  O tamanduá é uma espécie vulnerável as ações 

antrópicas, como as rodovias e os incêndios. É uma espécie especialista em sua dieta e 

necessita de grandes áreas preservadas para sobreviver (www.icmbio.gov.br Acesso em: 06 de 

março de 2020). A lontra é um predador carnívoro, topo de cadeia trófica, portanto 

desempenha papel semelhante ao da onça, porém na água. A fragmentação de habitat, 

poluição da água e redução dos estoques pesqueiros são ameaças potenciais para a espécie 

(ICMBio, 2013). O macaco prego, especificamente a espécie Sapajus libidinosus, é endêmica ao 

Brasil, atualmente considerada quase ameaçada (NT) em escala global pela IUCN, suas 

principais ameaças são as queimadas, os assentamentos rurais, a agricultura, a pecuária, a 

expansão urbana, o desmatamento, o aumento da matriz energética, a desconexão e a 

redução de habitat, caça e apanha (www.icmbio.gov.br Acesso em: 06 de março de 2020). 

Em relação às aves, a metodologia de armadilhas fotográficas não é adequada para os estudos 

desses indivíduos, sendo este utilizado apenas para médios e grandes mamíferos. Apesar 

disso, as armadilhas registraram sete espécies de aves. Estes registros correspondem a 13,3 % 

do total. Destaca-se a presença do Jacupemba (Penelope superciliaris) considerado ameaçado 

como criticamente em perigo (CR) a nível nacional pelo Ministério do Meio Ambiente (MMA, 

2014). 

A criação da área protegida é fundamental para garantir os atributos ecológicos necessários 

para a conservação das espécies encontradas. 
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MINUTA 

DECRETO DE CRIAÇÃO 

Dispõe sobre a criação da Unidade de Conservação denominada Refúgio de Vida 

Silvestre do Taboquinha, na Região Administrativa Jardim Botânico – RA XXVII. 

O GOVERNADOR DO DISTRITO FEDERAL, no uso das atribuições que lhe confere 

os incisos VII e X, do artigo 100 da Lei Orgânica do Distrito Federal, e tendo em vista o 

disposto no inciso XXI, do artigo 279, da Lei Orgânica do Distrito Federal, na Lei 

Complementar nº 827, de 22 de julho de 2010, e o que consta no processo 

Administrativo nº 0391-000.05135/2018-14, DECRETA: 

Art. 1º Fica criada a Unidade de Conservação da categoria Refúgio de Vida Silvestre 

(RVS), denominada Refúgio de Vida Silvestre do Taboquinha, situada na Região 

Administrativa do Jardim Botânico – RA XXVII, nos termos do que estabelecem os 

Art. 8 e Art. 13, da Lei Complementar nº 827, de 22 de julho de 2010. 

Parágrafo único. A criação do RVS referida neste artigo foi precedida de estudos 

técnicos e submetida à consulta pública. 

Art. 2º O Refúgio de Vida Silvestre do Taboquinha tem área total de 1.527 hectares, 

sendo sua poligonal definida conforme coordenadas Universal Transversa de Mercator 

(UTM) constantes dos Anexos deste Decreto. 

Parágrafo único. A área do RVS Taboquinha inclui trechos da Zona de Preservação da 

Vida Silvestre (ZPVS), da Zona de Conservação de Vida Silvestre (ZCVS) e da Zona de 

Ocupação Especial de Interesse Ambiental (ZOEIA), compondo o corredor ecológico 

da Área de Proteção Ambiental do rio São Bartolomeu, de acordo com seu 

Rezoneamento Ambiental estabelecido pela Lei nº 5.344, de 19 de maio de 2014. 

Art. 3º São objetivos do Refúgio de Vida Silvestre do Taboquinha: 

I -  preservar importantes remanescentes do Cerrado que possuem atributos importantes 

para a conservação, como a alta diversidade e riqueza de espécies endêmicas do 

Cerrado, inclusive raras e ameaçadas de extinção. 

II – garantir a preservação e a proteção da fauna e a manutenção da conectividade entre 

a área do RVS Taboquinha e os remanescentes de vegetação da APA do rio São 

Bartolomeu e Unidades de Conservação contíguas, consolidando um corredor ecológico 

regional. 

III – incentivar o turismo ecológico, a educação ambiental e a pesquisa científica. 

IV –  incentivar lazer e recreação em contato com a natureza, por meio de atividades 

como: ciclismo, caminhadas, corridas de aventura, entre outros. 

V - proteger e recuperar os recursos hídricos, com ações que busquem especialmente a 

balneabilidade do córrego Taboquinha. 



VI – proteger locais de relevante beleza cênica. 

VII – recuperar áreas degradadas. 

VIII - buscar a convergência entre os interesses de conservação e usufruto dos 

proprietários, por meio de turismo rural ou de aventura, conciliando preservação com o 

desenvolvimento de atividades econômicas sustentáveis. 

IX – coibir novos parcelamentos do solo. 

X - preservar as rampas íngremes e os vales dissecados das encostas e vãos do córrego 

Taboquinha. 

Parágrafo único. Havendo incompatibilidade entre os objetivos da área e as atividades 

privadas ou não havendo aquiescência do proprietário às condições propostas pelo 

órgão responsável pela administração da unidade para a coexistência do Refúgio de 

Vida Silvestre com o uso da propriedade, a área deve ser desapropriada, de acordo com 

o que dispõe a lei. 

Art. 4º O Refúgio de Vida Silvestre do Taboquinha será administrado pelo órgão 

ambiental do Distrito Federal, responsável pela gestão das áreas protegidas. 

Art. 5º Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação. 

Art. 6º Revogam-se as disposições em contrário. 

 

 



 

* O Memorial descritivo final será elaborado após realização da Consulta Pública. 

 


